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INTRODUÇAO

Na dinâmica da elaboração dos PDRI·s (Programas de Desenvolvimento Regi~

nal Integrado) das vãrias Regiões-Programa em que o Estado do Esplrito

Santo estã oficialmente dividido, os Relatórios Mv.nicipaú ocupam lugar

de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

preocupação de se organizar e sistematizar as informaçoes trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relatório Mu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PORI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros órgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agri cultura.

Ouanto ~ metodologia utilizad~ no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundãrios para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es

trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuãrio e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devida discussão de suas principais tendencias e de te rmi

nações, ter-se-ia uma primeira apl~oximação da realidade agropecuãria

do muni6pio em questão. Desta fot~ma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundãrias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Realização da viagem a campo.

Todos os municípios que têm alguma expressão agrícola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Clãudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos Martins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto às princi

pais entidades atua~tes em cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações. de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, alem dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamental idade do contato com os tecni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das

culturas que se desenvolvem no município l
. Alem disso, as

ções bãsicas sobre o município, no que diz respeito ã sua

agropecuãri a.

Para a realização do PORI da Região-Programa I de Vitória, foi introduzi

da uma serie de contatos com produtores locais reoresentativos 2
, objeti

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

atraves das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pr~

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primãrios e secundãrios) coletados e trabalhados, de

finindo-se'a estrutura do relatório, partiu-se para sua redação.

-va
i mpo:!:
gel'Q

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a defi~is:ã? das
rias formas de produção agropecuãria do município. O cnteno de
tânci a das cul turas foi defi ni do com base na rr.aioy' ou m;::;nor l"enda
do. para um dete rminado grupo de produtores locai s.

2Est~ passo metodológico não foi realizado, quando da elaboraçâo dos
latarias regionais anteriores.

re



8

Hã que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

- Setor de Proàução: caracteriza-se pelo espaço geo-economico (inicia_l.

mente mapeado pelo tecnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundãrias, embrionãrias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excludên

cia (ex. de culturas combinadas: cafe, milho, feijão; de excludência:

cana, cereais).

Bolsões: no interior dos setores de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a hegemonica, que tenha expressivida

de naquela ãrea específica. Neste caso, esta determinação espacial e

denominada bolsão.

- Setores Censitários: constituem-se a unidade espacial de mensuração e

coleta de dados da FIBGE; isto e, o espaço do territário municipal po~

sivel de ser percorrido por um l~ecenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitãrios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio e um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferirã ou se levantarã hipóteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos Relató~:os, pensou-se numa

primeira apresentação ("Estrutura da produção agropecuãria do município l
)

do municlpio ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuãrias, bem como a evolução das principais referencias de anãlise: es

trutura fundiãria, relaçoes de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

ção. No caso de o fenômeno demogrãfico ter especial significação, e tra

3Estrutura fundiãria por ãrea e numero de estabelecimentos; ãrea de la
vouras permanentes; ãrea de lavouras temporãrias; população ocupada por
estrato; nu~ero de tratores; população bovina, suína e de aves.
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tado neste momento do texto.

Depois de o município haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de caráter analítico, em que se procurará garantir: a) as especi

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma análise do proces

so produtivo assentado nas f'eferencias básicas: estrutura fundiária, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensao global do municí

pi o) .

Depois àe se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuãrios, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

canào-se: a cadeia de intennediação; principais fi rmas ou agentes de

comercialização; principais Tormas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsônio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

ção", nao estã preocupado com anã~ ises teóricas, mas tão-somente com

a àescrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões" tem o objetivo de captar as principais

determinações existentes no município, do ponto de vista do processo prQ

dutivo e da realização da produção agropecuãria, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sõcio-economica. Caso

seja possível, tentar-se-ã esboçar algumas tendencias gerais.
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2. CONDIÇOES NATURAIS

2.1. SITUAÇÃO GEOGRAFICA

Leo

uma

e 3%

Es tado,

de

o municlpio de Santa Leopoldina localiza-se na região central do

integrando o conjunto de muni cipios que formam a Região-Programa I

Vitória. r constituido de cinco distritos administrativos---Santa

poldina (sede)', Djalma Coutinho, Garrafão, Jetibâ e Mangarai-, com

superficie total de 138.70Dha, representando 14,51% da ãrea regional

da ãrea total do Estado.

ApreSCJlta como limites:

na; ao sul, o municipio

Afonso clâudio e Itarana

Fundão.

ao norte, os municlpios de Santa Teresa e Itara

de Domingos Martins; e a oeste, os municipios de

e a leste, os municlpios de Cariacica, Serra e

2.2. RELEVO

o municlpio estã inserido na zona seY'Y'ana~ formado por terrenos origini

rios do prê-cambri ano, apresentando uma topogra fi a mui to aci dentada e com

grandes variações na sua altitude. Esta variação e observada na medida

em que se caminha de leste para oeste, no território municipal.

No sentido longitudinal, encontra-se no extremo leste as cotas de 100 e

200m, aumentando na ârea central para cota dos 400m e atingindo a cota

acima dos 1.000m, na medida em que se caminha para o extremo oeste, jun

to às divisas com os municipios de Afonso clâudio e Domingos Martins.

A declividade do terreno apresenta-se bastante acentuada, em que cerca

de 84.801 ha (61,14%) da ãrea municipal se encontra acima de 30%, ficando

o res ta nte - 53.899 ha (39,86% )-- com dec1i vi dade aba i xo de 30%.



A forma apresentada pelo relevo do municlpio dificulta em grande

a utilização de tecnologia mecanizada nas áreas agrlcolas, bem como

escoamento da produção, devido ã declividade do terreno aliada a ma

lidade de conservação das estradas, agravando-se principalmente nas

cas de chuvas intensas.

2.3. SOLOS

1 1

parte

o

qu~

ep~

Na â re a muni ci pa 1 predomi na o latossolo vey'melho amarelo distrófico, com

relevo montanhoso e forte ondulado, sendo originalmente de boa fertilida

de e aproveitãvel para as culturas climaticamente adaptâveis.

Observa-se ainda-em uma faixa ao sul, junto ã divisa com Domingos Mar

tins, no extremo oeste junto ã divisa com Afonso clâusio e ao norte junto

ã divisa com Santa Teresa - a presença de solos do grupo cambisol-, que

são solos pouco profundos e de formação argilosa em terreno montanhoso e

ondulado, apresentando alguma limitação para culturas permanentes, sendo

melhor adaptado para culturas temporãrias.

2.4, CLIMA

O cl ima do municTpio apresenta pequenas variações no seu tipo. Na me

dida em que se avança no sentido leste-oeste, observa-se a mudança de cli

ma tipicamente tropical (A) para clima do tipo mesotermico (C).

No extremo leste do municlpio o clima e do tipo tropical Aw de verão que~

te e seco, com uma precipitação media de 1.500mm anuais e temperaturas

medias anuais entre 20° e 22°C.

Na sede municipal e nas areas próximas, observa-se clima tropical Am que~

te, com uma precipitação de 1.500m-chegando a 1.750mm no lado oeste-e

com temperaturas medias de 20° e 22°C.
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E na parte central do municlpio que o clima deixa de ser tipicamente tro

pical, passando a clima mesotermico. Encontra-se então o clima mesotêr

mico Cfa de verão quente chuvoso, com uma precipitação media de 1.750mm

e temperaturas medias variando entre 18° e 20°C.

Na sua maior porçao - noroeste e extremo oeste -, o municlpio apresenta

clima mesotermico Cwa de verão quente e chuvoso e inverno seco, contando

com uma precipitação media de 1.500mm anuais e temperaturas medias varian

do de 18° a 20°C.

2,5, HIDROGRAFIA

A rede hidrogrãfica do municlpio apresenta-se de forma bastante extensa,

formada pela bacia do rio Santa Maria da Vitória. Esse rio nasce na ser

ra do Garra fão em uma a1ti tude aproximada de 1.000 metros, cortando to

da a extensão do território municipal no sentido oeste-leste, e desaquan

do no canal da baia de Vitória como um de seus principais formadores. Te

ve papel importante no transporte de mercadorias, sendo totalmente naveg~

vel por pequenas embarcações no trecho compreendido entre a sede munici

pal e a cidade de Vitória. Acima da sede apresenta vãrias quedas d'ã

gua no seu desnlvel, com ótimas condições para instalação de usinas hi

droeletricas, sendo ali implantadas as usinas geradoras de rio Bonito e

Suiça, ajudando no abastecimento de energia eletrica a toda Grande Vilã

ria. Possui inumeros afluentes, podendo-se destacar aqui seus afluentes

principais. Pela sua margem esquerda: rio Posmoso, rio Bonito, ribeirão

das Taquaras, rio Timbul Seco, rio da Prata, rio Caioaba e rio Tangui.

Na sua margem direita: rio do Triunfo, rio das Pedras, rio Jequetibã,

rio das Farinhas, rio da Fumaça e rio São Miguel.

Essa rede hidrogrãfica apresenta em vãrios pontos quedas e volumes d'agua

considerãveis, tornando possivel a elaboração de estudo mais detalhado

com relação ao aproveitamento desses recursos naturais, para instalação

de micro e pequenas usinas geradoras de energia eletrica e ainda para i~

plantação de projetos de irrigaçao, junto às propriedades agrlcolas.
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ESTRUTURA DA PRODUÇAO AGROPECUARIA DO MUNICIPIO

1 3

3.1. PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS

Considerando as informações do Censo Agropecuãrio de 80, Santa Leopoldl

na nao difere do conjunto da Região-Programa I, nem do restante do Esta

do, no que se refere ã superioridade do valor gerado pela produção veg~

tal em relação ã animal (veja Tabela 1). E dentre a produção vegetal,

da mesma forma em relação a maioria dos outros municIpios do Estado,

as lavouras permanentes geram o maior valor da produção e são tambem

mai s i mpor:tan tes na reprodução dos es tabe 1eci mentos, se comparadas as 1a

vouras temporãrias.

Começa a haver diferenças que constituem caracterIsticas especIficas

do municIpio, o fato de que, apesar do maior valor gerado pelas lavouras
permanentes, as temporãrias não se distanciam deste valor. Basta ver que,

de acordo com a Tabela 2, as lavouras temoorãrias de Santa Leopoldina r~

presentam 71% do valor gerado das lavouras permanentes. Esta mesma re

lação para a Região I e de 41% e para o Estado 30%. Isto são indica

ções do quanto são importantes as lavouras temporãrias, chegando ate

mesmo a concorrerem com as demais culturas permanentes~ principalmente

onde os condicionantes naturais e a situação financeira dos produtores

não permitem a sua expansão. Hã ãreas onde, fundamentalmente, sã se

cultivam as lavouras temporãrias e chegam ate ser mais representatl

vas em termos de ocupação das ãreas agrIcolas, do que as lavouras perm~

nentes no ano de 80. Observe a Tabela 4. E dentre as lavouras tempQ

rãrias, os produtos olerIcolas são muito importantes no municIpio, cons
tituindo este um expressivo centro produtor do abastecimento da Grande

Vitória. Cerca de 31% dos hortifrutigranjeiros 1 comercializados na

lsão considerados os mais importantes hortigranjeiros do municIpio:o to
mate, alho, chuchu, cenoura, pimentão, pepino e ovos (Santa Leopoldina
e amai or produtor do Estado), dentre outros.



CEASA de Vitória provêm de Santa Leopoldina, ou seja, e o municipio nu

mero 1 do abastecimento no Estado.

A cafeicultura, no entanto, é a principal atividade, tanto em geração

de renda e certamente de emprego, assim como ocupa a maior area cultiva

da dentre as lavouras. Em segundo lugar, encontra-se o feijão, gerando um

valor da produção cerca de 3 vezes menor. Em terceiro lugar, a banana

prata tem o destaque no municlpio, seguida pela mandioca (confira a Tabe

la 5).

o café e a banana são produções praticamente localizadas. Esta ultima

ocupa a porção leste do municipio, as terras de menores altitudes, dando

continuidade à ãrea de banana de Domingos Martins e Cariacica. O cafe

situa-se no território central do municlpio, onde os terrenos têm alti

tudes acima e abaixo de 800 metros. Nas ãreas mais baixas de banana,

o cafe e uma cultura ainda emergente. E o feijão, por outro lado, pr~

ticamente situa-se em todo o municipio. A cultura do alho em torno de

400 hectares em 19821 tambem apresenta-se localizada, respondendo, junt~

mente com outras olericolas, pela sobrevivência dos produtores das ter

ras a ltas de Garra fão e Alto San ta Mari a.

Não hâ pecuâria como"se poderia imaginar para subsistência familiar. Tal

como se constatou in toco .. nas comunidades de Holandinha, Plantojo e

Garrafão, não existe leite nem para os recem-nascidos. A situação se

explica, admite-se, porque o municlpio e muito acidentado e as propri~

dades sao pequenas, restando assim pouca ârea para o cultivo de lavou

ras e muito menos para as pastagens.

A pecuarla e atividade daqueles que possuem as maiores areas de terra,

estando situad~ com significação, em algumas propriedades na divisa de

Santa Leopoldina com o municlpio da Serra.

E curioso ainda o fato de que em 1980 os animais de grande porte, pecu~

1Levantamento efetuado pela EMATER local.

11+



ria fundamentalmente, gerem menor valor da produção do que os animais de

médio porte, (suinos, etc.), o que caracteriza uma particularidade de

Santa Leopol dina em relação a Região-Programa l e ao Estado, onde a si

tuação é invertida. Portanto, em termos globais, a pecuarla é pouco

importante no municlpio. Avicultura e pequenos animais, contudo, res

pondem pela maior renda gerada na produção animal, tanto do municipio

quanto da Região l, ficando esta como a principal produtora do Estado.

(veja a Tabela 3).

A produção de ovos se destaca no valor gerado da produção animal. Exis

tiam em 1980 (Tabela 6) por volta de 990.000 aves no municipio, das

quais a grande maioria em atividade de postura. O valor gerado por ovos

em 1980 igualou-se ao do café, aproximadamente Cr$ 220.000.000 1
• Entre

tanto, atribui-se menor significação ã avicultura em relação ao café,

apesar de ter respondido em 80 por 34% da produção estadual de ovos, em

função, principalmente, do numero de pessoal envolvido na atividade e

da area que ocupa.

Mesmo em 1960, segundo as informações que se tem sobre a area colhida

dos principais produtos agrlcolas, o café certamente ja respondia pelo

maior valor gerado das lavouras: o café é geralmente consorciado com

as lavouras brancas- milho e feijão. ~1andioca, plantava-se muito no mu

niclpio, assim como a banam tinha expressão. As pastagens chegaram a

ocupar mais terras do que as lavouras e ainda havia expressivas areas

em descanso e terras produtivas não utilizadas, consideradas na Tabela

~ com a denominação"outro~~

Ocorre que durante essa decada de 60, houve uma drastica diminuição das

lavouras, em torno de 7 mil hectares, das quais 5 mil de lavouras perm~

nentes. Em função disso, liberou-se muita terra no munidpio, fazendo

até aumentar a area considerada como pastagens, sem,no entanto, elevar

lCenso Agropecuario de 1980.

15
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o efetivo bovino. Confira a Tabela 6.

Tal fato redundou que o café perdeu i~rortância em renda gerada no mu

nicipio, pois foi o produto que mais se erradicou. De 6 mil hectares

de área colhida em 1960, passou a 1500 hectares em 70. A erradicação do

café arrastou a diminuição das lavouras brancas, aquelas intercaladas

entre suas arvores. No entanto, a perda foi menor destas lavouras po~

que o produtor precisou ?elas para sobreviver, vindo a expandir seu

cultivo solteiro, como admitem os produtores mais antigos daquele munici

pio.

Nesse sentido, não so o milho e feijão, mas principalmente a mandioca

aumentaram o seu peso relativo entre as lavouras, vindo esta ultima a

responder em 70 pelo maior valor da produção do municipio, superando até

mesmo a pecuária que não sofreu os efeitos da redução em termos absolu

tos do seu efetivo.

Avicultura tambem acabou sendo uma alternativa econômica para o prod~

toro O credito fácil viabilizou sua implantação comercial, em torno da

cooperativa criada na época. Contudo, jamais esta alternativa teve o

alcance de solucionar os problemas dos produtores envolvidos na crise do

café.

Na década seguinte, o quadro novamente se modifica, voltando parcialmen

te ao que era antes. O cultivo do café, principalmente depois de 75,

é realimentado e juntamente com ele crescem as lavouras brancas. A bana

na também desponta dobrando a quantidade da sua área colhida e, paral~

lamente, cresce a produção olerlcola em função da consolidação do mercado

consumidor da Grande Vitória. Destaque ai rara a produção de tomate e

do alho, esta ultima encontrando seu periodo de pico de 78 a 81.

Deste modo, o cafê

lavouras, quanto a
Santa Leopoldina.

brancas.

volta, tanto a ocupar a maior área agricola dentre as
representar o maior valor da produção agropecuãria de

E juntamente com o cafe,cresce o cultivo das lavouras
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A produção de aves e de sUlnos tambem aumenta, elevando sua importâ~

cia no municlpio. Enquanto a pecuária, da mesma forma que na decada an

terior, mantem inalterada seu efetivo bovino, ao ponto, como se obser

vou anteriormente, do valor da produção dos animais de médio porte, sup~

rar aquele dos animais de grande porte- essencialmente da pecuária.

Visto isso por.razão dos estlmulos ã suinocultura, criados na decada, que

chegou a colocar o municlpio no rol daqueles onde as atividades eram

das mais tecnificadas encontradas no Estado. Posteriormente a 1980, em

perlodo mais recente, a suinocultura retraiu em Santa Leopoldina.

Perdem as pastagens area para as lavouras, assim como as terras livres

liberadas na decada anterior. Verifica-se, portanto, a superioridade das

1avou ras.



TABELA 1
VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL E VEGETAL EM 1970 E 1980 - SANTA LEOPOLDINA

(EM VALORES CORRENTES DE 1980) - BASE 80 = 100

(Em Cr$ 1.000,00)

1 8

I
SANTA LEOPOLDINA REGIAO VITORIA ESplRITO SANTO

,

1970 1980 1970 1980 1970 1980

Ani ma 1

Vegetal

119.473

192.679

414.527

584.705

996.519

1.678.429

2.250.600

3.930.101

4.352.015

9.150.042

10.269.390

19.147.542

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuários de 70 e 80.



TABELA 2
VALOR DA PRODUÇÃO VEGETAL EM 1970 E 1980 - SANTA LEOPOLDINA

(Em Cr$ 1.000,00)

SANTA LEOPOLDINA REGIAO VITORIA ESpIRITO SANTO
I

1970 I 1980 1970 1980 1970 1980

Lavouras Permanentes 71.015 291 .179 804.491 2.594.199 5.418.039 13.727.191

Lavouras Temporarias 119.118 207.971 837.971 1.074.669 3.070.814 4.231.295

Horti cu ltura e flori 60.445 161 .987 202.014
cultura

Silvicultura 118 36 2.723 33.512 8.081 587.384

Extração vegetal 2.427 25.073 33.243 65.715 653.107 399.656

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuarios de 70 e 80.



TABELA 3

VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL EM 1970 E 1980 - SANTA LEOPOLDINA

(Em Cr$ 1.000,00)

SANTA LEOPOLDINA REGIÃO VITORIA ESplRITO SANTO

1970 1980 1970 1980 1970 1980

De grande porte

De medi o porte

Aves e pequenos
animais

27.826

24.066

67.581

36.917

54.926

322.684

354.246

143.451

498.822

796.391

200.234

1 .253.964

2.976.147

572.856

803.011

7 .781 .667

725.129

1.762.593

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuarios de 70 e 80.

N
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TABELA 4

USO DO SOLO

~
MATAS E FLORESTAS

LAVOURA LAVOURA PASTAGENS OUTRAS TOTAL
ANO

PERMANENTE TEMPORfl:RIA NAT URAIS PLANTADAS

STA. LEOPOLDINA l\REA % fl:REA % l\REA % l\REA % AREA % l\REA % AREA %
(ha) (ha) (ha) (ha) (ha) (ha) (ha)

1960

1970

8.539

3.583

8,4

3,2

11 .194

9.118

"10,28 23.790 21,8

8,3 17.161 15,7

421

463

0,3 25.071 23,0

0,4 27.106 24,8

39.862 36,6 108.877 100,0

50.982 46,7 108.938 100,0

1980 13.038 12,15 14.410 13,4 16.222 15,1 594 0,5 23.603 22,0 39.399 36,7 107.266 100,0

Fonte: Censos Agropecuários, 1960, 1970 e 1980.

N



TABELA 5

VALOR DA PRODUçAO VEGETAL* E )\REA COLHIDA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS NO t-1UNICIplO DE SANTA LEOPOLDINA EM 60/70/80

80

PRODUTOS h SANTA LEOPOLDlNA REGlAO VITORIA ~~!~~. __O _

VALOR DA ~REA COLHIDA VALOR DA --1- ~REA C-OLHIDA VALOR DA ~
1--_::..:PR;::O:.:D:.:U"'çA-e:O-,----t---M-----;r---.--+--,-:-P.:..:R=-:ODUçI\O M _~_---.-----e:P__R:.:O"-D::..:UÇ"-A:.;.O---_4~--M-R_E_A_C-O_L-H-ID_A~ _

____.L-1_60_1L-_70_.L-1_8_0-.i_6_0_1:..-_7_0_'--18_0_..l-_6_0--'-__7_;-r---!__80_-! 60 70 80 60 I 70 I 80 60 70 1
A,rroz em
casca

1,362 1.297 121 155 99 59,736 49.730 1.881 5,383 3.348 15,417 437.792 36.252 5(1183 31.713

83 na na 33,953 65,320 775 428 1,303 27& 554 551.745 3.30 11.786 lU36 16.102 912.499 26.129 26.% 18,972

Café em c~
co

25,132 217,205 6.010 1.493 5,650 439, 294 1.884 , 77 2 19.425 23. 'B9 45.127 150.425 11A/4.529 328.255 19(1596 275.496

Cana - de­
açucar

2,072 994 128 58 34 29,365 26,274 1.478 2.861 1,6C3 9.211 543.945 19.147 20,797 18.475

25,754 69,927 2.324 1.713 3,169

35,878 27,932 1.892 1.743 1.333

358.302 3.101 18.187 18.477

109.866 3.738 8.879 4.072

2.9002.909

60.930 12,574

31.840 17.123

1.053.348 49.153

128. 108

626.573 24.768

4.095

17.154

17 .184

1.443 1.66442.52748. 844

143.393

173. 557

3342799,236 6.508

Feijão

Laranja

Handioca

16.577 24,354 5,045 1629 4.228 262.003 7.'::89 42.328 29,905 31.369 1.009.151 152.736 184,981 133.998
l~i lho

Tomate 11.752 2(1059 219

225.892

4(1022 134.219 1.158 2.635 209.836 1,900

*Em valores de 80 (Cr$ 1.000,00),

Fonte: FIBGE. Censo Agrícola de 60 e Censos A9ropecuãrios de 70 e 80,
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TABELA 6

SANTA LEOPOLDINA

EFETIVO DE SUÍNOS, AVES E BOVINOS

MUN ICIPI O ANO SUíNOS AVES BOVINOS

Santa Leopoldina 1960 24.871 135.367 15.053
1970 21.158 244.662 15.503
1980 29.248 991.716 15.093

FONTE: IBGE, Censos Agropecuãrios 60, 70 e 80.

3,2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

O tratamento aqui efetuado, a respeito da estrutura da posse da terra,

teve como referência as informações colhidas dos Censos Agropecuãrios de

60, 70 e 80. Confeccionou-se uma tabela, onde foram reunidos os dados

de numero e ãrea dos estabelecimentos agrlcolas segundo uma respectiva

estratificação.

Neste sentido, privilegiou-se a seguinte estratificação: 0-10, 10-50,

50-100 e + 100, correspondendo, respectivamente, aos micro, pequenos,

médios e grandes estabelecimentos. A opção foi feita no propósito de

captar, de maneira mais detida, as especificidades da composição da po~

se da terra no municlpio, visto que tanto em numero quanto em ârea, são

mais expressivos e representam a dinâmica produtiva do municlpio, aqu~

les estabelecimento compreendidos na estratificação entre O e 100 hect~

res de ârea. E por esse motivo resolveu-se não privilegiar uma estrati

ficação que tratasse dos estabelecimentos entre 100-500 e + 500, etc.

Conforme observação da tabela que segue, Santa Leopoldina e o municlpio
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menos concentrado da Região-Programa I. 82% dos seus estabelecimentos a

gricolas têm até 50 hectares e ocupam 49% do total da sua area. E um

dado significativo, quando se compara a mesma relação para a média dos

estabelecimentos do Estado - 63% para 19%. E também, em relação ã Re

gião-Programa I, percebe-se que Santa Leopoldina estã significativamente
abaixo da média regional, 76% para 36%.

Apesar do significado dos micro (0-10) e dos pequenos (10-50) estabele

cimentos, os médios ainda ocupam mais ãrea do que aqueles ditos gra~

des (+ 100). Os médios respondiam em 1980 por 28,5% da ãrea dos estabe

lecimentos, enquanto os grandes por 22%. Nesse mesmo ano havia 103 es

tabe1ecimentos com mais de 100 hectare~ para o total no municipio de

3.281. Destes 103, 9~ ou seja, 94%,estão no estrato de 100 a 500 hecta

res. Portanto, são poucos os estabelecimentos com mais de 1000 hectares

em Santa Leopoldina. O censo indica em 1980 o numero de 2, ocupando 3%
da ãrea agricola.

Em 1960 a estrutura fundiãria não era tão pulverizada quanto se observa

hoje. A maior porção da ãrea total dos estabelecimentos estava ocupada

por aqueles mêdios,- algo em torno de 42%-enquanto os micro e pequ~

nos eram 64% do seu numero e correspondiam a 36% da ãrea agricola.

Durante essa década de 60, houve um processo de desconcentração da posse

da terra. Esse processo se deu internamente ã fronteira agrico1a, pois

esta jã havia sido totalmente ocupada em 1960. Cresceram neste periodo

os micro e pequenos estabelecimentos em função do retalhamento dos me
dios e grandes, principalmente dos médios que perdercrn para aqueles meno

res por volta de 7000 hectares, enquanto os grandes tiveram retalhados

3000 hectares.

Trata-se de que ocorreu na década de 60 uma imensa redução da ãrea culti

vada no munlclplo. A erradicação dos cafezais, apesar de ocorrida com

mais intensidade, trouxe consigo tambem a diminuição das lavouras bran

cas, principalmente as cultivadas em consorcio. Chegou-se à situação,

com as transformações verificadas, que em 70 as lavouras temporãrias g~
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ravam tanto maior valor da produção, quanto ocupavam mais area do que

as lavouras permanentes, mesmo tendo reduzido em termos absolutos sua

ãrea cultivada.

Admite-se então, como não houve expansão da pecuãria concentrando a pr~

priedade fundiãria no município, que grande parte dos proprietãrios aca

baram dividindo suas terras, onde dedicaram-se a garantir sua subsistên

cia, em estabelecimentos menores, com o cultivo das lavouras tempor~

rias.

A acidentalidade do relevo, limitador da mecanização, aspectos de ordem

cultural, que fazem dos colonos de origem européia, muito vinculados ã
terra, assim como os seus hãbitos, de poucas exigências para o consumo,

impedi ram, juntamente com as ma i ores faci 1idades àe grandes extensões

de terra barata e mecanizãvel no norte do Estado, a formação da grande

empresa no processo de produção, no município de Santa Leopoldina,

nesse perlodo. A outra situação que se admite ter ocorrido, foi a de

membros de família numerosa terem adquirido as partes dos estabelecime~

tos divididos, devido ao empobrecimento de seus proprietãrios, provocado

pela destruição da cafeicultura.

Durante a decada de 70,continuou o processo de pulverização da terra,

porem com características distintas da ocorrida nos anos 60. Teve con

tinuidade o desaparecimento dos medios estabelecimentos, porem em fun

ção, tanto do seu retalhamento em favor dos micro e pequenos, quanto

ocorreu o seu lIengolimento" por aqueles grandes (+ 100), que cresceram

em area e numero na décaàa.

Como no período verificou-se a expansão das lavouras, as olerícolas,

por um lado, influindo na consolidação da identidade do município, li

gada ao abastecimento e,por outro lado, a cafeicultura, intervindo na

retomada das lavouras brancas, supõe-se que tais fatos contribuíram
para a expansão da micro e pequena empf~sa, enquanto o crescimento do

grande estabelecimento esteve por conta, segundo se admite, também da

expansão do cafe, retomada a partir da segunda metade da decada de
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70. Ou seja, o cafe tanto pode ter influido na pulverização, quanto na

discreta concentração da propriedade da terra ocorrida no municipio.

Portanto, verificou-se que durante essas duas ultimas decadas as

transformações observadas na estrutura da posse da terra se deram, es

sencialmente, com desaparecimento em termos absolutos dos estabeleci

mentos medi os, em favor muito mais daqueles micro, pequenos, do que p~

priamente dos grandes, caracterizando assim a estrutura fundiária de

aspecto pouco concentrada existente hoje no municipio.
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3.3. RELAÇOES DE TRABALHO

De acordo com as informações censitãrias da FIBGE de 1980, a relação

de trabalho característica de Santa Leopoldina é aquela desenvolvida

com base no t raba 1ho fami 1i ar. Pre domi na, se ndo res ponsãve1 po r 77%

do pessoal ocupado na atividade agrícola (veja tabela 8). Não se trata,

a relação de trabalho familiar, de uma prãtica localizada espacialme~

te. Ocorre expressivamente no município inteiro e em toda cultura.

Todos os membros da família, de um modo geral, trabalham, independente

do sexo. As mulheres trabalham comumente pela manhã nos serviços da

casa e a tarde na roça. As crianças, depois dos nove anos, dedicam-

se também às tarefas agrícolas. Mesmo antes desta idade jã acomp~

nham os pais, e brincando vão conhecendo o seu futuro ofício.

De acordo com o numero de membros da família, a terra e mais ou menos

cultivada. Geralmente, em Santa Leopoldina não sobram muitas areas pr~

dutivas nas propriedades. Seu tamanho é pequeno, o que dificulta até

a formação de ãreas em descanso. Daí a exaustão mais rãpida do solo

nessas propriedades.

A utilização mais intensa da terra, quando a família nao e numerosa,

requer o emprego de outro tipo de trabalho. Nas propriedades que têm

mais de 5.000 covas de café, é comum a presença do parceiro, que consti

tu; o complemento da força de trabalho da família proprietãria. A sua

participação no"total do pessoal ocupado em 1980 foi de 9%.

O parceiro, contudo, não é encontrado somente na cafeicultura, apesar

de que nessa atividade possa ser mais freqüente a sua presença. No cul

tivo de olerícolas, tanto de tomate quanto de alho, verifica-se que hã

parceiros nessas lavouras. Por ser uma relação de trabalho importante,

principalmente onde não existe um mercado de trabalho constituído, é co

mum os parceiros terem uma atividade complementar àquela desenvolvida

na cultura principal, o que constitui uma estratégia utilizada para

reter essa força de trabalho. Geralmente quando têm café ã meia, culti
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vam por concessao do proprietãrio a lavoura branca, intercalada ao ca

fe ou não. Em outros casos, lhes e dada a casa para morar na propried~

de. O parceiro também pode ser encontrado trabalhando na propried~

de como diarista nos períodos de folga. Esta situação, por outro lado,

caracteriza-se por um artifício utilizado pelo proprietário para ter

cativo o trabalho do diarista, pouco comum no município.

Quando, por sua vez, o proprietário é pessoa de limitados recursos,pois

a terra que possui é de' qualidade ruim, a unidade familiar para se re

produzir requer que rrembros da família busquem outras fontes de renda.

Daí o fato de filhos d? pequenos proprietãrios trabalharem durante p~

ríodos do ano como diaristas ou mesmo como parceiros para complementarem

a renda da família. (O item"setores de produção", posteriormente, trata

rã das diferenças das relações de produção, procurando observá-las numa

dimensão espacial e combinadas com as culturas, estrutura fundiãria,

etc. )

O significado preponderante da mão-de-obra familiar em relação à pa..!:.

ceria e como se verã a seguir, também, em relação ao assalariamento, es

tá em consonância com a forma de propriedade que tem destaque no municí

pi o, qual seja, a mi cro e pequena. Conforme se observou no i tem prec~

dente, 82% dos estabelecimentos possuem ate 50 hectares e ocupam por vol

ta de 50% da ãrea agrícola do município. E nestes estabelecimentos en

contram-se 73% do pessoal ocupado de Santa Leopoldina. Observe a tabe

la 9.

O assalariamento, de modo geral, em Santa Leopoldina,não se caracteriza

como atividade das grandes propriedades. O assalariado permanente, em

torno de 7% do pessoal ocupado, vincula-se, muito mais ao trabalho nas

granjas, em grande numero no município, e atualmente nos sítios de

recreio l , do que propriamente na atividade da pecuária,

lEntende-se aqui como sítio de recreio aqueles estabelecimentos perte~

centes a pessoal de fora do município (geralmente de Vitória) e que,mes
mo desenvolvendo atividade agrícola, esta não constitui na principaT
fonte de renda dos seus proprietários.
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caracterlstica dos grandes estabelecimentos.

Os poucos assalariados temporãrios existentes no municlpio, 5% do pe~

soal ocupado em 1980, encontram-se naquelas propriedades que alcançaram

maior nível de tecnificação, apesar do pequeno tamanho que possuem. Ge

ralmente tem a ver a presença dessa força de trabalho com a proximid~

de das localidades que possuem bolsões de trabalhadores. Quando isso

não ocorre, são aqueles casos, como Ja visto anteriormente,de proprie

tãrios ou membros de suá famllia que trabalham a dia na propriedade do

vizinho. Na colheita do cafe e na olericultura são mais freqüentes es

ses trabal hadores.

Quando se observa a serie histórica das duas ultimas decadas, percebe­

se que não houve mudanças estruturais no município, no que concerne a

seu pessoal. A mão-de-obra familiar menteve-se como base da principal

relação de trabalho. O que ocorreram foram pequenas variações relati

vas da participação dos tipos de pessoal ocupado, mas que mesmo assim,

denotam um perlodo de estagnação na decada de 60 e de expansao agrlcola

no período seguinte.

De 60 para 70, segundo a tabela 1, diminuiu em termos absolutos o contin

gente de pessoal ocupado no município de aproximadamente 1.000 pessoas.

Houve decrescimos relativos para o assalariamento que diminuiu sua pa~

ticipação, enquanto cresceram os parceiros e a mão-de-obra familiar. O

que se supõe que motivou essa mudança relativa ao conjunto do pessoal

ocupado, foi o processo d~ erradicação que causou a destruição de inume

ras propriedades de cafe, provocando o retalhamento dos estabelecimentos

com mais de 50 hectares.

Admite-se ainda, que com o aumento em numeros absolutos dos estabeleci

mentos no perlodo e a redução do pessoal ocupado, os proprietãrios

que ainda se mantinham em melhores condições financeiras, compraram p~

daços de terra daqueles que erradicaram o cafe para membros de sua fa
mília. No lugar do cafe, passaram a dedicar-se, em trabalho familiar
prioritariamente, às lavouras temporãrias, o que se supõe explicaria o

acrescimo relativo da mão-de-obra familiar no perlodo. E o aumento do
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numero de parceiros, por outro lado, pode, em princípio, ser encarado

como os proprietãri os que empobreceram e se transformaram em parcei ros,

depois da venda da terra.

Se o período anterior foi marcado pela redução das lavouras, o ultimo

caracterizou-se pelo incremento da atividade agrícola, que, favorecida

pelo credito, elevou os níveis de tecnificação e ao mesmo tempo apresen

tou tendências ã ampliação das relações de trabalho em detrimento da

mão-de-obra familiar assalariada e da parceria. Cresceu de 1% para 5%

a importância relativa do assalariado temporãrio e a do permanente de

1% para 7%.

o aumento do assalariado temporãrio estã relacionado ao ressurgimento

do cafe a partir de 75 e a expansão da olericultura; esta, por motivo

da formação do mercado urbano da Grande Vitõria. Tanto numa quanto na

outra cultura,esse trabalhador e muito empregado nas tarefas de colhei
ta.

o assalariado permamente, conforme mencionou-se anteriormente, tem sua
vinculação no trabalho das granjas e nos sitios de recreio. Há de se

supor que,com o expressivo aumento do efetivo de aves ocorrido na deca

da,tenha ampliado o numero desse trabalhador.

Por fim, o incremento da parceria tambem se explica a partir da ex
pansao da cafeicultura e da produção olerícola. Mas, e bom que se frise,

apesar das variações ocorridas nas duas ultimas decadas, não houve mudan

ças que provocassem alterações no predomínio e determinação da maõ-de­

obra familiar caracterizadora da relação de trabalho em Santa Leopoldi

na. Ocorreram, por sua vez,discretas tendências de aumento do assala

riamento que poderão ser ampliadas, caso venha se verificar, futuramen

te, especializações na produção agrícola local.



TABELA 9

PESSOAL OCUPADO POR ESTRATO NOS ESTABELECIMENTOS RURAIS - 1980

ESTRATOS (HECTARES)

O - 10 la - 50 50 - 100 + 100

DISCRIMI NAÇAO PARTICIPA PARTICIPA PARTICIPA PARTI CI PA TOTALPESSOAL
ÇAo RELÃ PESSOAL ÇAO RELÃ PESSOAL ÇAO RELÃ PESSOAL ÇAo RELÃOCUPADO TIVA (%} OCUPADO TIVA (%} OCUPADO TIVA (%) OCUPADO TIVA (%)

Santa Leopo1di na

Região I

Es tado

2.426

9.188

35.589

17,3

12,7

10,2

7.745

36.758

145.835

55,3

50,7

41 ,7

2.031

13.356

66.445

14,5

18,4

19,0

1.050

12.409

1Dl .641

7,5

17 ,1

29,1

14.006

72.467

349.510

Fonte: Censo Agropecuari o de 1980.

w
w
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3.4. CONDIÇOES TECNICAS

Santa Leopo1dina e considerado um munlClplO com elevada presença de

inovações tecno15gicasl se observado em relação i Região I e ao Estado.
Seu grau de mecanização em 1980 é considerável: um trator para cada
213 hectares. A média dessa mesma relação para o conjunto da Região
I ficou em torno de 555 hectares. Trata-se da menor re1açâo, verificada en
tre os municípios da Região r. (Veja a tabela 10)

Considerando a proporção dos estabelecimentos no total do município que

utilizam trator, o dado é de 12,4%,0 que significa um percentual bastan
te superior à média do Estado e da Região I, cerca de 7% (tabela 11). E
por outro lado, não é menor o uso de insumos, como fertilizantes e desen
sivos em 1980. Para os primeiros, alcançaram-se percentuais da ordem

de 87,2% em termos dos estabelecimentos que fazem seu uso. E em re1a
çao aos segundos, ou seja, os defensivos, a proporçao verificou-se menor:
78,7% .

O emprego de fertilizantes, como pode-se averiguar na tabela 12, está
acima dos percentuais medios, tanto do Estado, 57%, quanto da Região I,
72%. Por outro lado, a utilização de defensivos encontra-se próxima
daquelas médias, estadual e regional, em torno de 82%.

A situação de destaque do município quanto ao uso de fertilizantes nao
e um fato novo. Já desde 60, se se observa a tabela l2,constata-se isso.
E ao longo dessas duas décadas passadas, foi intenso o crescimento do
seu uso. De 60 para 70 existem duas suposições, com boas possibilid~

des de serem verdadeiras, que explicam o crescimento do consumo desse
insumo no municlpio.

lOS parâmetros aqui utilizados para avaliar o nlvel tecno15gico do muni
clpio foram aq..eles a que se teve acesso através dos censos agropecuários
de 60,70 e 80. Para tanto,trabalhou-se prioritariamente com as in
dicações a nlve1 de estabelecimentos, a respeito do uso de máquinas
agrícolas (tratores, arados), fertilizantes e defensivos.
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A primeira, traduz-se no fato de que, com a pulverização da estrutura
fundiária, elevando o numero das propriedades e,conseqüentemente, das

que utilizavam fertilizantes, tenha aumentado a participação dos estabe
1ecimentos que empregavam fertilizantes no total dos estabelecimentos do
município.

A outra suposição e complementar ã anterior. Assim como houve aumento

do numero de estabelecimentos, também ocorreu uma inversão entre os tipos
de cultura que davam a sustentação da propriedade. Reduziu-se o cultivo
do cafe, enquanto aumentava-se relativamente a importância das lavouras
temporárias, com destaque para a mandioca, milho e feij~o. Estas duas
ultimas, com maior utilização de fertilizantes do que o cafe, que segu.!!.
do moradores do local, antigamente, não era adubado.

Contudo, apesar do elevado grau de emprego de fertilizantes que Santa

Leopo1di na chegou a ter em 1970, em re1 ação ã Regi ão I e ao Estado, nao
pode significar que a decada de 60 tenha sido marcada por uma moderniza

ção efetiva na utilização de insumos agrícolas. Ocorreu de fato aumen
to na utilização de insumos agrícolas, mas não de insumos modernos (i.!!.
dustria1izados). Percebe-se que foi muito mais expressivo o uso de fer

tilizantes orgânicos do que químicos-uma solução viabilizada com a
instalação de inumeras granjas no município. Não se trata, por outro
lado, essa alternativa, de uma prática restrita a Santa Leopoldina, mas
ao geral da Região I que, por sua vez, difere substancialmente da pr~

tica ocorrida no resto do Estado.

A decada de 70, contudo, e considerada o período de crescente emprego
das inovações tecnicas sugeridas no início dessa exposição. Se em 1970
apenas 9,3% dos estabelecimentos de Santa Leopo1dina usavam ferti1izan
tes químicos, em 1980 este percentual chega a 80%, ficando acima da me
dia estadual e regional, enquanto aquele orgânico passa de 46% para
67,7% (percentual ainda bastante acima da media encontrada nos outros mu
nicípios da Região I) ,explicado em função da expansão avícola no muni
cípio. Observe novamente a tabela 12.
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No que se refere ã mecanização, Santa Leopoldina ampliou o uso de trator

durante a década de 70. Na década anteri or, de 13 foi para 30 o nlíren:> cBs

ses equipamentos, chegando em 1980 a 448 unidades (veja a tabela 13). F~

ram portanto registrados crescimentos às taxas de 153% e 1.257% na ultima

década. No mesmo período, esse crescimento na Região I e no Estado foi

da ordem de 264% e 371%,respectivamente (tabela 14).

Não sao menos significativas as constatações manifestadas ·pela propo~

ção dos estabelecimentos' que utilizam tratores em Santa Leopoldina, que

reafirmam a ênfase das alterações ocorridas nos anos 70, onde o perce~

tual salta de 1% em 1970 para 12,4% em 1980. Supõe-se, portanto, que
a ampliação no emprego das inovações tecnicas tenha ocorrido como mani

festações da política agrícola, que no período abriu linhas de crédito

e difundiu a assistência técnica tendo como opção, para privilegiar au

mentos de produtividade, a implementação de novas técnicas.

Fruto do rebati mento dessa pol íti ca agrícol a em Santa Leopoldi na, pôde­

se observar, não só o ressurgimento do café a partir de 75, empregando

adubação química e defensivos, plantado em curva de nível, etc., como
também a introdução e rápida expansão do cultivo de olericolas, favore

ci da pe la cri ação do mercado consumi dor da Grande Vitóri a. Cabe admiti r

que foram as olerícolas e ainda as lavouras brancas, milho e feijão, as

principais responsáveis pelo destaque do município em relação ã Região
I eao Estado como empregador de fertilizantes. Haja vista que as lavou

ras temporárias em 1980 ocupavam maiores áreas do que as permamentes.

Apesar das olerícolas empregarem sistematicamente defensivos, não foi
suficiente para que a participação média dos estabelecimentos que fazem

seu uso superasser as médias do Estado e da Região I. Nesta Região
isto se explica p' a importãncia que tem a pecuarla nos outros municí

pios e,quando não, o cafe exerce a supremacia entre as áreas de cultivo

das lavouras. Tanto a pecuária quanto o cafe r~ão por excelência notó
ri os empregadores de defens i vos.
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Da mesma forma que a polltica agrlcola foi responsável pela expansao
do uso de fertilizantes t também favoreceu o emprego de máquinas agrico
las no município,estimuladas pela expansão da olericultura. E isto oeor
reu t fundamentalmente t como se observou anteriormente t durante os anos

70. Não só o aumento de tratores t mas também de arados mecânicos ex
pressam isso. Se em 1970 havia mais arado animal do que mecânico, em
80 a situação se inverte (observe a tabela 13).

E importante, por outro lado t que se frise as particularidades quanto

ã mecanização observada em Santa Leopoldina. Dos 448 tratores existen
tes em 30 no município, 330 são micro-tratores, ou seja, 34%t o que es
tá intimamente ligado ã topografia do municlpio, demais acidentada, con
forme se referi U no item "condi ções naturai s", que facil ita somente o de

sempenho de tratores desse tamanho. Alem disso, o que se constatou t e
que o micro-trator tem várias utilidades para o pequeno produtor de San
ta Leopoldina. E utilizado para arar a terra, bater feijão, puxar
água para irrigação de olerlcolas, principalmente o alho (muito expressi

vo em Garrafão)t debulha de milho, pulverização do café, transporte da
produção e,em alguns casos, para puxar o arado animal, ainda expressivo
no municlpio.

Assim, pelos dados tomados, Santa Leopoldina apresentou-se perante a
media da Região I e o Estado,como um municlpio que incorporou em níveis
elevados as novas tecnicas difundidas nacionalmente a partir da década
de 70. Mas é importante que se relacione a isso as culturas que expa~

diram no mesmo período. O destaque das lavouras temporárias, princl
pa 1mente das 01 erlco1as ma i soca fé, res pondem por isso. 'Por outro 1a
do, se a técnica tal como se apresenta para o produtor vem causando ex

pressivos beneflcios pelo aumento da produtividade e melhora da qual ida
de do produto que proporciona desenvolver, a dependência às mesmas está
causando prejulzos que não são menores. Este assunto será tratado ao
longo do item"setores de produção~ que vem a segui r.



TABELA 10
TRATORES E NOMERO DE ESTABELECIMENTOS POR TRATOR, SEGUNDO ESTRATO DE AREA, POR MUNICIpIO
REGIAO PROGRAMA I - ESpIRITO SANTO - 1980

GRUPOS DE AREA
TOTAL

MUNICIpIOS O - 10ha la - 50ha 50 - 100ha + 100ha

TRATORES ESTAB./ TRATORES ESTAS./ TRATORES ESTAS./ TRATORES ESTAS./ ESTAS./ ~REÀ TOTJt
TRATOR TRATOR TRATOR TRATOR TRATOR /TRATOR



TABELA 1l
PROPORÇAO DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUARIOS QUE UTILIZAM TRATORES E ARADOS

REGIAO PROGRAMA I - EspTRITO SANTO - 1970/80

1960 1970 1975 1980

MUNICTpIOS TRATO ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS

RES- MEC. fNIMAL MECÂNICO I ANI~1AL MECANICO I ANI~1AL MECÂNICO IANIMAL

Afonso Cl ãudi o 0,9 1,1 0,9 1 ,9 1,8 10,0 2,4 2,5 12,2 3,8 3,1 8,9

Alfredo Chaves 1,4 1,1 0,8 0,9 0,9 0,5 1,7 0,7 0,2 2,2 1,4 0,8
Anchieta 0,6 0,6 0,4 2,0 1,4 0,5 1,7 1,5 0,1 9,6 5,2 1,4

Cariacica 1,8 1,5 5,3 1,8 0,8 2,2 1,6 0,8 0,8 1,7 0,9 0,7

Domingos Martins 0,5 0,7 0,9 1,4 1,0 3,2 1,9 1,3 4,4 5,9 3,7 4,1

Fundão 0,6 2,0 0,1 0,9 0,9 1,9 1,3 0,5 0,7 2,3 2,0 0,7

Guarapari 0,3 0,5 0,1 0,9 0,9 1,6 1,2 0,5 3,0 2,7 1,2

Ibi raçu 1,1 1,° 6,7 0,6 0,6 10,5 0,9 0,8 9,9 5,8 4,3 10,0

P;uma 7,2 5,2 2,0 10,0 10,0 1 ,O 9,3 8,2 1 ,O

Santa Leopoldina 0,5 0,5 1,2 1,0 0,6 2,1 2,0 1,5 3,6 12,4 3,7 2,8

Santa Tereza 1,3 1,7 13,8 1,6 1,2 26,3 2,8 2,3 29,3 5,5 4,3 26,0
Serra 0,9 0,9 0,2 1,3 1,0 0,1 3,7 3,7 16,8 13,0 1,9

Viana 2,7 2,4 1,4 2,5 1,8 1,O 2,9 1,9 0,1 5,6 4,5 0,2

TOTAL DA REGIAO I 0,9 1,0

TOTAL DO ESTADO 0,9 1,O

2,6

3,5

1,6

1 ,3

0,7

1 ,O

7,0

8,3

2,2

2,4

1 ,8

1 ,8

7,7

9,5

6,5

7,0

3,7

5,0

6,7

8,3

Fonte: Censos Agropecuãrios do Espírito Santo. .;:­
<:>



TABELA 13
NUMERO DE lRArORES E ARADOS (MEC1\NICO E MANUAL) POR MUNIC!PIO
REGIAO-PROGRAMA I - ESP!RITO SANTO - 1970/80

.
1960 1970 1975 1930

~IUNIC!PIOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS
TOTAL

MECANICO I ANUIAL
TOTAL

MEC1\NICO IANIMAL
TOTAL

ME c1\NI CO IANIMAL TOTAL IATE 20CV I+ 20CV MEcANICO I ANIMAL

Afonso Clãudio 34 41 35 79 81 449 97 113 560 149 50 99 133 383
AI fredo Chaves 13 10 8 12 19 8 22 11 4 26 10 16 20 13
Anchieta 4 4 3 23 14 4 16 21 1 61 20 41 34 11
Cariacica 6 5 18 11 6 12 11 7 <'I 10 3 7 6 3
Domingos Martins 12 18 23 47 36 104 58 40 123 173 110 63 112 136
Fundão 4 14 1 13 14 15 7 4 5 17 1 16 14 3 .iGuarapari 3 5 1 16 17 31 19 6 35 7 28 56 12
Ibi raçu 11 10 68 8 8 115 10 9 87 46 14 32 34 70

. Piúma 9 6 2 13 12 1 15 2 13 15 1
, Santa Leopoldina 13 13 29 33 30 70 63 46 119 448 380 68 150 100

Santa Tereza 23 29 236 39 35 672 64 65 750 108 28 80 85 563
Serra 9 9 2 15 11 1 50 33 79 6 73 47 5
Viana 10 9 5 27 21 9 30 16 2 43 14 29 33 1

! TOTAL DA REGIM I 142 167 429 332 298 1.461 472 396 1.662 1.210 645 565 744 1.301
• ',l; S/O ESTADO (28,0) (28,4/ (22,S) (30,8) (33,4) (21,S) (24,6) (27,3) (24,1) (23,2) (44,S) (15,2) (19,0) (22,7)ITOTAL 00 ESTADO 508 587 1.905 1.131 931 6.790 1.940 1.475 6.886 5.334 1.413 3.861 4.000 5.774

\ Fonte: tensos Agropecuirios do Espírito Santo.I ,

I '"

,..~.. ".~._" _·'''·'·~2·_t''''''''''''~ .. •. b. ~"'~''''~~'>i_.... _"'.....?<_........,,·,,·.'·.__.M ....." ..._



TABELA 14
TAXA DE CRESCIMENTO DO NOMERO DE TRATORES E ARADOS PÔR MUNICTpIO NO PERTODO 70/80
REGI~O PROGRAMA I - ESpTRITO SANTO

I
60/70 ARADOS

MUNICTpIOS. ARADOS TRATORESTRATORES
I MECJ\NICO ANIMAL

MECJ\NICO ANIMAL

Afonso C1 audi o 132 97 1.182 88 70 -14
A1 fredo Chaves -8 90 116 5 62
Anchieta 475 250 33 '165 142 175
Cariacica 83 20 -33 -9 O -75
Domi ngos Marti ns 291 100 352 268 211 31
Fundão 225 1.400 31 O -80
Guarapari 433 240 19 229
Ibi raçu -27 -20 69 475 325 -39
Piuma 67 150 -50
Santa Leopo1 di na 153 130 141 1.257 ' 400 43
Santa Teresa 69 20 184 177 143 -16

Serra 66 22 .. 50 426 327 400
Viana . 170 133 80 59 57 -89

TOTAL DA REGI~O I

TOTAL DO ESTADO

133

122

78

58

240

256

256

371

144

329

-10

-15

Fonte: Censos Agropecuários do Espírito Santo.



4. SETORES DE PRODUCAO

As considerações feitas.ate agora, tiveram o carãter geral de apresen
tar o municipio, e introduzir referências a respeito da e~istência de
formas diversas de organ~zação da produção. Utilizando-se do criterio cul

tura prinaipat~ como sendo a mais. importante fonte geradora de renda pa
rao produtor numa ãrea específica, foi posslyel a delimitação de 4 es
paços diferentes que tiveram as seguintes culturas como principais: pe
cuãria, banana, cafe - olericultura e alho. Estas culturas e seus espa
ços definiram o que se convencionou chamar setores de produção. No ca
so, Santa Leopoldina ficou dividida em 4 setores de produção. Setor O
- pecuãria, Setor 1 - banana, Setor 2 - cafe - olericultura e Setor 3
- alho. Tratar-se-ã a seguir da organização da produção nos limites dos
setores de produção definidos espacialmente.

O setor de produção pecuãria situa-se no extremo leste do municipio, fa
zendo divisa com Cariacica, Serra e uma pequena parte de Fundão, confor
me poderã ser observado no Mapa I. Encontra-se na ãrea mais baixa do
municipio, em cota inferior a 200 metros, onde o relevo e dos menos
acidentados. A condição do terreno e ruim, classificado em termos de

baixa fertilidade.

A principal atividade produtiva e a pecuãria mista. A banana e o café
apresentam-se como culturas secundárias. E esta ultima e uma cultura
nova, com pouca expressão ainda.

A pecuãria encontra-se em todos os tamanhos de estabelecimentos, porem
possuiu maior expressão naqueles com mais de 100 hectares. E, geralme.!!,.
te, os estabelecimentos deste tamanho têm somente pecuãria. A banana e
o cafe são encontrados nos estabelecimentos menores. Tais culturas sao
vis tas nas propriedades de ate 50 hectares, quando então cul tiva-se tam
bem o milho e feijão como atividades de subsistência.
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Nos estabelecimentos menores~ ou seja~ nos micro . (O-lOha) e pequenos{lO
-SOha), a banana e a cultura principal. Existe cafe. Sua expressão ecE.,

.nâmica e pequena, mas tende a vir a concorrer com a banana. A pecuã
ria, tambem presente nestes estabelecimentos, tem o papel fundamentalmen
'te de fornecimento de leite para unidade da famllia nuclear destes esta
belecimentos, assim como. o milho e o feijão respondem parcialmente pela
sua reprodução.

Nos estabelecimentos maiores não ha diversificação agrfcola; a pecuãria
consis te comumente na uni ca ati vi dade~ Em razão disso,. emprega-se pau
co pessoal, visto que a pecuaria requer um minimo de mão-de-obra. Naque
les estabelecimentos com ate 100 hectares, trabalham dois assalariados
permanentes. Nos estabelecimentos com mais de 100 hectares~aumenta esse
-numero e pelo menos durante uma vez por ano contrata-se diarista para

limpeza de pasto e conserto de cerca.

Predomina para o'conjunto do setor o grande estabelecimento (maior de
100 hectares), o que denota um caracter concentrado da sua estrutura
fundiaria. Trata-se do setor: de produção mais concentrado do município.

Apesar do caracter concentrado da estrutura fundiaria no setor e da ren
da monetária que a. pecuaria gera, não foram suficientes para que viabi
lizassem a difusão .da tecnica. Não há prática de confinamento e uso
de outras inovações tecnolõgicas. Exceção se faz somente a um bo1soopr!,
sente no setor, onde esta pratica se verifica em uma propriedade; de
resto,ha emp,regà somente de defensivos em pequena escala.

Os estabelecimentos di~os grandes, na sua quase totalidade, estão
drados na estratificação de 100 a 500 hectares. E, geralmente,. o

.vo bovino correspondente'varia entre 100 e 150 cabeças •

enqu~

efeti

.A.superioridade tanto em area ocupada quanto em renda gerada, garantem
ãpecuaria a dinâmica do setor. Hoje há alguma integração entre as
grandes propriedades de pecuaria.e as micro e pequenas de banana. Parte
do pessoal que trabalha como diarista na pecuaria provem das pequenas uni



dádes familiares produtoras de banana. Contudo, isto não ê uma condição
necessária para viabilizar a existência dos estabelecimentos pecuari~

tas. Caso desapareça a pequena propriedade, a renda oriunda na pecuária
permite que se busque diarista em lugares mais distantes.

,Há ligações explícitas entre a atividade pecuarista e formas que a subor
dinam ao processo de corrercialização., Este processo ê controlado por
umas poucas cooperativa.s, que comandamas atividades de distribuição. O
leite e entregue no'posto (SPAM) mais próximo da região produtora. Esta
belece-se o sistema cotas, arbi'trado no periodo das secas. Quando se
produz alem, no periodo das águas, esse leite a mais ê considerado exce~

50. Paga-se rrenor preço por ele. Contudo, este vínculo da produção
leiteira às cooperativas não ê um fato novo, riem uma prática exclusiva
desse município; ocorre em toda região produtora de leite do Estado.

O Setor de Produção 1 - banana, compreende uma faixa que atravessa o rnu
nicipio de norte a sul, na âltura da sua sede. Esta faixa ê mais estrei
ta nas proximidades 'de Santa Teresa e se alarga quando faz limite com Do
mingos Martins e Cariacica-(observe o Mapa I). Encontra-se situada apro
ximadarrente na cota 400 acima donivel do mar, em ãrea de muita encos
ta. O solo e ruim; com poucas manchas de fertilidade regular.

A estrutura da posse da terra nesse setor caracteriza-se pelo seu eleva
do grau de pulverização. Estã compreendida, prioritariamente, por esta
belecimentos com área entre 25 e 50ha~ A colonização da região feita em
pequena propriedade com a 'mão-de-obra familiar do imigrante ' eur.opeu,
assim como a acidentalidade do relevo, que não permite a existência con
tinua de grandes áreas planas, contribuiram para que fosse mantida ainda~

hoje uma estrutura fundiária pulverizada no setor.

No final dos anos 60,cultivava-se fundarrentalmente mandioca e as lavou
ras brarK:as, milho e feijão. A construção da CEASA e consolidação do roer
cado urbano da Grande Vitória fizeram com que esse perfil.produtivo fos
se alterado. A banana começa então a ter destaque.
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Trata-se de uma ãrea pobre. Os produtores não dispõem de' recursos sufi
cientes para i nversão em insumos. Por sua vez ~ a qualidade do so110 não
ajuda. A banana, neste setor, segundo informações locais l , torna-semais
viãvel do que o cafe. Requer menos investimentos e não obriga o produ
tor a trabalhar com o banco2 • A banana tambem proporciona retorno mais
rãpido e renda em maior periodicidade.

Considerando o estabelecimento, aterra de melhor. qualidade e escolhida
para o cultivo da banana. t plantada da forma mais rudin~ntar possível.
Não e feita desinfecção de muda, a nãà ser quando se constata doença.
O número de adubações apresenta-se reduzido. Portanto~ e mínimo o uso
de insumos agrícolas modernos e.,"conseqüentemente.,de investimentos.

Cultiva-se feijão nas terras'baixas. Ocupa pequena area. Requer inves
timentos do produtor., principalmente com adubo; no entanto não onera mui
to, pois planta-se 'pouco.Jão milho e menos cultivado ainda. Nem to
dos produtores plantam milho e aqueles que plantam, normalmente o fazem
para o consumo próprio. A mandioca, por sua vez, destina-se a maiores
ãreas ~ possi ve lmentepor não ser adubada, nem empregar defensivos e,
portanto,não requerer investimentos, apesar da pequena renda monetãria
que hoje gera.

o cafe eo urucu são culturas emergentes no setor, que poucos plantam.
Hã tendências, contudo~ de expansão do cafe naqueles estabelecimentos que
geram maiores rendas e que os produtores têm condições de arcar com os
investimentos do' seu cultivo. Um fator, porém,tem sido alternativa para
o cultivo do café. Trata-se do mal .de SIGATOKA~ uma doença que estã des
truindo bànanais. O custo para tratamento dessa doença inviabiliza a
continuidade do cultivo. Nesse sentido~ nao hã opções: arranca-se o ba
nanal e planta-se cafe no lugar.

lEsta afirmação foi feita por produtores de Holandinha.
20 café,de acordo com os mesmos produtores de Holandinha,sõ produz com
o uso de corretivo, muito adubo e defensivo.' Isto faz com que os produ
tores tenham que recorrer a ban~os. O medo d~ perderem a terra, coloca
da como garantia, faz com que nao plantem cafe.



Por outro lado, unindo as partes3 o que se percebe como característica
do setor, ea limitação de recursos que detemo produtor, pois nao canse
gue "acumular; simplesmente reproduz-se no seu estabelecimento. E a pe
quena propriedade ea relação de trabalho familiar não são apenas os uni
cos condicionantes que determinam essa situação. Outros fatores contri
buem para que isso permaneça-,-o vínculo estabelecido da produção com a
agroindústria3 e a sua subordinação ao processo de comerc)alização.

Não se tratam, portanto, de vinculos especificos da produção desenvolvi
da somente no Setor 1êsão vinculos geralmente obselhvados: em toda peque
na produção. O que se pretende, porem,aqui, e recuperar as formas de
como se manifestam esses' vínculos e como a produção definida no espaço do
Setor 1 se organiza frente a eles.

Em primeiro lugar, a relação entre a produção e a agroindústria é peque
na. Como pôde ser observado anteriormente, os produtores quase nao fa
zem uso dos insumos industriais. A limitação de recursos monetãrios nao
lhes poss ibi litam essas opções. .Apesar disso, l;m; tar a expansão de sua
ãrea produtiva e não lhe garantir ganhos de produtividade, permite, por
outro lado, um grau de liberdade- o de não estar preso às oscilações de
preço a que os insumos agrícolas estão sujeitos.

A banana principalmente e
monetãria para o produtor.
·um produto quanto o outro,
sos de i ntermedfação.

a mandioca,são as culturas que geram
Estão, portanto, sujeitas ao mercado.

antes de chegar ao consumidor,. sofre

renda
Tanto
proce~

No caso da banana, a sua colocação direta pelo produtor no mercado fica
limitada, porque requer elevados investimentos. Em primeiro lugar, ex;
giria que todo produtor ou grupo de produtores tivesse transporte, o que
na maioria das vezes nao ocorre. Requereria tambem que os produtores

3Refere-se aqui somente às. agroindústrias produtoras de insumos agrico
las, a saber, fundamentalmente, os adubos e defensivos.



possuissem lojas na CEASA~ tanto de Vitória quanto do Rio de Janeiro~por

onde a banana -é escoada. E como se isso jã não fosse suficiente» e. ne
cessãri o que se tenham câmaras de cl imati zação para o amadurecimento uni
forme das bananas. Iais limitações fazem com que existam empresas que
executam a intermediação entre o produtor e o consumidor. São as se
guintes as empresas que compram a banana do Setor 1: Banana Real» Estre
la Dalva e Casas Sendas. Esta ultima e a que tem maior ~tuação.

-Os elevados investimentos necessãrios para C0)11el~cialização da banan~

por sua vez, contribuem para que exista a subordinação da produção pelo
cornércio~ que acaba capturando expressiva fatia da renda do produtor.
Son:ente uma empresa ou grupo de empresas controlam a comercialização da
banana e; por sua vez~ ditam o seu preço-sempre abai.xo daquele do roer
cado. O produtor~ quase sempre desinformado dos preços e sem recursos~

não tem outra opção senão se sujeitar aos ditames das empresas.

Há tendências~ por outro lado~ de aumentar a subordinação da produção
de banana do Setor 1 ao processo de comercialização. Uma das firmas,
no intuito de superar as suas concorrentes,vem pagando preços um pouco
melhor.es e cadastrando os produtores. Deste modo~ vai criando urna situa
ção arti fi ci a1 ~ que es tã e1i mi nando a concorrênci a entre as empresas ~

assim como estã amarrando os produtores a ela. Isto porque~ caso o
produtor~ por urna vez~ venda a sua banana a outra empresa que não a ela~

dei xa de pertencer ao seu cadastro ~ não podendo mais vender seu produto

à mesma. Existe,portanto~ tendência de uma firma vir a controlar a pr~

dução de banana do Setor 1.

Processo igualmente semelhante ocorre com a cultura da mandioca. Nessa
situação~ a falta de renda que caberia ao produtor~ fica com uns poucos
comerciantes da região que compram ou trocam a farinha por gêneros de
consumo. Os produtores dessa região costumam ir pouco a Vitória e sao
portanto desinformados de preços~ e acabam entregando o produto ao comer
ciante mais próximo, pa ga ndo pouco pela farinha.

Eimportante ,por fim, frisar então que são limitados os recursos monetã
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rios que chegam aos produtores. Isso faz com que, para garanti r a re
produção do seu estabelecimento, precisem trabalhar muito mais que o ne
cessãrio. Penalizam não sã o lazer, como também chegam a prejudicar a
saúde.

A diversificação agricola encontrada nas propriedades decorre, portanto,
da insuficiência de recursos para se comprar o necessãrio para o consu
mo. Daí o porque de se plantar feijão e milho, de não se utilizar qua
se nenhum insumo agricóla, de serem extremamente limitados os hábitos de
consumo desses produtores.

A mandioca transformada ~m farinha, entregue no armazem próximo, confor
me se assinalou, tem o papel de ajudar a abater as despesas feitas por
caderneta no armazém. E a banana, por fim, é que garante as outras des
pesas monetárias imprescindíveis ã sobrevivência na propriedade., do pro
dutor e de sua família, simplesmente.

o setor de produção 2 - cafê/olericultura, fica situado na porção cen
tral de Santa leopoldina, entre os setores 1 e 3. Limita-se ao norte
com Santa Teresa e ltar.ana e ao sul com Domingos Martins. Observe o

Mapa L

E o mai or setor do município. Suas terras estão em altitude que varia
dos 400 a 800 metros acima do nível do mar. Em função dessa variação
de altitude, o terreno apresenta-se bastante inclinado, dificul tando
seu aproveitamento agricola e, quando esse aproveitamento ê possível,
exige mecanização de pequeno porte (micro-trator e arado animal). Isso,
se por um lado são elementos limitadores, por outro trazem vantagens,
pois permitiu que o relevo criasse quedas d'água· nos cursos dos rios.
E estas constituem num fator importante para o desenvolvinEnto das ati
vidades 01eríco1as que exigem irrigação permanente.

o solo, de maneira geral, ê regular, somente com poucas manchas de terra
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boa, onde se cultiva sem uso de fertilizante .. Ocultivo'intensivo nes
tas ãreas desde os tempos remotos da colonização da região, desgastou o
solo. E quanto menor a·terra~ o produtor precisa cultivã~la por inteiro,
para dela poder tirar seu sustento. Daí o fato de não poder deixar a
terra em descanso de tempos em tempos para que se recupere. O desgaste
então ê maior e assim praticamente sõ se planta nesse setor usando fer
ti 1izantes.

.
Desde os' tempos da col ooi zação da regl ao, a difusão da pequena pr~

priedade ê até hoje perpetuada no município. E neste setor de que se
fala, a pequena propriedade predominante encontra-se no estrato de
ãrea de O a 50 hectares. A grande propriedade e rara, sendo ate . muito
poucas aquelas com ãrea entre 100 e SOO hectares.

Nesse tipo de propriedade mais comum cultiva-se normalmente cafe, oleri
cultura4

, milho, feijão e citras. Cafe e olerícolas sao as ' princi
pais culturas do estabelecimento. Por gerarem a maior renda para o
produtor, condici onam os acontecimentos na propriedade., ou seja, sõ se
planta outras culturas quando.o trabalho nas principais estã Mais folg~

do. A renda monetãria gerada na unidade produtiva,primeiramente ~ poup~

da para garantir a continuidade da reprodução das culturas principais,
depois então tem outros usos.

O milho e6 feijão são culturas secundãrias em termos de geraçao de ren

da para o produtor em relação ao cafe a às oler;colas. Têm de fato
papeis mais importantes na subsistência familiar, tanto do proprietãrio
quanto do colono, quando ele existe. A renda que o feijão e o milho ge
ram provêm das sobras vendidas. E o cultivo dos citrus constitui muito
mais uma carga cultural trazida pelos europeus, de terem um pomar, do
que propriamente uma necessidade que têm os produtores de cultivarem pa
ra o mercado. No entanto, apesar de ser destinado ao consumo, os citrus

4As principais olerícolas cultivadas no setor 2 sao: tomate, cenoura, be
terraba, jilõ, pimentão, batata doce e chuchu.
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sempre geram renda. para OS seus. proprietãrios.

A expansão do cultivo· do~cafe e da olericultura,ao ponto de chegar ho
je a ser os principais produtos do setor, foi viabilizada em função das
transformações recentes~ ora da política agrícola, ora da criação de no
vos mercados. Os efeitos modernizadOres que as políticas trouxeram, o
correram atraves. da expansão do crédito que, por sua vez,viabilizou o
emprego de insumos e equipamentos modernos, possibilitando, deste modo,
o cultivo em terras cansadas com razoãvel grau de produtividade. As
olericolas se expandiram, por·:,outro lado, tambem favorecidas pela cons
titui.ção, nessa iiltima década, do mercado .urbano da Grande Vitória.

'Ocorreram outras' manifestações provenientes da política agrícola no se
tor 2, tanto através da intensificação dos cultivos, quanto através das
mudanças nas relações de:produção. Osetor 2 atualmente .pode ser divi
dido em duas partes,se se atravessa uma linha no seu rneio,no sentido
norte-sul. O lado dtreito. caracteriza-se pelo. culti.vo. menos intensivo
e o esquerdo pelo cultivo intensivo.

Na porção esquerda do setor' hã em medi a por propriedade de 3000 a 5000
covas de café e por volta. delhectare de olericultura. Nesse caso a
relação de trabalho. predominante e a mão-de-obra familiar que consegue
cuidar da propriedade, pois o cultivo não é intenso •

..Nas. propriedades existentes do lado esquerdo do setor, devido ã condição
:financeira um pouco melhor .dos proprietãrios,a situação e. qiferente. Há
em media de 5000 a 8000 mil covas de cafe, mais olericultura, onde se
emprega tecnicas mais apuradas .do que na outra parte da setor. Essa
situação acaba requerendo outras relações de trabalho, como no caso a
parceria, que somada ao trabalho da família proprietãria, consegue repro
duzir o estabelecimento. E o parceiro, além de exercer suas atividades
rotineiras da meação, também se personifica na figura do' diarista, vez
por outra. Completa sua renda com um salãrio, executando. tarefas para o
proprietãrio---colhendo café, geralmente. Estas relações foram,portant~

uma das possibilidades surgidas por razão da difusão da tecnica, pois
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elevou a produtividade da terra e possibilitou transformar ãreas até
então incultas em produtivas.

Cada cultura hoje presente no setor, exerce um papel em termos organi
zativos da produção, que permite a reprodução da unidade produtiva. O
cafe funciona dando segurança ao. produtor pela renda que gera e pela es
tabil idade que tem ,ti do ultimamente no mercado em termos de preços. E o
suporte monetãrioda p~opriedade.

Ocorre, porém, que em razão.'do cafe ter ciclo. longo, hâ necessidade de
outros rendimentos durante períodos mais curtos. As olerícolas~ nesse
sêrttido, vão permitir esses rendimentos, apesar das oscilações de preços
a que estão sujeitos.

As olerícolas são cultivadas tambem em função do ciclo do cafe., Como se
sabe, quando ocafe produze bem num ano, no seguinte produz pouco. Neste
ano,então, aumenta-se o plantio das olericolas, como fQ}~ma de repor os
rendimentos que o cafe deixa de dar.

Como o rendimento monetãrio da propriedade e limitado, e antes de formar
o excedente destina-se ã·.reprodução das atividades produtivas e às nece~

sidades de consumo dos proprietãrios, outras culturas são desenvolvidas
para diminui r as despesas de consumo. Cultiva-se assim o feijão e o
milho como atividades de subsistência, e muito mais por necessidade de
reproduzir o estabelecimento do que propriamente de reunir algum exce
dente.

A unidade produtiva tem,portanto, uma lõgica de organização interna que
se adapta seguindo alguns condicionantes, como se viu anteriormente. E
xistem, porem,elementos externos que são limitador.es dessa estabilidade

organizativa.

SAs olerícolas têm em média ciclos que variam de 3 a 5 meses. São plan
tadas também em rotação com o milho e o feijão. Alem de renovar a ter
ra, esse método torna-se viãvel devido o pequeno tamanho das propriedã
des no setor.



o elevado consumo de insumos modernos~ fertilizantes, defensivos, equi

pamentos (micro-trator, sistema de .irrigação) prircipalmertedemandados pe

las olerlcolas: deste setor 2, cria uma forte dependência entre o estabe

lecimento e as agroindustrias fornecedoras das inovações da técnica. Ne~ .

se sentido, a cada diferencial de aumento de preços entre os insumos

modernos que se compra e os produtos vendidos pela unidade agrícola, em

favor dos primei ros, restringe a. renda monetãria na propr,iedade e $ con

·seqüentemente, aumenta sua i nstabi 1idade.

·0 outro elemento limitador são os entraves do processo de comercialização.

O cafe geralmente e vendido para comerciantes de Santa Haria, Santa Te

resa, Itarana, Itaguaçu e.ate Afonso Clãudio. Não deixa, portanto, de

estar 'sujei to a fortes esquemas de intermediação. O produtor, como se

sabe, não e pessoa de recursos, nem tem muita produção capaz de possi~!

litar vendê-la diretamente.a exportadores. Nesse sentido, tem como a.!

ternativa vender o produto ao comerciante mais próximo que paga ::nelhor

preço, tão logo efetue sua colheita.

rio caso das 01 erlcolas, são comunstambem as esferas de i ntermedi ação.

Os produtos des ti nam-s e ã Grande Vitõri a e têm di s tri bui ção na CEASA•

. Para que chegue ao seu destino, e levado geralmente por caminhoneiros bons

portadores.

A dificuldade de"comun'icação que têm muitos produtores,. ate mesmo por

falta de domínio pleno da língua, e falta de malícia no trato qas coi

sas do comerdo,são limitações que impedem, muitas .vezes, os produtores

de vi rem,à CEASA vender sua produção. Não tendo meios de transporte ~

sujeitam-se então aos caminhoneiros.

Pagam,alem das taxas de transpor.te, as caixas de embalagem, cada vez

que mandam os produtos. Não acompanhando as mercador; as, nem tendo i.!!,

formações de preços, a sorte do produtor fica nas mãos do 'caminhoneiro,

que sendo desonesto,pode 'vender as mercadorias por um preço e pagar mui

to menos aos produtores, embolsando a diferença.
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Alguns produtores do setor 2 têm buscado acompanhar a venda do seu pro
duto,indo jun~o com o ·caminhoneiroã CEASA. Não ê :possIvel que todos
façam o mesmo; port~nto,ainda podem ser lesados. A solução encontrada
tem sido aqueles que mandam mais de 30 caixas acompanhar a mercadoria.
Julgam que vender pouca mercadoria, não compensa o deslocamento ate a
CEASA, pois alem de não terem onde dormir, ficando no tempo, têm muitas
despesas.

Salvo essas liltJi tações, 'a 'venda,'.das mercador; as na CEASA sofre muitas
oscilações. Alguns -produtores chegam a admitir que por vezes o que ti

ram da venda não dã'nem para pagar as caixas. A trama que envolve esse
processo distancia o produtor do consumidor final, permitindo que apare
çam,assim, figuras que abocanham parte significativa de sua renda. O
que al cança, portanto, as mãos do produtor, e limitado. E,são esses val~

res que vão dizer se o produtor vai continuar a produzir ou não~ se vai
poder pagar as despesas provenientes do uso de insumos agrícolas ou não,
ou mesmo se terã que diminuir seus hãbitos de consumo, trabalhar mais
horas produz'indo sua subsistência ou,por fim,deixar de. ser um produtor
rura1 ou nao.

No setor de produção, 2 apresentam-se 4 bolsões. Obolsão de cafe/avicul
tura,situado ao redor'de Santa Maria do Jetibã, o de aves/alho/cafe em
AltoPossmouser, o de alho próximo ã Fazenda Phagung e um outro de ci
trus perto da região'de Porta Balança, a nordeste do setor.

o bolsão cafe/avicultura caracteriza-se primeiramente pela proximidade
.da sua situação com a sede comercial do municípiO-Santa Maria do I..leti
bã. As propriedades circundam a cidade, daí o fato da maioria dos pro
prietãrios residirem em Santa Maria, e ainda empregarem trabalhadores ali
residentes. E a outra característica aqui apontada, provem do fato do
bolsão concentrar os mais expressivos contingentes avícolas (de postura,
cerca de 450.000 aves) e de suínos (400 cabeças) do município.

,O cafe e a avicultura são'as principais atividades geradoras de renda
do bolsão. Olericultura, pecuãria de leite e suínos estão em situaçãos~
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cundãri a. Cons tituem ati vi dades mai s comuns das propriedades daquela
ãrea,cafejaves e pecuãria. As olericolas aparecem nas propriedades meno
res e a suinocultura estã concentrada em dois estabelecimentos.

Predominam os estabelecimentos menores de 50 hectares, com destaque para
os de tamanho entre 20e 30 hectares. Apesar do tamanho·desses estabele
cimentos, dentre o seu pessoal ocupado tem destaque o ass~lariado perma
nente e o temporãrio. ~s primeiros estão afetos as atividades avícolas,
de suinocultura e pecuãria, enquanto os segundos trabalham normalmente
no cafe e,por vezes, na olericultura. Hã comumente parce~ros na oleri
cultura e muito poucos no cafe.

··Ocorre uma importante relação entre a localidade de Santa Maria e a prod!:!.
ção agricola. Diariamente caminhões vão apanhar e levar trabalhadores, o
que caracterizaria um mercado de trabalho em formação. Porem, em perío
do de colheita do cafe,intensificam-se os fluxos de trabalhadores. São
recrutados diaristas em Aimores e São Mateus.

No que se refere às condições ·técnicas, ésta e a área mais tecni fi cada
do município, tanto em termos de mecanização,quanto no uso de fertilizan
tes e· defensivos. Acontece, porem, que apesar do emprego elevado de in

sumos industrializados em relação ao uso de adubos, predomina o de com
posição orgânica, viabilizado que ê pela presença de granjas no bolsão.

Existem 5 propriedades que têmpecuãria em confinamento. E a suinocul
tura e uma das mais .tecnificadas da Região I, com manejo, instalações e
ração balanceada. Há 2 anos·a suinocultura estã em retração.

No tocante ao processo de comercialização, o café é vendido aos interme
diârios de Santa Maria de' Jetibâ. A comercialização de :"ovos faz-se via
Cooperativa de Santa·Maria, que destina cerca de 70% da sua produção
para a CEASA de Vitoria. A produção de leite ê toda ela para o consumo
em Santa Maria; do excesso são feitos queijos. Os suínos passam por pr~

cesso de interme~iação local, e tambem são vendidos a caminhoneiros que
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efetuam a revenda em Vitória. E,"por fim,as olerícolas passam pelo mes
mo processo que as demais produções, do gênero,existentes no municípios
~alvo os casos daqueles'produtores que possuem sistema próprio de trans
porte, que evitam pelo menos uma das fases da intermediação.

Em razão das relações de"trabalho desenvolvidas, onde predomina o
'lariamento-de elevado grau de tecnificação-,admite-se que esse
define-se pela presença. de pequenos proprietãrios que são grandes
tores •

assa
bolsão
produ

.O bolsão aves/alho/cafe si tua-se em Al to Possmouser, conforme Mapa I.
Todas as suas atividades respondem igualmente como principais fontes oe
renda para o produtor. São cultivadas em propriedades nunca maiores de
50 hectares; há, porém, caso de produtor que possui mais de uma propri~

dade deste tamanho.

O cultivo nesse bolsão apresenta-se essencialmente tecnificado.. tanto
em Uso de insumos agrícolas (fertilizantes e defensivos) quanto no em
prego demãquinas. Possui semelhanças, nesse aspecto, com o bolsão de
Santa Maria. O seu efetivo avícola, porem, é menor, cerca de SO.,OOOaves
de postura.

As diferenças' entre osdois'bolsões ocorrem nas relações de trabalho.
Enquanto no primeiro (bolsão de Santa Maria) predomina a assalariamento"
no segundo destaca a parceria e a mão~de-obra familiar.

A relação de parceria verifica-se no cultivo do cafe e do alho. E, por
outro lado, os assalariados temporãrios que existem são'os próprios pa~

ceiros, que para garanti r sua reprodução, traba1ham nos periodos de fo1

ga como diaristas.

o processo de comercialização ocorre nos mesmos moldes do primeiro bol

sao.

o bolsão de alho situado nas imediações da Fazenda Phagung possui as mes
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mas características daquele de Alto Possmouser. Além do. alho~cu1tiva-se
,tambem cafe, olerícolas e feijão.

Por fim, o bolsão de citrus difere substancialmente dos anteriores. Sua
característica principal .decorre da especialização que tem os produto
res na produção de mudas de citrus. Alem disso, cultiva·se cafe e as
lavouras brancas de mi'lho e feijão.

As propriedades, da mesma forma que o geral do município,não têm mais
do que 50 hectares. Esse milho e feijão a que se referl.U'- constituem, flln

damentalmente, cultivos que garantem.a reprodução dos parceiros, tanto
no cafe, quanto,no trabalho.dos viveiros de mudas. A outra relação de
trabalho, trata-se .damão-de-obra familiar.

A produção de mudas e uma atividade desenvolvida com tecnica . apurada
e 'reconhecida pelo Ministério da Agricultura. Conta, em função disso,
com financiamentos do.Governo. Essa produção. atende aos produtores de
toda a Região I. são vendidas-tanto na CEASA quanto nas propriedades.

·0 setor· de produção 3 caracteriza-se pela presença quase exclusiva do
cultivo de lavouras temporãrias. Ate por volta de 1975, as principais cu.!
turas eram o milho, feijão e mandioca. A partir de 1976, com o apareci
menta do alho, tendo seu período ãureo de produção entre 1978/79 e 1981»
este veio a se constituir no principal pro~uto gerador de renda para o

produtor.

Com·as quedas de preço decorrentes das flutuações de mercado, o alho
veio a perder um pouco sua importância nos períodos recentes. Em razão
disso, constata-se o aparecimento e a expansão do cultivo de olerícolas
e feijão, quando retraem as plantações de alho. O café, apesar de culti
vado, não encontra futuro nesta ãrea. Tem baixa produtividade, alem de
apresentar um defei to na maturação do fruto- quase nunca amadurece uni
formente. são poucos aqueles que produzem o cafê, pois requer muitos i~
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vestimentos, nao podendo os produtores -dispor de recursos para tal fim.
E, por outro lado, não trabalham com o banco, pois têm receio de perder
a terra colocada como garantia.

o setor de produção 3 encontra-se localizado no extremo oeste do munlCl
pio de Santa Leop~ldina, fazendo divisa com Afonso Clãudio, ao sul com
Domingos Martins e ao norte com Itarana. Compreende a p~rte mais alta
do município, atingindo a cota dos 1000 metros. ~ medida que se caminha
de les te para oeste, aumentam as al ti tudes. O setõr e constituido, assim,

- por terrenos ondul ados, que 1imi tam processos- de mecanização com tr'ato
res'maiores de 20 H.P. r1as, por outro lado, essa aciden'talidade do ter
reno causou a formação de quedas d'ãgua, tão necessãrias~ para aproveita
mento, no cultivo do alho.

Os010 nesta ãrea é dos piores. Tem pouca fertilidade. As partes bai
xas são melhores, os morros são menos dotados de fertilidad~. Por isso
que plantam as culturas secundãrias, o feijão e o milho, normalmente,nos
morros, e o alho e demais oléricolas, principais geradoras de renda pa
ra o produtor, nas baixadas.

Os solos do grupo dito cambisol, pouco profundos; são encontrados neste
setor 3. E apresentam limitações ao cultivo das lavouras permanentes,
sendo, por outro lado, melhor adaptado às lavouras temporãrias. Essa

talvez seja uma das razões que contribui para a baixa produttvidade do

cafê no setor.

No que se refere à.estrutura fundiãria, os micro (O-lDha) e os pequenos
(10-50ha) predominam entre os estabelecimentos existentes •. São mais im
portantes ainda os pequenos estabelecimentos. Não hã muitos estabeleci­
mentos com mais de 100 hectares. E entre estes, existeminumeros casos
daqueles que na realidade jã foram repartidos por herança e que ~ contudo,
não aparecem nos dados, pois ainda não entraram em processo de regular;
zaçã06 , o que por sua vez traduz a existência, na prãtica, de um maior

EAdmitem os produtores desta reglao que os custos de regularização de
uma terra é muito alto. Isso faz com que entre familia . não exista le
galmente repartição da terra.
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grau de pulverização na estrutura da posse da terra.

Cultiva-se fundamentalmente o alho nesses estabelecimentos. r encontra
do em todas as propriedades com ate 100 hectares, porem destaca-se como
a principal fonte de renda dos produtores naquelas propriedades com ta
manho de ate 50 hectares. O milho e o feijão são tradicionais na região
e participam secundariamente na reprodução do estabeleci~ento. As limi
tações naturais ao des~nvolvimento de outras especies faz com que os pr~

dutores plantem milho e feijão, alem daquele mlnimo necessário à sua sub
sistência.

A batata, apesar de ter sido uma das principais culturas no final dos
anos 60 e hoje ter perdido sua importância,ainda é cultivada de forma
secundãria. Admitem os produtores que diminuiu o cultivo da batata em
função das dificuldades na obtenção de mudas e do seu alto preço.

As olerlcolas sao cultivadas nas micro e pequenas propriedades. Tra
ta-se de uma atividade nova, que se expande em função da retração do
alho. O café, por outro lado, encontra-se nas propriedades maiores, p~

rem, como se assinalou, é cultivado por poucos.

Por volta de 80% do pessoal ocupado neste setor émão-de~obra familiar e
20% parceiros. A existência da mão-de-obra familiar e da parceria num
estabelecirrento não ê tanto função do seu tamanho,e mais decorrência
de ãreas disponíveis para o cultivo nas propriedades. O fato de ser
muito acidentadQ o relevo,faz com que existam grandes ãreas inadaptadas
ao cultivo. Neste caso, o praprio trabalho familiar torna-se a unica
mão-de-obra empregada nas ãreas de menor cultivo. Quando aperta o tra
balho,hã troca de dias. Isso por um lado; por outro, as limitações de
recursos, não disponlveis nem para a compra de insumos, criam um impor
tante numero de parceiros em sua prapria terra. O sacio geralmente for
nece adubo, remédio, sementes e a aração da terra em troca da metade da
produção e do compromisso dos primeiros lhe venderem a outra parte da pr~

dução.
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Planta-se alho, juntamente com o feijão e o milho no mesmo período, en

tre fevereiro e abril. O terreno e sempre preparado com araçao. E o
instrumento mais utilizado e o micro-trator. Quando o produtor não tem,
aluga. Em julho deste ano era em torno de Cr$ 7.000,00 a hora.

Faz-se comumente uma adubação e, durante o plantio,emprega-se o adubo
orgânico e o qUlmlco misturados. No caso do alho,a parti~ do plantio, jã
se adapta um processo de irrigação. A molhação e a mais usada. Tra
ta-se da i rri gação fei ta por gravi dade. As mai ores exi gencias,por sua
vez,desta planta,são requeridas pelo processo de pulverização. Geralme~

te e feita uma por semana; porém,em períodos de chuva e quando a planta
apresenta manifestação de alguma doença, chega a ser pulverizada de 2
a 3 vezes por semana. O outro trato cultural consiste na sua proteção
com uma leve cobertura de capim. E, de 5 a 6 meses depois, estã em po~

to de colheita. Jã o feijão e o milho exigem menos dedicação do prod~

tor, ocupa maior tempo na capina e na colheita, esta efetuada entre o 39

e o 49 mês.

Somente depois de passada essa fase, ou seja,do ciclo do alho, os produ
tores desenvolvem outras atividades. Geralmente a partir de agosto co
meçam a ficar mais livres~ Cultivam, aproveitando a disponibilidade de
tempo, olerícolas, tomate, pimentão, repolho, principalmente, e ainda
o milho e o feijão das ãguas, completando assim as atividades do ano
agrícola. Em algumas propriedades onde esta diminuindo o plantio do
alho, inicia-se o cultivo também de olerícolas entre fevereiro e abril.

-No que se refere aos vínculos dos produtores com o mercado~ nao lhes re~

tam muitas alternativas no sentido de transpor os obstãculos existentes.
O alho e as demais olerícolas, principais fontes de renda para o prod~

tor, até o momento não tiveram seu cultivo viabilizado por outras for
mas, que não fosse empregando, em larga escala, insumos e equipamentos
agrícolas industrializados. Ate que se faça pesquisa e encontre outras
formas alternativas menos dependentes para o cultivo, existiram poucas
condições de melhora para os produtores da região.



Por outro lado. são muito fortes os vínculos estabelecidos via
diação no processo de comercialização agrícola.
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i nterme

o alho. assim como o milho e o feijão, e vendido na sua quase totall
dade a intermediários de Garrafão. Compram os produtos. efetuam o tran~

porte e vendem a preços bem mais elevados. Acabam ficando com expressiva
parte do lucro dos produtores. O fato de possuirem transporte próprio
e terem despesas para co.locar o produto no mercado, aparece para muitos
produtores como sendo o motivo dos intermediários comprarem seu produto
a preços bem abaixo do mercado.

Os intermediários de Garrafão vendem o alho para a CEASA de Vitória,
para Minas, Bahia, norte do Espírito Santo e São Paulo. O feijão e o
milho destinam-se aos armazens da região e ã CEASA; quando ha-sobras, o
milho vai para Santa Maria do Jetibá. A industria de transformação do
alho, a 'Porneralho, ainda não está comprando o produto na região; por
enquanto vem empregando a produção somente dos seus sócios.

As olericolas são comercializadas da mesma forma anteriormente vista nos
outros setores de produção. O caminhoneiro transportador predomina no
processo de intermediação. Os produtos destinam-se ã CEASA de Vitória e
ao norte do Estado. As di"ferenças talvez mais signi-ficativas encontra
das nes te processo fi cam por conta da mai ar dis tânci a das propried~

des a CEASA, e das piores condições das estradas, que acabam onerando
um pouco mais os custos de transporte.

As possíveis alternativas no sentido de contornar alguns obstãculos exis
tentes no processo de comercialização verificado neste setor, vem sendo
pensado pelos produtores. Eles formaram uma associação em Garrafão que
estã atuando principalmente na comercialização de olerícolas e de alho.

As olericolas, no caso, sao entregues ã associaçã07 que as transporta e

7A associaçao possui um caminhão para transporte.



com cerca de 20.000 aves. Existem
Associação dos Produtores de Gar
produz suínos.

f> 3

efetua sua venda por consignação na CEASA. Vem obtendo bons· resultados,
pois ao menos impede que os caminhoneiros vendam na CEASA o produto por
um preço, e paguem menos .aos produtores. Acaba ainda existindo a inte!
mediação na própria CEASA e os problemas provenientes da necessidade que
fazem os produtores de pagarem a caixaria a cada vez que vendem mercadorias.

A associação compra ainda cerca de 10% da produção de alho da região. Não
consegue, contudo,amp1iar sua atuação; encontra-se em situação de infe
rioridade frente aos intermediários que, não pagando imposto, têm condições
de pagar melhores preços pelo alho. Ficam,portanto, os produtores,suje~

-tos aos vincu10s criados pelas esferas da intermediação que lhes subor
di nam.

No setor de produção 3 existe um bo1são situado nas imediações de Gar
rafão. Tem como principal atividade a avicultura. Alem desta, cu1ti
va-se secundariamente o cafe, alho e feijão, alem da suinocultura.

Há sorrente uma propriedade avico1 a,
em torno de 150 cabeças de suínos. A
rafão tem uma pequena propriedade que

As atividades secundárias, o cultivo de alho, cafe e feijão,sao trabalh~

das com parceiros. Já as granjas possuem os assalariados permanentes.

Não há grandes propriedades neste bolsão; todas possuem menos de 50 hec
tares de tamanho·. As cul turas secundãri as têm o mesmo processo de co
mercia1ização que as produções do setor 3. E a avicultura estã vincula
da aos processos de troca que passam pela cooperativa de Santa Maria de
Jeti bá. 8

8Veja Relatório da Cooperativa de Santa Maria de Jetibá.
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5. CONCLUSÕES

Frente às transformações que se processaram na agricultura brasileira
na última década, Santa Leopoldina se insere nesse movimento reproduzi~

do a pequena propriedade e as relações de trabalho familiar.

As trans formações da agri cul tura bras ilei ra apontadas aqui, refe rem-se
fundamentalmente às manifestações do processo global de expansão capl
talista. E essa expansão capitalista se apresentou na agricultura., de
maneira geral, atraves de mudanças nas relações de produção e da moder

nização do processo produtivo, estabelecendo, assim, vinculos estreitos
entre os setores mais dinâmicos e menos dinâmicos da economia.

A peculiaridade, portanto, de Santa Leopoldina em inserir-se nesse con
texto, manifestou-se, não pela separação do produtor da propriedade da
terra, onde supostamente haveria a sua concentração e a difusão das re
lações de trabalho tipicamente capitalistas, ou seja, o assalariamento,
mas exatamente pelo acontecimento da situação inversa. O controle e
subordinação da produção não ocorreu de maneira direta, e sim por inter
medio das formas de comercialização e do emprego intensivo de inovações
tecnológicas.

Nas informações· colhidas do censo de 1970, jã se constatam alterações
no perfil produtivo do municipio. Com a erradicação do café e mesmo de
pois de 75 com o seu replantio, passou a ter importância a produção de
alimentos em Santa Leopoldina, tendo destaque a olericultura. A eleva
da necessi dade que têm essas culturas de empregar insuroos modernos (fer
tilizantes, defensivos, equipamentos) criada pela difusão tecnológica
aos produtores concorrentes e pelas exigências do mercado, viabilizaram
situações de dependência entre a produção agrícola e as agroindústrias
fo rnece do ras dos i ns umos .
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Por outro lado, o prõprio fato de serem pequenos proprietários, funda

mentalmente os produtores de Santa Leopoldina e,conseqüentemente, donos

de limitados recursos, e que constribuiu para que ocorresse o seu distan

ciamento das esferas de comercialização. As exigências de infra-estru

tura para tal fim são de elevados custos e proibitivas para aqueles

que têm poucos recursos. Sendo assim, possibilitou a fonnação~ de

fortes esquemas de comercialização que alijam os pequenos produtores

das suas esferas. Nes~e senti do, tanto a dependênci a tecnol õgi ca quanto

os vínculos criados com o processo de comercialização,têm feito com que

a pequena produção desse município seja criada e reproduzida continua

mente.

Nesse processo de produção, porém, de acordo com as situações su..!:.

gidas, a pequena produção se amolda e cria novas fonnas para não se

des trui r e reproduzi r-se conti nuamente, em conformi dade com o ri trro

dado pelos setores mais dinâmicos. E por fim, de uma última leitura feita

a respeito do processo produtivo de Santa Leopoldina, constatou-se a

tendência de qtEa pequena produção, para enfrentar seus vínculos com o

mercado, vem introduzindo uma segunda cultura principal no estabelecimen

to.

No caso do setor de produção 1, alem da doença que afeta as bananeiras,

o Mal de Sigatoka, estar exigindo a substituição das lavouras (estão

pl antando cafe no 1ugar da banana), o fato não se mani fes ta somente por

esse motivo. As duas culturas, banana e cafe,tendem a vir a conviver

numa mesma propriedade, onde os produtores possuem condições de arcar

com os custos de sua reprodução como alternativa de contornar os efei

tos oscilatõrios dos preços da banana; isto já difundido no setor.

No setor de produção 2y o cafe e a olericultura já respondem corro as pri~

cipais fontes de renda dos produtores. A olericultura surgiu corro uma

alternativa da renda monetãria,principalmente nos anos em que o cafe pr~

duz menos. E no setor 3, a pe s a r d o alho ai nda predomi nar úni ca e
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exclusivamente como a principal l fonte de renda. hã indícios de que as

olerícolas. então emergentes. venham a ser culturas principais. mesmo
que de forma esporãdi ca. segundo as fi utuações do mercado. Atual mente
as olerícolas jã são produzidas intencionalmente para o mercado.

Sendo assim. ate que sejam criadas alternativas que proporcionem maior
grau de liberdade ã pequena produção de Santa Leopoldina. tanto no que
se refere aos seus vínculos às esferas de comercialização. quanto as
tecnologias dependentes. essa citada pequena produção estã fadada a se
reproduz i r, si mp1esmente.

lIsto nao significa que não haja culturas secundãrias no setor.
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RELATORIO DA COOPERATIVA DE SANTA MARIA DE JETIBA

No final de 1962 iniciava a atividade avícola na reglao de Santa Leopol
dina. O financiamento era abundante e feito pelo Banco do Estado do Es
pírito Santo.

Por motivo da falta de équipamentos e medicamentos, um grupo de produt~

res já iniciado na avicultura, viu como alternativa a necessidade de
centralizar a compra de insumos e a venda, de ovos como forma de resolver
os problemas imediatos. Nesse sentido, em setembro de 1964,era fundada
a Cooperativa de Santa Maria de Jetibã, que atuaria fundamentalmente
junto ã avicultura de postura.

Conforme estatuto prõprio, sua ãrea de atuação ficou compreendida a 17
municípios, havendo porém uma atuação mais efetiva somente no munic;

pio de Santa Leopoldina. Conceição do Castelo, Domingos Martins e mesmo
Santa Leopildina, jã são,em si, hoje, põlos avícolas.

Ainda, segundo o estatuto da cooperativa, o numero de cooperados atinge
hoje 320, sendo 270 ativos. 80% dos cooperados estão no estrato de ãrea
de 0-50ha,sendo que 75% destes concentram-se no estrato de 10 a 25ha, lo
calizados no distrito de Jetibã e Garrafão.

Existem entre os· cooperados 120 proprietários que trabalham com avicultu
ra; dentre estes,hã 5 grandes proprietários, com mais de 20.000 aves
(David Mario Quast, Adernar Kerkhoff, Waldir Berger, Erasmo Berger e
Waldemiro Berger); 15 médios, com 5.000 a 20.000 aves e o restante sao
pequenos, com ate 5.000 aves.

A Diretoria da Cooperativa tem a seguinte composição:

1 Di reto r- Superi ntendente
1 Diretor-Vice-presidente
1 Di retor-Secretãri o
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2 Conselheiros

3 Conselheiros Fiscais e
a Assembléia Geral é o órgão suprelOO.

As obrigações dos cooperados sao:

- Comprar insulOOs e vender a produção na cooperativa (isso, no entanto,
nao é rígido);

- Não exercer atividade que concorra com a cooperativa e

- Pagar uma taxa de Cr$ 25.000

São direitos do cooperado:

- O voto;

para se fil iar.

- Participar das atividades da cooperativa;

Beneficiar-se do fornecimento de insumos, adubos, defensivos, equip~

mentos, ferramentas, medicamentos, prestação de serviços·, crédito de

repasse (a cooperativa faz o financiamento e repasse aos associados.
Este credito é direcionado ã compra de ração para quem tem aves e
varia segundo o numero de aves);

- Usar o armazém da cooperativa.

Duas propriedades da cooperativa funcionam para prestação de serviços.
O cooperado transfere o pintinho para a cooperativa,que o cria até 90
dias,e depois remete para o cooperado. Uma ave com 90 dias tem um custo
normal de Cr$ l2.00Q A ave sendo criada pelas granjas da cooperati
va fica em torno de Cr$ 8.000. Existe na cooperativa um serviço de
vacinação, com mão-de-obra especializada e completa assistência técnica.

Seguem alguns aspectos do funcionamento da cooperativa.

O produtor fornece o milho e obtem a ração, pagando ° diferencial de p~

ço proveniente da adição dos concentrados e do uso do equipamento de fa
bricação. O concentrado da ração: milho, farelo de soja e farelo de tri
go (macro-componentes) provêm do grupo Duralex, de Anhanguera.
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A cooperativa tem um caminhão que trabalha 50 para a entn:ga de ração.

A comercialização de ovos é quase toda feita atraves da CEASA-ES. A co
operativa tem loja neste estabelecimento. 70% da produção de ovos passa
pela CEASA-ES, jã que normalmente a mercadoria fica no Espírito Santo,
indo somente algum excesso para a Bahia. A comercialização desse pnJd~

to e isenta de lCM. A Secretaria da Fazenda, por outro ~ado, estabele
ce um preço para cobran~a de impos tos. Nos outros produtos, por sua vez,
incide lCM (17%) e FUNRURAL (2,5%). A margem de manobra, portanto, da
cooperativa frente a seus concorn:ntes, fica por conta da isenção de Im
posto de Renda que lhe e facultada.

o lucro de comercialização cobre de 10 a 15% dos custos da cooperativa.
O grosso deste é obtido com a venda de insumos. E o 1ucro do associa
do é proporcional ao seu movimento. De maneira geral, os lucros dos coo
perados têm sido integralizados no capital da cooperativa.

A cooperati va fi nancia a compra de ração. O di nhei ro é obti do com a in
terveniência da cooperativa junto ao banco e o juro é repassado ao asso
ciado, que tem 6 meses de carência e 6 meses para reembolso.

O banco transfere de imediato uma parcela do dinheiro ã cooperativa; o
cooperado utiliza este dinheiro gradativamente, apanhando a ração por s~

mana e a cooperativa, então, tem oportunidade de trabalhar com o dinheiro
em aplicações financeiras para,inclusive, viabilizar novos financiamen

tos.

Exi s te pers pecti va, em futuro prõxi mo, de a cooperati va entrar na correrei a

lização de cafe, feijão e alho.

A cooperativa e filiada a cooperativa central do E5.
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SANTA lEOPOLDINA SETOR 01 CULTURAS :111 , I11 E/li
--------------------_._---------------._--::----

I ESTRAiOS I A.OCUPADAl XA.Deup 1 PROP I 1 PROP I AL P I I AlP I AL T
<;' .,- J-'

1 ALT I p.oeu I TRAT. I i OV I SUl I ~-V-t
----------------------------

o- 10
I 10 - 50
I 50 - 100
/100 - 500 I
15(:0 - 10001
I t 1000 1
nOTALl

36.001
1~.40l

252.001
398.501
742.001

0.001
1562.90 I

2.303
.B.599
16.124
25.498
47.476
0.000

100.000

B 40.000 I
4 20.000 I

4 20.000 I
3 15.000 1
1 5.000 I
O I 0.000 I

20 1 100.000 I

22.25
16.70
27.00
25.70
7.00
0.00

9B.b5

61.80b
12.426
10.714
6.U9
0.943
0.000
6.312

3.25
15.50
10.50
12.00
29.00

O.CO

9.028 I
11.533 I
4.167 I
3.011 I
3.908 I
0.000 I

4.495 1

22 I
12 I
16 I
15 I
li 1
O I

74 I

(I 1
O 1
O I

O I
O I
O I

Ú I

() I

O I
20 I

113 I
S3 I
O I

186 1

,~ .,

9 1 . 16:
23 r 12\
10111
23 I 1h
0·1
() 1

65 I 58:

CULTURAS :/1/ , 1// E /JISETOR 02

'--------------------------------._--------_._---------...
SA~TA LEGPOLDINA

I ESTRATOS I A.OCUPADAI ~ A.OCur~~PRÜP I I PRQP I Al P I 1 ALP I AL T I %~Ll 1 f.OCU I TRAT. I Bo VIS UlIA VE

18 12.676
9 b.336
i'J O.OOi)
o 0.000

142 I 100.00Ci

I o- lO
i i{j - 50
l '50 - 10ü
: 100 - 500 I
1500 - 10001
I t 1000 I

llDTAL'

161. CO!
2604.30 !

1304.401
1642.401

0.00 I
0.001

5712.10\

2.819
45.593 I
22.836
2a. i53
0.000
0.000

100.000

25 I
9(1

li.6D6 65.95
351. 09 I
182.90
169.40

0.00 I

0.00
769.34 I

40.%3
13'.481
14.022
10.314
0.000
0.000 I

13.469

1B.40

55.80
6õ.50
0.00
0.00

11.429
7.960
4.276
4.171
0.000 I

0.000 I
6.127

731
311 I
82 1

69 I
(I I

o I
535 I

1 I
(: I

2 I

4 1
o !

o I
7 I

10
70 I

19
221

C
o

320

(:

Ü
576

1038(;
321;:
852;;'

42E
o

L-- . _

aA~TA LEOPOLDINA SETOR 03 CULTURAS :/11 , l/I E 1I1
,

--_._----_._---------------_._----------
,

ESTRATOS I A.OCUPADA] I. A.DCUP I PROP 1 PRDP I Al P 1 1 ALP ti L T XALT I p.Deu I TRAT. I Eo V I 5 UliA VE

I o - 10
10 - 50
50 - 100 1

! 100 - 500 I

i 500 - 10001
I t 1000 I

iTüTAl i

2C.S0i
1105.10 \
7"2.301
971. 20 I

0.00 I

0.0(11

2830.1 (11

0.724
::;9.046
25.911
34.317

O.OCO
O.COO

lú(l.OOO

4 6.557
42 68.653 1

10 16.393
5 6.197 1

o 0.000 I

o I 0.000 I

61 I 10ü.000 I

16.10 I

259.95
105.00
149.00

C.elO
0.00 1

530.05

78.537
23,523
14.319
15.342
0.000
0.000

18.729

1.00
137.00
24.30
4.50
0.00
0.00 I

166.80

4.878
12.397
3c314
0.463
0.000 i

C.OOO 1

5.894 I

11 I

176 I
57 I

19 1
O I

O I
263 I

o
4 I

1
O
O
S

o
247
100
223

ti i

O
5,ü I

4 I 3;
99 1 . w:r:
48 ti7';
2 C,
o (I

O Ü
153 j iOO~

SANTA LEuPOLDl~A 5EiOR 04 CU~TURAS :ill , /11 E i/i

------------- --- -------------------------------
i E3~RAT[)S IA.OCUPADA I % A.OCUP ! PRGF 1 PRDF A L P l ALP r, , "r.... .. , I F. o:~ j TRAi. : B D V I SUl i AV E

39 3ü.709 1 49.20
75 1 59.055 268.00
12 9.449 I 77.00
'1 0.787 0.00

C,OOü (;.00
o.ooe I ~.OD

[,

\:

76:;'

296:
676C

r,
v

87 1

90 ;
185 :

o i

Ü i

365 i

ü
ü

178
rI::
0..1

Ü 1
~i1"j

L/L

(;

o
O I

o t

o

79
193
31 I

c

'"
O

302

0.000
0.00(;
6.91: 1

15.116 i

6.444
7.536

C,DC
63.00

:;:6.00 I

0.000

12.604 216.50

22.605

0.0(;

394.20

o O~0(;ü

o C~COÜ

127 1 10ü.0új i

5.500 1

4.505

63.i61
26.731

0.OC0
<l.000 I

100.0003127 I 5(1l

172.001
197b. 5ú I

8::6.00 i

141.001
0.00 I

0.00 I, t 1000 I

iTDTALI

(I - 10
i lú - 50 I

: 5(: - 100
[10ú - 500 I

: 5üü - 1000 t

~------



INSTITUTO JDNE5 DOS SANTDS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

73

SANTA LEQPOLDINA SETOR 05 CULTURAS :/// , 1// E 1II
r-- ---------
! ESTRATOS I A.OCUPADAI 4 A.OCUP I PROP I 2. PROP I Al P 1 1 AlP I Al T I I AlT I p.oeu 1 TRAT. I g OV I 5 UI I AVE
r-- -----
I O- 10 I 58.501 1.367 7 7.292 I 8.10 13.B~b 22.75 3B.889 I 16 I O I 1 1 9 1 17
I lO - 50 I 17~2.501 40.470 57 59.375 I 143.70 E.294 253.00 14.603 I 175 I 1 I 61 I 248 I 281
I 50 - 100 1 1855.00 I n.331 27 2B.I25 1 106.90 5.763 231. 00 12.453 1 115 I O 1 203 I 412 1 24~

1100 - 500 I 635.001 14.533 5 5.208 I 28.20 4.441 70.00 11.024 1 36 I O I 29 1 57 I 53
1500 - 10001 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O 1 O I O I O 1
1 t 1000 I 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 C.OOO I O I C I O I O I

lTOTAll 4281. 00 I 100.000 96 I 100.000 I 286.90 6.702 576.75 I 13.472 , 342 I 1 1 314 1 756 I 596
L-_

SANTA LEOPOLDltiA SETOR 06 CULTURAS :/11 , II1 E 11/
-I-- --------
I ESTRATOS 1 A.OCUPADAI I A.OCUP I PROP I 1 PROP I Al P I 1 ALP 1 Al T I 1 ALi I P. oeu I iRAT. lBOl,'ISUI1AVE
r-
I O- 10 I 0.00 I 0.000 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I
1 10 - 50 I 30.00 I 100.000 1 I 100.000 I 6.00 I 20.000 , 3.00 10.000 I 9 I O 1 O I 100 I 2(~:

, 50 - 100 I 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I (I I O I

I100 - 500 I 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I (} I

1500 - 10001 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I, t 1000 I 0.00 I 0.000 O 1 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I (I I O I O I O I

'TOTAL I 30.00 I 100.000 1 I 100.000 I 6.00 I 20.000 3.00 10.000 I 9 1 O I O 1 100 1 20'.
L-_

SANTA LEOPOLDINA SETOR 07 CULTURAS :/// , tIl E 1//

1 ESTRATOS I A.OCUPADAI l A.OCUP 1 PROP I 1 PROP I Al P I 4 ALP I fi LT I I ALI I p.Deu I TRAT. 1 BOVIS UI i AVE

o - 10 I 41. 98 I 18.221 23 76.667 I 27.n 66.155 i.7B 18.534 I 55 ,
2 1 O ! 42 I 685:I

10 - 50 I 188.401 81.779 7 'l- --- I 69.00 36.624 13.00 6.900 i ~~ j r 1 50 I 44 902:~~I.)~ "'.I- .J

50 - 100 I 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O i O i I) i O i

I 1()ü - 500 i 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 i O
,

(1 I r, I O iI li

1500 - 1000 i 0.00 j 0.000 O 0.000 , 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I (I (I i (; ~

f t 1000 I 0.001 0.000 O 0.000 i 0.00 0.000 0.00 0,000 I Ü I Ü Ü I O 1,
. .,.

O1 AL 230.381 1(;0.000 30 1 100,000 l 96.77 42.005 20.76 9.020 I a7 I 7 50 i 66 I 1588}, I

~- ---- ------- --------.

SANTA LEOprJl._D i NA 5ETúR 08 CUL1URAS :iij , //1 E /1/

ESTRAiOS i A.OCUPADAl J. H.OCUP I PROP I l PROP I AL P '/ ALP " L 1 I ALi 1 p.DeU i TRAi. 1 B O V i C " I 1 A V EJ. li ... U

O- 10 1 136.501 2.074 27 21,429 1 47.50 34.799 3~'r 55 24.579 55 I (; i 10 1 18 í 514,:I

lO - 50 j 2159.b01 32.807 73 57.937 I 399.00 15.47b I 193,50 8.960 254 6 i 146 280 I 412"
50 100 I 1222.201 18.567 18 14.286 I 118.00 9.655 67.50 5.523 1 79 I ~. ! 69 82 I 73,- .I-

: 100 500 I lü38,5úI 15.776 7 5.556 I 117.00 11. 266 25.00 2.407 I ri I (I I 183 24 ......:"- .J" I .. ..;,

i 5~)O 100ü I 0.00 I 0.000 C 0.000 1 O.ü0 0.000 fi (,r, 0.00(1 I O 1 C
,

O I O- v.vV ,

t 1000 2026.00 I 30.777 1 0.794 I 21.50 1.061 I 3.00 0.145 i 11 I O I 0 O
[j 1 A L I 6582.EOl 100.000 I 126 I 100.000 I 703.00 10.679 322.~5 4.900 I 4"-" I b 1 406 1 404 1'-"",., IN lJL";;



INSTITUTO ~ONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

5ANTA LEOPOLDINA SETOR 09 CULTURAS :/// , I11 [ I/I

1 ESTRATOS I A.OCUPADAI l A.OCUP I PROP 1 I PROP I AL P I 1 AlP I li LT I 1 ALT I P.OCU I TRAT. I EOV I SUl lAVE

O- 10 112.621 4.645 25 2B.736 23.05 I 20.467 36.65 32.721 72 I 1 I 6 I 182 1 5B3l
10 - 50 1316.401 54.295 51 5B.621 227.00 I 17.244 216.25 16.427 220 I 131 160 1 835 I 21323

! 50 - 100 400.001 16.498 6 6.897 43.50 I 10.875 62.00 15.500 35 1 2 ! 59 I 102 I 1064:
1100 - 500 I 595.501 24.562 5 5.747 114.00 1 19.144 17.00 2.855 70 1 4 I 76 I 98 I 707:
1500 - 1000 I 0.001 0.000 O 0.000 0.00 I 0.000 0.00 0.000 O 1 O I O I O 1 (;

1 + 1000 ! 0.00 I 0.000 O I 0.000 0.00 I 0.000 0.00 0.000 O I O I O I O I (I

lTDTAL 1 2424.521 100.000 87 I 100.000 407.55 I 16.810 332.10 13.698 400 I 20 I . 305 I 1217 1 3850:,

SANTA LEOPDLDINA SETOR 10 CULTURAS :/11 , 111 E 1/1

I ESTRATOS I A.OCUPADA! 1 A.OCUP 1 PROP I 1 PRO? I ALP I 1 IIlF I li LT I 1 ALi I p.oeu I TRA1. I E O V I SUl I A V E

O- 10 433.001 8.795 89 40.272 128.40 29.654 161.45 37.286 277 B I 67 I 719 ! 186E7
10 - 50 29-30.391 59.520 110 49.774 374.74 12.7B8 5~5.70 18.281 477 16 I 321 I 1004 1 115003

I Só - 100 1179.50 I 2~.9S7 19 8.597 113.50 9.623 147.50 12.505 127 5 I 174 1 558 I 15594
i 100 - 500 380.501 7.728

.., 1.357 34.00 6.936 36.50 9.593 I 26 4 I 56 ! 225 ! 1390"
I 500 - 1000! Ü.OO I 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O O I O I O I O
I t 1000 I 0.00\ 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O O 1 O 1 O O
lTúTAL I 4923.391 IOO.MO 221 I 100.000 650.64 I 13.215 881.15 17.897 I 907 I

..,,, 1 6"){' 2506 I 150674,j,) LV

, ---- ------'----

SANTA LEQPOLDIN~ SETOR 12 CULTURAS :iil , ili E i/I
--------

I E5iwATOS I A.DCJPADAi I. A.GCUP I PROP I 1 PROP I AL P 'l ALP Al T I I ALI I p.oeu I TRAT. 1 BOV ! 5 U1 I A V E :

Ô - 10 I 363.ü01 4.944 59 23.600 81.75 ")') <::~{ 151. 65 ~l. 777 162 1 49 296 2111LL.":Ll

10 - 50 4212.201 57.367 153 61.200 374.00 6.579 669.70 15.899 528 11 400 1291 6821
50 - 100 2412.301 32.254 35 11.•000 203.84 5.450 226.D2 9.369 167 6 1 l'jt:'"'" 6'1'1 2966~,J ...' LL

I 100 - 500 1 355.001 4.535 .., 1.200 10.00 2.817 3b.OO 10.141 14 O I .., 79 290,) 'I..>

1500 - 1000 1 O.OOi 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 O O I O I O I O
I t 1000 I 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 O O I O I O I O
ITúTAL I 7342.50 I 100.000 250 100.000 669.59 9.119 I 1(183.37 14.755 871 18 I 745 I 2288 I J2188

---- ------

SANTA LEOPOLDINA SETOR 13 CULTURAS :f/I , I/I E f//
----

ESTRATGS i A.OCJFADAl h A.úCUP ! PROP I I PROP I ALP I ~ ALP 1 li l T I I ALT I P.OCU 1 TRAT. i E O V I SUl ! AVE

o- 1(: 243.25 i 4.663 I -r- I 20.787 56.60 23.266 I 78.75 32.374 114 I 4 44 I 45(1 I 6903..>1

10 - 50 I 3(85.681 59.345 114 64.045 420.30 13.577 469.10 tr .~ I 479 I 36 287 1 1434 I 23713,lJ.J..J..J

50 - 100 1657.501 31.775 "l" 14.045 116.ClÜ 6.998 156.00 9.412 I 145 I 13 275 1 870 I 6632L"

100 - 5ü0 1 22ú. 00 1 4.217 2 1.124 8.50 3.864 16.00 8.182 I 13 ., 20 I 80 210i L

i 500 - 10001 0.001 0.000 ., 0.000 \ 0.00 0.000 1 0.00 0.000 O O O I O O
"

i 1000 0.00 í C, ü0ü O 0.000 1 0.00 0.000 1 0.00 0.000 O O (I I O ÜT I

;T O1 A L 5216~43i 100.000 ,-o I lúO.OOO 1202.3ú 23.058 1 1443.70 2i.676 1505 110 1255 i 5b6b i4916
I, ,lu

~



INSTITUTO ~ONES DOS SANTOS N~V~S
75

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SANTA LEOPOLDINA SETOR 14 CULTURAS :/// • I/I E11I

I ESTRATOS I A.OCUPADAl I A.OCUP I PROP 1 1 PROP I ALP I ~ ALP I ALT I I ALT I P. DCU I TRAT. I BOVI SUl 1 AVE
r-

O - 10 I 424.301 7.442 69 2a.992 I 153.75 36.236 I 162.75 I 38.357 I 174 I 1 1 41 I 327 I 2B3ii
I 10 - 50 I 3639.201 63.832 144 bO.504 I 549.52 15.100 1 1076.50 1 29.581 I 524 I 25 I 325 1 1509 I 52273
I 50 - 100 1 1534.201 26.910 24 10.084 I 199.50 1 13.004 I 373.10 I 24.319 I 137 I 4 I 171 I 643 1 303~i

! 10e - 500 I 103.501 1.815 1 0.420 I 20.00 I 19.324 I 21. 50 1 20.773 1 7 I 1 I 7 I 23 I 45
1500 - 1000 1 0.001 0.000 O 0.000 I 0.00 1 0.000 I 0.00 I 0.000 1 O I O I O 1 O I O
I + 1000 1 0.00 1 0.000 O 1 0.000 1 0.00 I 0.000 1 0.00 1 0.000 , O 1 O 1 O 1 O I O
II DTAL I 5701. 20 ! 100.000 '1"1- I 100.000 I 922.n I 16.186 I 1633.85 I 28.658 I 842 1 31 I 544 I 2502 I 58156,,,(j
L-_

SANTA LEDPOLDI~A SETOR 15 CULTURAS :/1/ , 11/ E I1I

ESTRATOS I A.OCUPADA' 1 A.OCUP I PROP I 1 PROP I Al P I 4 ALP 1 Al TIl ALi I p.Deu I TRAT. I BOV I SUl I AVE !

ú - 10 I 11. 50 I 1.308 4 14.815 I 4.50 I 39.130 5.95 51.739 I 12 I (I I O I 14 I tlt,
10 - 50 I 645.001 73.358 20 H.074 I 52.0(l 8.062 84.00 13.023 1 80 , 1 I 96 ; .136 1 481
50 - 100 I 22=:.751 25.334 3 11.H1 I 18.50 I 8.305 19.00 8.530 1 19 I 1 2ü i 39 I lüü,

I 10e - 500 I 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 o.eoo I (; j O i O i O i Ü

i 50t: - 1000 I O. (lü I 0.000 C 0.000 I 0.00 0.000 o.oc O.OCO 1 Ü I Ü ! Ü I O ; (;i

• • l~)Oü (1.(101 0.000 O 0.0(;(; i 0.00 0.000 c.oe (1.000 I O 1 O I Ü I (I {;

lTOTAL I 879.;:5 i 100.00D 27 i 100.000 I 75.00 8.530 108.95 li.39j I 111 I 2 I 116 i j89 I 691
1.-_

SANTA LEOPOLDiNA SETDR 16 CULTURAS ://1 , /lI E III

I ESTRATOS I A.OCUPADAI I A.acup I PRO? I I PROP I AL P I 4 tiLP I ti LT I I ALT I p.Deu I TRAT. I B OV I SUl I AVE ~

r--
I O - 10 I 191.501 9.010 42 39.623 I 81.35 , 42.480 58.70 30.653 I In I 5 I 10 I 315 I 3559
I 10 - 50 I 1572.00 I 73.959 58 54.717 I 399.60 , 25.420 241. 75 15.379 I 436 I 19 I 188 I 714 I 22915
I 50 - 100 I 362.00 I 17.031 6 5.660 I 34.50 , 9.530 39.00 10.774 1 42 I '1 I 18 I 100 ! 1125L

1100 - 500 I 0.001 0.000 o 0.000 1 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I o I O 1 o I o I o
! 500 - 10001 O.elO I 0.000 o I 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I OI O 1 o I o I o
I + 1000 I 0.00 I 0.000 o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I o I o I O 1 o I o
ITDiAL 1 2125.501 100.000 10b , 100.DOO I 515.45 1 24.251 , :m.45 15.970 I 655 I 26 I 216 1 1129 I 27599
L.--

SANTA LEOPOLDINA SETOR 17 CULTURAS : /11 , II1 E /11

I ESTRA1üS I A.OCUPADAI 1 A.oeU? I PROP I 1 PROP I Al P I 'ZALP I fi L1 1 l AL1 1 p.oeu I TRAi. I B oV 1 5 UI I AV E E
i

o 10 I 516.931 17.857 ! 119 57.48B I 183.55 35.508 174.00 1 33.660 370 1 12 I 60 1160 I 72775- ,
t 1(, - 50 1 1945.451 67.203 B2 39.614 I 441.2-5 22.681 417.25 21.448 500 I 24 I 406 nos 1 2(,0109lV

50 100 1 432r50r 14.9J.O I 6 2.899 I 94.00 21. 734 32.00 I 7.399 I .,.., I "1 i 96 I 31 i l' ""- ..>,., ,
"

.,,,
10C; 500 I 0.00 ! D,OCO C C.000 I 0.00 1 0.00e v.oc 0.000 I o I o ! o i (I 1 r, - V

: 5ÜC 100:)1 O.OÜi c.eoo O o.coo 0.00 ~ e.ooe Úr~O 0.000 ! O I (; i (I I O I Ü- ,

1{j~~;Ü ÜI OO! O.OCO O 0.0r.rú 0.C0 O.OCO 0.00 C.úCü r, , r· I c, 0 I Ü: • v 'J 'J

, - J ~ A I 2894. fiE i 1(;(;. eco iü7 100.000 : 713.80 i 2L.S3(j L"" ~" 21.529 9(J3 I 39 ! 56: I ;'496 i 271.005, í , .. i UL .."i..~

~-



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES 76

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SANTA LEOPOLDINA SETOR 18 CULTURAS :11/ , I/I E III-- ----.
I ESTRATOS 1 A.OCUPADAl ~ A.oeup I PROP I 1 PROP ALP I 1 ALP I ALTil ALT I f.oeu I TRAT. 1 BOV I SUl 1 AVE

o - 10 I

10 - 50 I

50 - 100 I
I 100 - 500 1

1500 - 10001
I t 1000 1

!TOTALl

123.801
1133.201
111. 00 l

127.001
0.00\
0.001

1495.001

B.261
75.799
7.425
a.~95

0.000
0.000

100.000

21 30.000
46 65.714
2 2.857
1 1.429
O 0.000
O I 0.000

70 I 100.000

63.50
291.53
11.25
80.(10
0.00
0.00

446.28 I

51.292
25.726
10.135
62.99i
0.000
0.000

29.852

30.50
151.50
15.00
10.00

O.OÓ
0.00

207.00

24.637
13.369
13.514
7.874
0.000
0.000

13.846

52 I

167 I

111
46 I

O 1
O I

276 I

1 1
3 I
O I
1 I
O I
O I

5 I

3 I
47 I
101
O I
O I
O 1

60 I

961
227 I

31 I
O I
O I
O 1

354 I

1534
21678

85
(I

O
O

23297

SANTA lEO?OLDINA SETOR 19 CULTURAS :Iil , I11 [ ill
r--.

ES;RATOS 1 A.OCUPADAl l A.oeup I PRO? ! l PRO? I ALP I k ALP 1 ALT I I ALT ! p.Geu I TRAi. I BOV i 5 UI I ~ VE ~
._--------

Ó - 10
I lü - 50
I 50 - 100
i 100 - 500
; 5üü - 10001
i 't 1000
íTDTAL

7.0Sl
14.00 I

0.00 I

0.00 I
0.00 i

0.00 I
21. OS I

33.586
66.414
0.000
0.000
0.000
0,000

100.000

2 66.667
1 33.333
O 0.000
O 0.000
{; õ.ooo
O 0.000
3 1 100.000 !

1.00
5.DO
o.co
0.00
0.00
0.00
6.00

14.124
35.714
0.000
0.000
0.000
0.000

28.463

I. 00
5.00
0.00
0.00
0.00
0.00
b.OO I

14.167
35.)14 I

0.000
(:.000
0.000
0.000

2&.477

r ,
.J •

251
o !

(I I

O I
/. '
~, .

30 1

Ü I

o I

o
(I I

Ü

1

(;

ü
Ü 'i

(; I

(I 1

(I

(I I

48 I

162
O
o
O
O

210

170

o
O

L.-- . _
._------------------------

SANTA LEJPDLDINA SETOR 20 CULTURAS :111 , 11/ E /1/._------_._-------_._--
ESTRATOS 1 A.OCUPADA! I. A.OCUP I PROP I I PROP I AL P I ~ ALP ALT I I Ali I P. DeU ! TRAi. I Bo V i SUl 1AIJ E:

-------------

I O - 10
10 - 50
50 - 10(1

i 100 - 500 I

I ~oo - 1000 i

I + 1000
iTúTAL

79.501
3384.001
1112.00!
7S3.S0 I

0.001
0.00 I

5329.00 I

1. 492
63.502
20.867
14.140
0.000
0.000

10õ.óOO

15 9.091
125 77.576

17 10.303
5 3.030
O I 0.000 1
O I 0.000 I

165 I 100.000 I

13.75
361.70
98.50
97.50
0.00
0.00

571.45

17.2%
10.689

B.B5B
12.940
0.00(1
0.000

10.723

31. 90
497.50
156.50
87.00
~.oo

0.00
772.90

40.126
14.702
14.074
11.546
0.000 1
0.000 I

H.504 I

66 I
596 I

135 I

145 i
(I I

O I

942

33
6
4
(I

O I

441

5
274
67
11
O
O

90 1

1158 j

215 I
86 I
01
O I

1552 1

414
7742

36490
30300

(I

(:

74946

SANTA LEOPDLDINA SETOR 21 CULTURAS :/11 7 ill E J/i
-----
I

ES7RATQS i A.DCUP~DAl h A.GCUP I PROP 1 1 PRGP AL' P 1 %ALP I ALT 1 Ali ! P.Deu i TRAI. i R ú VIS li I i A li E :

8563
9751

29311
91(1

(.
\'

2&:)
36

7i""!
viL

11.46

o;

(;

673
Ü I

~.

L ,

I,

"

1~

"7"'1 'i
v-.J •

(; I

(;

957 i

1.,."
vJ

6CS I

B.264
0.00ü

17.aCA I

1,1.460
lE.217 1

42.00
0,00
0.00

9at.99 1

lD2.'Y9 I

67~.OO

ü. O~;(;

0.000

9.02(: I

10.011,

21.4ij

0.00
26.üC

53.35

138.49

0.00
554.04

336.2ü
20.094
70.094
7.944 I

4 1. 569
O O.ÚÜÜ

fi 0.000
214 I 100.0el0

43 I
150
I~

d

0.000 t

(;,000 1

4.490
67.370
18.917
9.164 I

100.000

Ü.ÚOi
0.00 i

3727.25 ;
~; - 10

~ú - lüü

;TDTAL
i t 1000



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SANTA lEUPOLDINA SETOR 22 CULTURAS :/11 • 111 E 111
1----- ----
! ESTRATOS I A.OCUPADAl 1 A.Deup 1 PRO? I 1 PROP l Al P 1 XAlP I ALT I I ALT 1 P.OCU I TRAT. I B OVIS U I 1 AVE
.-,--
j O- 10 233.501 •• 758 32 21.622 22.70 9.722 116.05 49.700 91 I O I 26 I 208 I 1206
I 10 - 50 2760.901 56.262 93 62.838 168.50 6.096 503.50 18.237 379 I 11 I 370 I 1032 I 11723
1 50 - 100 I 1309.801 211.691 19 li.B35 27.30 2.CB4 165.00 12.597 113 1 7 I 137 I 195 I 1048
1100 - 5(10 1 603.001 12.288 4 2.703 17.50 2.902 311.00 5.970 301 O 1 163 I 76 I 210
i 500 - 1000 I 0.00 I 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 O I O I O I O I O
I + 1000 i 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 O l O I O 1 O I OI

I T iJ TAL I 4907.201 10(:.000 148 100.000 235.60 4.805 820.55 16.721 613 I 18 I 696 I 1511 1 14189
L-____ ----

SANTA lEGPDLDINA SETOR 23 CULTURAS :111 • 111 E 111
-------- ----I

I ESTKI1TüS I A.OCUPADA! h A.Deup I PROP I 1 PROP I Al P I I ALP 1 Al T ! 1 AlT I p.oeu I TRAT. I EOV I SUl I AVE S

I (I - 10 I 76.001 6.164 10 25.000 6.00 7.895 43.00 56.579 I 36 I O I 41 66 I 496
10 - 50 I 724.001 56.719 'lO: 62.500 I 50.50 6.975 287.00 39.Ml I 76 I .., . 96 263 1 1475... .1 ,,; I

1 SO - 100 I 296.001 24.007 4 10.000 I 4.00 1. 351 102.00 34.460 I 32 I 2 I b6 71 1 400
1100 - 500 I 137.001 1L 111 1 2.500 ! 8.00 5.839 33.00 24.088 I 7 1 (I 1 1" 34 I 150.'"1500 - 1000 I O.OOI 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I (i

I + 1000 i 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 O I O 1 O i O ! O
fTOTAll 1233.001 100.000 40 I 100.000 I 68.50 5.556 465.00 I 37.713 1 155 I 5 1 215 i 474 i 2521
,
~ ---- ----

SANTA LEGPOLDINÁ SETOR 24 CULTURAS :/11 • 111 E11I
----------

í ESTRATOS 1 A.OCUPADA I 4 :'.ncup I PRQP I o; PRO? I ALP I 7: AlP I ALT : ALi 1 F.oeu 1 TRAT. 1 ~ OV i S U I I AVES• .
;- ----

O- 10 132.001 2.638 19 13.768 I 22.00 16.667 T' ",o, 55.682 I 46 I (; I 26 I 177 735"".JV

i 10 - 50 3079.301 66.210 100 72.464 306.50 9.954 I 1011.25 32.840 ! 305 j 'i"l 514 1606 5741LL

i 50 - 100 130::.001 2B.017 18 13.044 65.50 5.027 271. 00 20.798 66 I 7 196 I 282 1145
: 10(1 - 50(: 136.501 2.~35 1 0.725 2.50 1. B32 25.00 18.315 4 I 1 I 20 j 19 120
1500 - 1000: 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 O I O j r. 1 Ü (Iv

I + 1000 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 O I (; I O j O (I

:TDTAL 4650.80 I l[}D.OOO 138 ! 100.000 ! 396.50 8.525 i 13&(;.75 29.68B 424 I 30 j 756 I 2084 j 7741
L-_

3MiTA LEOPQLD 11;1; SETOR 25 CULTURAS : 1/ i , 111 E 1//
---

1 ESTRATOS i A.OCUPADA I 4 A.OCUP I PROP I 1 PRDP I ALP I ! ALP I AL1 1 ALi I F.Deu I TRAI. ! b OV I S U1 i ~ V E 5,

O - 10 32.001 1.233 6 I 6.742 I 7.50 23.438 23.00 71. 875 I 16 I O r. 41 I 75I!

10 - 50 2029.001 78.210 76 I 85.393 I 209.00 10.301 633.00 31.198 259 I 24 209 817 1 3574 II

50 - 100 383.30 I Il.775 6 1 6.742 I 8.00 2.087 56.00 14.610 I 13 i 1 '17 I 49 I 171 ILI

1100 - 500 I 150.00 I 5.782 1 I 1.124 I 6.00 4.000 30.00 20.000 1 4 1 1 20 I 49 I 5ü !.
1500 - 10001 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O O I (I I (I

I + 1000 I 0.00 I 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O O I O 1 O I

tTOTAL 2594.301 100.000 89 I 100.000 I 230.50 8.885 742.00 28.601 I 292 I 26 256 1 956 I 3870
,
'----



INSTITUTD JDNE5 DOS SANTOS NEVES
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SANTA lEOPOLDINA SETOR 26 CULTURAS :111 • /11 E I/I
r-- ---------
I ESTRATOS I A.OCUPA~Al I ~.OCUP 1 PROP I 1 PROP 1 ALP I k AlP I Al Til ALT I P.oeu I TRAT. I BOV I SUl 1 AVE

o- 10
10 - 50

I 50 - 100 I

1100 - 500 I
1500 - 10001
I t 1000 1
ITDTAL 1

O.OOJ
0.001
0.001

109.001
0.001
0.00 I

109.001

0.000
0.000
0.000

100.000
0.000
0.000

100.000

o 0.000
O 0.000
O I 0.000
1 1 100.000
O I 0.000
O I 0.000
1 I 100.000

0.00
0.00
0.00
6.00
0.00
0.00
8.00

0.000
0.000
0.000
7.339
0.000
O.OOCi
7.339

0.00
0.00
0.00
2.50
0.00
0.00
2.50

0.000
0.000
0.000
2.294
0.000
0.000
2.294

o I
O I

O i

1 1
O 1
O I

1 I

o I

O I

O I
O I
O I
O I

O I

O
O
O

36 1
O I
O I

36 I

o
O
O
O
O I

O I
O I

L-. . _

SANTA lEüfOLDINA SETOR 27 CULTURAS :111 , II1 E1/1
------------ -----

I ESTRATOS I A.DCUPA~AI I A.DeU? I PROP I 1 PRO? I Al P I k ALP I ALTil AlT I F.Deu I TRAT. I BDV I 5 UI I AVE

o I 0.000
O 0.000

93 I 100.000

74:1
2705
1 ~'u:.,).,) ...'
15(:

(;

(:

4933,

o
o

386

66 1
209 !

97
14

12 1

144 I

165 1

114
O I

Ü

435 I

o I

1 I

3 I

1 I

O !

O !

5 1

46
208
110 I

16 I

O I
(J I

380 1

20.264
7.535
2.894
2.211
0.000
ü.OOO I

5.226

23.00
109.25
39.90
13.50
0.00
0.00

185.65 122.931

52.159 I
24.316
27.120
4.750
0.000
o.ooe

59.20
35~.S5

373.85
29.(l()

0.00
0.00

814.6(1

",. r:~.r
.. i.lJv,J

2.151

22.561
53.763

2

21
50

3.195 I
40.815 I

38.805 I. 20
17.186 I
0.000 I

0.000 I
I1(10.000

113.501
1449.901
1378.501
610.501

0.001
0.001

355:. ~o I

I

I O- 10 I

I 10 - 50 I

I 50 - 100 I
I 100 - 500 I
1500 - 1000 I
I t lC(Jü I

ITOTAL
i....--- ----- ---------------------------- ,

SANTA lEGPOLDI~A SETGR 28 CULTURAS :/11 , 1II E 11/
----------------_._--;

E5;RATúS 1 A.OCUPADA! l H.OCUP I FRDP 1 PROP 1 AL P ! k ALP 1 ALT 1 ALT I p.oeu I TRAT. I ~ OV I 5 UI i AVE

ü - 10
1(: - 50
5(; - 100

1100 - 500
i 500 - lW,)1
1 t 1000 I

II OTAL !

67.00 I
1028. CO I

687.50 I

156S.üül
809.001

0.001
4179.501

1.b03
24.596
16.449
37.995
19.356
0.000

100.000

10 1~.4q3 I

39 I 56.522 I
10 ll.493 I
li I 13.044 I
1 1 1. 449 I
O 1 0.000 I

69 I 100.ú0ú I

23.B5
183.95
89.10
96.80

100.00
0.00

.93.70

35.597
li.89L
12.960
6.096

12.361
0.000

11.812

12.15
75.25
24.(;0
16.42
20.00
0.00

147.82 1

18.134
7.320
3.491
1.034
2.472 I
0.000 I
3.5371

19 I

180 I

48 I

127 I

24 I

O I

39& I

o I 21 I

1 I 269
O I 130
4 1 613
1 1 195
O I O
6 I 1225

.,~

LI

94

20
O

226

53,
150('
56,:
20(.

fi
(;

2BH
;
~--_.

SANTA LEGPOLDINA SETOR 29 CULTURAS :111 , 1I1 E Ilf
-----------------------------

ESTRATüS I A.OCUPADAl i. A.DeU? I PROP I 1 PRGP I ALP 1 i: AlP I Á LT 1 ALi 1 P. DCU i TRAT. I BOV I SUl I AVE

o- 10 I

10 - 50
5(; - 100

i 100 - 500 1

1500 - 10üO I
1 + 1000
ITüTAl

O.OOi
106.00 ;

0.00 i

0.001
0.00 I

108.001

1.852
0.000

95.148
O.OM
0.000
0.00(1

lÜü.COO

1
O
2
O
O
O
3

33.333
0.000

66.667
0.000
0.000
0.000

100.000 1

0.30 I
0.00

20.00 I

0.00
O. (l()

O. (tO
20.30

15.000
O.OCO

15.868
0.000
0.000 I

0.000
18. 796

0.20
0.00
3.00
D.OO
0.00
o.co
3.20

10.ooei I

0.000 I

2.830 !
0.008 1

C.OOO
0.000
2.963

3 I
O I

9 I
(; 1

(; 1

o I

12 1

o I
(]

o
(I

(I

O
(1

(; 1

o

o
O
O

47

O
O 1

I

o I

O I

O
1 I

I" :.
...:~

(

C

19i
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f

737
912
6Ei
1"'''''j\.'

(;

(,

2461

36
160
105

5
O
O

306

37
216
258
123

O
O

634

o I
O I

1 I
O I

O I
(I I

1 I

98 I
122 I

66 I

15 I
(I I
(I I

301 I

23.924 I
8.735 1
6.216 I

2.273 I
0.000 I
0.000 I

7.493 I

39.20
72.50
75.00
9.50
0.00
0.00

196.20

28.49(1
17.940
12.681
8.134
0.000
0.000

14.611

46.bS
14B.90
153.00
34.00
0.00
0.00

382.56

CULTURAS :/1/ • 11/ E111

I PRO? I AL P I I ALP I Al T I I ALT I p.oeu I TRAT. i BOV I 5 UI I AVE

40.476
35.714
20.236 I
3.571 J

0.000 I

0.000 I

10(1.000 I

34
30
17
:\
O
O

84

SETOR :\0

b.258
31.699
46.079
15.964
0.000
0.000

100.000

163.B51
8:':'.0.00 I

1206.501
418.001

0.00 I

0.001

._-----------

SANTA LEQPüLDI~A

r--------------
I ESTRATOS I A.OCUPADAI XA.OCU? I PROP I
r- -----------------------------.--------

(I - 10 I

I 1(1 - 50 j

I 50 - 100 I

! 100 - 500 I
1500 - 10001
I t 1000 I

IT OT AL I 2618.351
L-

SANTA LEüPOLDI~A SETOR 31 CULTURAS :11/ , 11/ E 11/
1-..,---------------- -------

ESTRATOS I A.OCUPADAI I A.OCU? I PRO? I I PROP I AL P I 4 ALP I Al Til ALT 1 P.OCU 1 TRAT. 1 BOV I SUl I AVE

L- _ ---------------------------------

(I - 10
1(1 - 50
SO - 100

1100 - 500 I
: 50(1 - 1000 I

i t 1000 I

iTOTALI

116.60 I

545.0(11
502.3ü!

2B94.24i
1509.42 !

1510.08!
7077 .b4 I

1.647
7.700
7.09]

~O.B93

21. 327
21.336

100.úOO

28
21
7

10
2
1

69

~O.560 I
30•.C5 1

10.145 I

14.493 1

2.899 I

1.449 I

100.000 I

34.25
75.90
44.69
62.51
Ü. (10

469.46
686.83

29.374
13.927
8.897
2.160
0.000

31.090
9.70/'

33.80
71,.60
31.32

181. 91
72.60

484.00
878.23

26.%8
13.688
b.235
6.285

. 4.810
32.051
12./.09

80 1
58 I
23 I

103 I
79 1
10 I

353 I

o
O
1
6
4

1
12

25 I
129 I·

296 I
1172 1

954 I

81 i

2659 I

59
42
24

157
(I

O
282

395
276

435
'''::~."
O.,J...J .... t:

16
b!9õC,

, ESTRATOS i A.OCUPADAI ~ A.Deup ! PROP 1 1 PRO? I AL P
------- -------------------------

SANTA LEDPÜLDJ~~

------,
SETOR 32 CULTURAS :ili , ill E l/i

'i. ALP I ALT 7. AlT i P.oeu I TR~T. ! BO li I S U J i i; VE
----------------------

--- --_._---------------------------

(j - 10 1

I 1(; - 50
i 5ü - 100
i H;(: - 50(: i

1500 - 1000 I

\ t lO(;O I

ITJTAL I
L _

100.501
1334.3ü 1

"":li..., r;! 1
L11 • .JV'

0.00 \
0.00 !

2551.301

3. v39 I

52.299
35.237

o.coo
0,000

1M.MO

16
~9

13

o
C

so

20.000
61.25(1
16.250
2.500 I

0.000 I

0.000 I

100.000 !

33.üO I 32.630
303.00 i 22.709
97.00 10.790
30.50 14.023
0.00 0.000
0.00 0.000

463.50 18.167

9.00
59.50
19.00
S.50
0.00
O.CO

93.00

B.955 I

4.459 I

2.113 I

2.529 I

0.000 I

0.000 I
3.645 I

39 1

167 I

49 I
9 I

O I

O I

264 1

o
O I

O I

O I
(I 1

li I

(: I

11 I

194
151

17
O
Ü

373 I

157
84
6
O
O

268 1

52(:
Bü
Ü
r,
v

SANTA LEOPDLDINA SETOR 33 CULTURAS :/11 , III E/li

ESTRATOS 1 A.OCUPADAi ~ A.Deup I PROP I I PRO? AL P I i. ALP AL T I %ALT I F.GeU I TRAT. I EOV I SUl I AVE
1-'-------.---

(: - 10
! 10 - 5r)

I 50 - 100
: 1(;(; - 50(: I

,50(, - 10001

67.00 i

1699.5(;1
1633. (;(11
1471. C(I!

0.001
0.001

4870. 5ü l

1. 376
34.894
~-, 't:"il"'l
...; .......u.d

30.202
D.OOü
0.000

1üO. 000 I

10 10.204
56 57.143
23 23.469
9 9.184
(; 0.000 I

O I o.eoo
93 ! 10C.OOO i

8.10 I

112.50
96.25
68.50
0.00
0.00

285.35

12.090
6.62(:
5.894
4.657
0.00(:
O.ÜüO
5.B5~ 1

17.90 I

196.10
109.50
112.50

0.00

436.00

26.716 20 j

11. 539 I 157 I

6.705 8(l I

7.6.48 53 i

0.000 I O i

ú"OOC I (; I

fi.952 I' 310 !

o i

L

1
(, ,

, I

O i

3 I

4 1

103 1

a2 I

1ü8 I

O I

O 1

297 I

17
259
148
70 I

Ü

494

145

626
49C

(

(

3541
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TOTAL DO ~UNICIPIO DE SANTA LEOPOLDINA
r--
I ESTRATOS I A.OCUPADAI I A.OCUP 1 PRO? I 1 PROP I AL P I ~ ALP I Al TIl ALT I f.Deu I TRAT. I BOV I 5 UliA Vt

o - 10 I 4485.321 ~. 204 I 845 I 25.754 I 1345.00 I 29.987 1 1500.02 1 33.443 I 2~26 I 39 I 541 I 5073 1 15989
10 - 50 1 53027.50 I ~q.701 I 1945 I 59.281 1 7257.38 I 13.686 I 9015.01 1 17 .001 I 7745 I 283 I 6035 I 17161 I 54272

I 50 - 100 I 26381.40 I 24.726 I 388 I 11.826 I 2667.07 I 10.110 I 2734.94 I 10.367 I 2031 I 82 I 3446 I 5358 I 1~3r

1100 - 5001 16203.301 15.187 I 971 2.956 I 1242.61 I 7.669 1 913.83 I 5.640 I 917 I 36 I 3542 I 1292 I 3724
1500 - 1000 I 3060. ~21 2.868 I ~ I 0.122 I 107.00 1 3.~q6 1 121.60 I 3.973 I 112 I 5 I 1202 I 20 I 11352:'
I + 1000 I 3536.081 3.314 I 2 I 0.061 I 490.98 1 13.885 I 487.001 13.772 I 21 I 1 I 81 I O I 1!

!TOTAL I 106694.00 1 100.000 I 3281 I 100.000 113711.40 I 12.851 115491.20 1 14.522 I 14006 I 501 I 15476 I 31738 I 9751a
L-.-



ANEXO 2

INFORMAÇÕES, SEGUNDO SETORES CENSITÁRIOS E

MUNICíPIOS DA REGIÃO-PROGRAMA I - VITÓRIA

APURADOS A PARTIR DA FOLHA DE COLETA DO

CENSO AGROPECUÁRIO DE 1980



As tabelas que ora apresentamos foram as utilizadas quando da viagem aos

municípios acrescidas da informação acerca dos tipos de cultura que per~

passavam o setor~ quer enquanto complexo. quer enquanto bolsão. Os cõài

90S utilizados foram os seguintes:

ASU - Arroz e Suinocultura

ARR - Arroz

ABD - Abóbora

BAN - Banana

CCF - Ca fe ~ Cana e Fei jão

CAT - Cafe e Tomate

CAN - Cana

CAU - Cacau

CAF - Cafe

EUK - Eucallpto. Cafe e Pecuãria

EUP - Eucalípto e Pecuãria

EUC - Eucalípto

FEA - Feijão e Arroz

FEM - Feijão e Milho

FRU - Frutas

MFA - Milho. Feijão e Arroz

l/lAR - f'iamão e Arroz

HIL - !,ji 1ho

PEK - Pecuãria, Euca11pto e Cana

peF - Pecuãria e Cafê

P:·:J - PecJ?:ría e •• I·

~',3r~: loca

PCA - Pecuãria e Ca~c

PEC - Pecuãria

PES - Pesca

PH1 - PimEnta

SUB - Subsistencia

SUl - Suínos

TDH - Tomate

URU - Urucum

1// - InJefiniào ou Gão existe



08S.: Os codigos) quando ôparecem entre parênteses significa um complexo

ou setor de produção e) caso contrário. apêr~cem sem parênteses)

significa tratar-se de um bolsão.
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INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 14 CULTURAS :111 • I11 E11I

1 ESTRATOS I A.OCUPADAI I A.nCup I PROP I %PROP I ALP I 'Z ALP I Al T I '1 ALT 1 P.OCU , TRAT. I BOVI SUl 1 AYE5,
r-- ----,
I (I - 10 48.721 2.443 Cj 18.750 1 11/.58 I 40.181 12.H 26.24B I 171 O I 41 I 53 1 680 I
I 10 - 50 727.93 i 36.506 29 60.417 1 235.70 1 32.379 144.57 19.860 I 7B I O I 287 I 114 I C/lb I
I 50 - 100 , 433.181 21.724 I 6 12.500 I 145.20 I 33.520 65.34 15.004 I 22 1 O I 26 I B I 170 1
1100 - 500 1 784.181 39.327 I 4 8.333 I 85.82 1 10.944 lIB.lO 8.i22 1 44 I O 1 379 1 12B 1 200 I
1500 - 1000 I 0.001 O.COO I (1 0.000 I 0.00 1 0.000 I 0.00 0.000 1 O 1 O I O I O I (I I
I t 1000 I 0.001 O. (lOú I O 1 0.000 , 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O I O I O I
'TOTALl 1994.011 100.000 I 48 I 100.000 I 486.29 I 24.388 I 291. 09 I 14.598 1 161 I O I 733 I 303 I 1966 !
I

AFONSO CLAUDIO SETOR 15 CULTURAS :/11 • 111 E 111
----,

1 ESTRATOS I A.OCUPADA' I A.DeU? ! PROP I '% PROP I AL P 1 IALP I Al T I %ALT , p.oeu I TRAT. IBOVISUI I AYESI

O- 10 I 215.091 3.7-45 33 20.625 I 8S.BO I 41.284 76.61 35.617 I 89 1 15 I 40 I 182 I 2146 I
10 - 50 2525.861 -43.976 97 60.625 I 769.b21 30.469 440.42 17.436 I 356 I OI 761 1 666 I 6089 ,
50 - 100 , 1132. 9B' 19.726 17 I 10.625 I 225.25 I 19.881 150.47 13.281 I 95 1 O I -491 1 135 I 11bB I'

! 100 - 500 I 1869.BOI 32.54 13 I 8.125 I 451.53 I 24.149 304.53 16.287 I 125 I 2 I 543 I 115 1 785 I

1500 - 10üO I 0.001 O.vOO O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I OI O , OI O I

I t 1000 I 0.001 0.000 O 1 0.000 1 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I O I O 1 O , O I O I
lT OTAL I 5743.731 IOO.OCO 160 I 100.000 1 1535.19 1 26.726 972. 03 16.923 , 665 I 17 1 1835 , 1098 I 10188 !

1--_

AFO~JSQ CLAUDIO SETOR 16 CUlTURAS :111 , 1I1 E 111
-----,
I E5TRATOS I A.ÜCUPRDAI %A.OCUP , PROP , 1 PROP I AL P I I ALP I ALT I 1 ALT , p.oeu 1 TRAT. I BOV I SUl I AVES1

r--
I O- 10 I 83.021 3.E38 14 23.729 22.85 I 27.526 43.25 52.094 I 30 , 10 I 16 I 53 1 668
I 10 - 50 I 943.80 I 43.63.3 36 61. 017 318.47 I 33.744 151. OI 16.000 I 116 I O I 308 1 383 I 2919
I 50 - 100 I 273.121 12.627 4 6.7S0 I 31.94 1 11.695 46.46 17.011 1 24 I O 1 32 I 47 1 448
I 100 - 500 1 863.081 39.902 5 8.475 ! 231.31 I 26.801 141.42 16.386 1 63 I 1 I 352 , 43 430
1500 - 1000! 0.001 0.000 O 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O , O O
I + 1000 I 0.001 0.000 () I 0.000 1 C.OO , 0.000 0.00 O.QOO I O 1 O I O I O O
lTOTAll 2163.021 100.~00 59 ] 100.000 1 6õ4.SB i 27.951 3B2.1~ 17.667 1 233 , 11 I 708 1 526 4465
~-

_---1

AFONSO CLAUDIO SETOR 17 CULTURAS :11/ , 1I1 E I1I

! ESTRATOS I A.OCUPADAl h A.DCU? I PROP I i: PRÚP , fi LP I ~ ALP 1 ALT I : ALT I P. OCU liRAT. I&OVISUI I li VE 51

O- 10 I 41.111 1.672 6 10.000 I 30.47 I 74.118 3.62 8.806 1 21 I O I 10 , 27 630
10 - 50 I 1047.001 42.585 38 63.333 I 337.40 1 32.226 194.06 18.535 I 150 I O I 245 I 109 1635
50 - 100 1 755.601 30.741 11 18.333 I 152.65 I 20.197 94.33 12.481 , 61 ! O I 412 1 71 600

I 100 - 500 1 614.681 25. C01 5 8.333 I 183.92 I 29.921 45.98 7.480 I 36 I O I 106 i 71 I 320
1500 - 10001 0.001 0.000 O 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O 1 O I O I O
! t 1000 1 0.001 O.COO O I 0.000 1 C.OO I O.OOõ 0.00 0.000 I O 1 O , O , O , O
lTDTAL I 2458.59! 100.COO 60 I 100.000 I 7Ci4.44 I 28.652 I :37.99 13.747 1 'l'~ I O 1 773 I 278 1 3185,,00

!

\



INSTITUTO aONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO
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INSTITUTO JDNES DDS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 23 CUlTURAS :11/ • II1 E1II
I

I ESTRATOS I A.QCUPADA' XA.DCUP I PROP I I PROP I Al P 1 I ALP I ALT I I ALT I P.oeu I TRAT. I BOV I SUl I AY ESI

o- 10 I

10 - 50 I
I 50 - 100 1
1100 - 500 I
1500 - 10001
I + 1000 I

ITOTAL I
I

M.151
Sbb.731

SE.081
0.00 ,
0.001
0.001

6BB.9b1

9.311 I
82.259 I
8.430 1
0.000 1
0.000 I
0.000 1

100.000 I

10 1 30.303 I
22 1 66.667 1
1 I 3.030 I
O I 0.000 I
O I 0.000 1
O I 0.000 I

33 I 100.000 I

35.74 I
246.17 1
29.04 I
0.00 I
0.00 1
0.00 I

310.95 1

55.707 I
43.437 I
50.000 I
0.000 I
0.000 I
0.000 I

45.133 I

6.32 I
94.13 I
19.36 I
0.00 I
0.00 I
0.00 I

119.81 1

9.852 I

16.610 I
33.333 I
0.000 I
0.000 I
0.000 I

17.391 I

23 1
125 I

9 I
O 1

O I
O I

157 1

O I

O I
O I
O I
O I
O I

O 1

361
124 I

10 I
O I
O I
O 1

170 I

29 1

113 1
3 I
O I

O 1
O 1

145 I

309
1111

40
O
O
O

1460

AFONSO CLAUDIO SETOR 24 C~lTURAS :111 • 111 E 111
1

1 ESTRATOS 1 A.OCUPADAl i:. A.CCUP I PROP 1 I PROP I ALp. I ,ALP I ALTil ALT I P.Deu 1 TRAT. I BOVI SUl I AVESI

o- 10 1

10 - 50 I
I 50 - 100 I

1100 - 500 I
1500 - 10001
1 + 1000 1
ITDTAl

86.501
811. 001
563.00 I

519.001
0.001
0.001

1979.50 ,

4.370
40.970
26.«2
26.219

O.VOO
C.MO

100. (;00

14 25.926 I
29 53.704 I

7 12.963 I
4 7.407 I

O 0.000 I

O I 0.000 I

~ I 100.000 I

29.30 1

257.00 I

184.00 I
B3.00 I
0.00 1

0.00 1
553.30 I

33.873 I
31.689 I

32.682 I
15.992 1
0.000 1
0.000 I

27.952 I

32.90
187.50
58.00
70.00
0.00
0.00

34B.40

38.035 I

23.120 I
10.302 I
13.488 I
0.000 1

0.000 I
17.600 I

82 I
221 I
133 I
62 1
O I

O 1
4% I

1 I

O 1

O I
1 I

O I

O I

2 1

o I

166 I

112 I
137 1

0'1
O I

415 1

44 1

158 I
541
34 I
O I

O 1

290 1

53b
1222

195
211

O
C

2164
i...-- _

AFONSO CLAUDIO SETOR 25 CULTURAS :111 , II1 E1II
r-----------------------------------------------,
1 ESTRATOSIA.OCUPADAIXA.Cr.:UPIPROP I IPROPI AlP I ';ALP I ALT 1 IALT lP.OCUITRAT.160V1SUIIAVE51
I

1 O- 10 i

1 10 - 50 i

1 50 - 100 I

1100 - 500 I

1500 - 10001
I + 1000 I

ITDTAL I

59.531
748.411
902. Bb 1

421. OB 1

0.001
0.001

2131. BS I

2.n2
~.105

42.351
19.752

O. vOO
0.000

100.000

7 13.208 I
31 58.491 I

12 22.642 I
::; 5.660 I

O 0.000 1

O I 0.000 I

53 I 100.000 I

27.59 I

294.28 1

241.51 I

154.88 I
0.00 1

0.00 I

718.26 1

46.342
39.321
26.750
36.782
0.000
0.000

33.691

19.36
187.90
126.03
113.74

0.00
0.00

447.03

32.520 I
25.107 I

13.959 I

27.012 I

0.000 1
0.000 I

20.969 I

24 I

184 1

138 1

631
O I
O 1

409 1

O I

O 1
O 1

O I

O 1

O I
O 1

4 I

162 1
312 I

66 ,
O I
O I

544 I

34 I

145 1

61 I
65 I

O I
O I

305 I

160
1125
76ü
410

O
O

2455

AFm~so CLAUDIO SETOR 27 CULTURAS :111 , I11 E 11I
,- -------------------------------------------,
I ESTRATOS I A.OCUPADAI l A.~:UP I PROP I I PROP I AL P I ! ALP I ALT I I ALT I p.oeu I TRAT. I B[) V I 5 UliA VE5I

503
2062
403

90
O
O

3lf.Ai

70 I

245 I

50 I

40 I

O I

O I
405 I

15 1

187 1

131 1
305 1

O I

O 1
635 1

O I

4 I

O I

2 I

O I

O I
6 1

43 1

153 I

72 1

95 I

O I

O I

363 I

28.644 I
23.200 I
19.836 I

15.438 I

0.000 I

0.000 I

19.729 I

24.92
159.12
120.60
115.86

0.00
0.00

420.50

43.540 I
42.145 I
30.428 I

25.970 I

0.000 I

0.000 I
33.164 1

37.8.8 I
2B9.06 I

185.00 I

194.90 I

0.00 I

0.00 I

706.84- I

14 24.561 I
29 50.B77 I
8 14.035 I

6 10.526 I

O 0.000 1

O 1 0.000 I
57 I 100.000 I

O.vOO

4.~82

32. 180
26.527
35.212

C.OOO
100.000 I

87.00 I

685. B71
608.00\
750.481

0.00 I

0.001
2131.351

1 O - 10 I
i 10 - 50 I

i 50 - 100 1

11(;0 - 500 i

I 500 - l(JD[) I

I t 1000 1
[TOTAL I
L- ---J

\



INSTITUTD JDNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFDNSO CLAUDIO SETOR 31 CULTURAS :111 • //1 E1//
r--
I E5TRlnos I A.OCUPADA I k A.OCU? I PROP I 1 PROP I AL P i: ALP I A L T I 1 ALT I P.OCU I TRAT. I B OV I SUl ! AVE SI

Q - 10 I 19.36 I 0.903 2 5.556 I 17.42 90.000 0.97 5.000 I 2 I O 1 O 1 111 O
10 - 50 1 643.681 3ú.028 21 5B.333 ! 270.15 41. 957 61.29 9.519 I 217 I O I 147 ! 22 1 362

! 50 - 100 I 629.18 I 29.~~3 9 25.000 I 194.(lS 30.847 48.72 7.743 ! 71 ! O I 160 I 53 I 170
1100 - 500 I 851. 84 I 39.727 4 11.111 1 60.50 7.102 7.26 0.852 I 16 I O I 60 I 17 1 O
1500 - 10001 0.001 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O 1 O I O 1 O
! + 1000 I 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O 1 O I O I O 1 O
lTllTAL I 2144.2b I 100.000 36 1 100.000 I 542.16 25.284 118.24 5.514 I 306 1 O I 367 1 103 I 532
!

AFiJNSO CLAUDIO SETDR 32 CUlTURAS ://1 • I/I E III

I ESTRATOS I A.OCUPADAI i: A.oeU? I PROP I 1 PRO? I ALP I '4 AlP I li LT I 1 ALT I P.OCU 1 TRAT. I BOV I SUl I AVE SI

I O - 10 28.391 O.b69 5 7.143 I 19.94 70.231 2.66 9.355 I 12 O ! O I 24 I 190
lO - 50 924.10 I 21.7133 "z; 5(1.000 I 229.17 I 24.800 105.27 11.392 I 169 O 1 507 I 173 I 1320,J"

I z::t; 100 i 1184.351 27.~18 17 24.286 I 290.40 24.520 87.12 ... "7E:" I 107 O I r: '1 r, I 105 I 662,,;v - I.,,;,,;b ,,;LV

I 100 - 500 1 2105.40 I 49.b29 13 18.571 I 452.54 21.491. 77 .l4 3.678 I 215 I O I na I 115 I 360
I5úO - 1000 I 0.00 I o.eoo () 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o I (1 I r, i Ov
,

+ 1000 I O.OCI 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 D.COO I O I O I tt I (I I O, v

li OT AL 42~2. i~ 1 100.0.00 70 t 100.000 I 992.(;5 i 23.3B5 272. 49 6.423 I 506 1 O I 1765 i 41 - i "}r"'",
ti L.NL

,
~-

\



INSTITUTO JONE5 DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 33 CUlTURAS :/// • 1// E 111
r--
1 ESTRATOS I A.OCUPADA 1"y, A. DeU? I PROP I %PRO? I AL P I XALP I Al T 1 %ALT I P.oeu I TRAT. 1 Bo VIS U I I AVE S'

o - 10 I 68.371 2.75Q 11 20.755 I 30.32 44.348 13.65 1 19.963 1 31 I O I o I 65 I 394
10 - 50 1 B27.861 33.299 30 56.604 I 277.33 33.499 100.32 I 12.11B I 180 I 5 I 69 I 179 1 Jm

I 50 - 100 1 476.74' 19.176 I 6 11.321 I 193.60 I 40.609 31.46 I 6.599 I 105 I o I 112 I 641 210
1100 - 500 I 1113.201 44.776 I 6 11.321 I 328.15 I 29.478 77.92 I 7.000 I 641 1 I 242 I 43 I 276
1500 - 10001 0.001 0.000 I o 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 ~ 0.000 I o I o I o I o 1 o
I + 1000 I 0.00 I 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
ITOTAL I 2486.171 100.000 I 53 I 100.000 I 829.40 1 33.361 223.35 I 8.984 1 380 I 6 I 423 1 351 I 2657
I

AFmJSO CLAUDIO SETOR 34 CULTURAS :/11 • 1I1 E 111

1 ESTRATOS I A.OCUPADAl XA.ceU? 1 PROP 1 1 PRO? 1 AL p. I XALP I AL T 1 %ALT 1 P.oeu I TRAT. 1 Bo V I SUl , AVE SI

o- 10 1 120.8BI 2.859 I 18 21. 951 I 91.24 75.483 8.12 6.716 I 641 o I 17 1 46 I 3Bb I
10 - 50 I 1029.361 2(.343 I 43 52.439 I 336.88 32.727 117.74 11.438 I 174 1 o I 319 I 149 I 1209 ,

I 50 - 100 1 1176.121 27.814 I 15 18.293 1 323.31 27.490 104.06 8.848 I 109 1 1 I 348 1 48 I 420 '\
I 100 - 500 , 546.921 12.934 1 .. 4.878 1 135.52 24.779 45.98 8.407 I 341 1 I ]2 , 31 1 340 I

1500 - 10001 1355.201 32.(149 I 2 2.439 1 484.00 35.714 242.00 17.857 I 97 I 1 I 1101 , 150 I 300 I
I + 1000 , 0.00 I 0.000 \ o I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o , o I o I o I

II OT AL I 4228.48 i 10e. {,OO I 82 I 100.000 I 1370.95 32.422 517.90 12.248 I 478 I 3 I 1857 I 424 I 2655 I
\

AFONSO CLAUDIO SETDR 35 CULTURAS :11/ , I11 E1/1
r--- ----,
I ESTRATOS I A.OCUPADAI %A.ncup , PROP 1 I PROP , AL P I I tlLP I ti l T I I ALT , p.oeu I TRAT. I BoVI 5 UI I AVE 5 ,

I o- 10 1 167.231 3.561 29 22.481 I 98.72 I 59.029 20.82 12.450 I 70 I o I 6 1 49 I 880
10 - 50 I 2125.711 45.266 79 61.240 I 749.58 1 35.263 209.01 9.832 ! 363 I o I 126 , '"l"n" 1 2352",J,J

I 50 - !(lO 1 757 .461 16.130 11 8.527 ! 234.74 I 30.990 58.08 7.668 I 87 I o I 112 1 83 I 314
I 1M - "500 I 1645.60 I 35.{:.43 10 7.752 I 440.« I 26.765 91.96 5.588 1 119 I 3 I 210 I 28 I 198
!500-10(1(;\ 0.001 O.VOO o 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 , o I o I o I o I ()

I + 1000 i 0.00 , 0.000 o I 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I o I o I o 1 o I (:

lTDTAL I 4696.01 , 100.VOO 129 I 100.000 i 1523.48 I 32.442 379.B7 B.089 , 639 I 3 I 454 I 393 I 3744
L-_

AFDNSG CLtl:.JDI0 SETOR 37 CULlURAS : /I i , 11/ E 111
r---,
i ESTRATOS 1 Á.oeUP~DAl I. A.DCup I PRO? I 1 PROP , ALP I I ALP I AL T 1 1 ALT I P.OCU I TRAT. I BoV I 5 U I i ~ V E 5 !,
r--
1 o - 10 I 19.36\ li lO" \ 2 I ""177 i 16.46 85.000 0.00 0.000 I 7 O I O \ 4 1 ao 1. ..-':JJ .:J.'\J.),jo

i lO - 50 1 942.701 2~.EB3 ! 31 I 5J .667 I 612.50 M.973 24.!4 2.593 I 199 Ü \ R' I 107 1 8t.31.'1

I 50 - 100 ! 1269.231 33.:18 I 17 I 2B.333 ! 586.59 46.195 9.20 0.724 1 188 i "7 I 157 1 93 I 565 I,;

1100 - 500 I 1556.641 4L.028 1 10 I 16.667 1 646.76 41. 548 29.04 1.866 1 219 i 4 1 218 I 90 1 290
I 500 - 10001 0.00 I o.coa o I 0.000 ! 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o I o ! o 1 (I

I t 1000 I 0.00 I 0.(:00 o 1 0.000 j 0.00 0.000 0.(;0 0.000 I o I o 1 o I o 1 o
lTOTAL 31SS.53l ~OO.(;DO bú ! 100.000 1 1862.31 49.157 62.68 1.654 I 613 1 7 I 456 I 294 ! 1778

\



INSTITUTO ~ONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 38 CULTURAS :/1/ • I11 E //1
r---
I ESTRATOS , A.OCUPADAl XA.DCU? I PROP , 7. PROP I AL P I XALP I AL T I 7. ALT I P.Deu 1 TRAT. IBDVISUI I AVE 5 I

O- 10 1 62.191 •• 6J5 I a 21.053 I 33.40 53.700 2••2 3.891 , 21 I o I o I 35 I 155
10 - 50 I 632.11' .7.106 1 2. 63.158 I 351.67 55.666 9.20 1.455 , 106 I 2 I 13 1 7B 1 354

I 50 - 100 I 405.591 30.226 I 5 13.15B I 111.32 27.446 21. 78 5.370 I 441 o I 18 I 341 120
1100 - 500 I 242.001 18.C~ 1 1 2.632 I 125.B4 52.000 19.36 &.000 I 551 o I 20 I 27 I o
1500 - 1000 1 0.001 0.000 1 o 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 o , o I o I o , o
I + 1000 1 0.001 0.000 1 o I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o 1 o I o I o I o
ITOTAL I 1::;41. 891 100.0,00 I 38 , 100.000 I 622.42 46.384 52.76 3.931 , 226 , 2 I 51 I 174 I 629
L-..

AFOtJSO CLAUDIO SETOR 39 CULTURAS ://1 • I/I E/lI

I ESTRATDS" A.OCUPADA' XA.DCUP I PROP , 7. PROP I Al P '1 i: ALP I AL T I 7. ALT I P. Deu I TRAT. I Bo VIS UI I AVE 5 I

o - 10 I 81.311 2.196 9 11.250 1 48.6B 60.119 3.87 •• 762 I 28 I o I o 1 o I 70
10 - 50 I 1373.751 37.0'96 51 63.750 I 524.04 38.147 101.19 7.366 I 220 I o I B 1 42 I 910

I 50 - 100 1 1217.261 32.570 16 20.000 1 514.98 42.306 82.28 6.759 1 198 1 o I 174 1 371 400
, 100 - 500 1 1030.921. 27.~8 4 5.000 ! 521.75 50.610 0.00 0.000 I 72' 1 I 70 , o I 150
1500 - 1000' 0.00 I 0.000 o 0.000 , 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I o , o I o , o I o
I + 1000 1 0.00 , O.ooü o 1 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 , o , o 1 o I o I o
!TOTAll 3703.241 100. OC!() 80 , 100.000 I 1609.65 1 43••66 187.34 5.059 , 518 , 1 I 252 I 79 I 1530
L-..

AFmJSO CLAUDIO SETOR 40 CULTURAS :111 • 1I1 E/lI

ESTRATOS I A.OCUPADA' J. A.OC1~ I PROP 7. FROP I AL P i i: ALP I AL T I I ALT I p.oeu I TRAT. IBOV1SUI I AVE S'
----,

o - 10 , 18.88 I 0.76-0 2 4.167 I 0.09 0.490 0.09 0.500 I 9 1 (I I 2 1 11 I 18 ,
lO - 50 I 824.7-41 33.197 30 62.500 1 423.50 51. 350 74.05 8.979 I 159 I o I 51 , 128 1 1003 I

I 50 - 100 I 510.b21 20.553 a 16.667 I 225.06 44.07b 49.61 9.716 , 73 , (I 1 221 50 I 3bú I
1100 - 500 I 1130.141 45.49ü a lb.667 1 563.86 49.893 45.98 4.069 I 103 , o I 29 I 43 I 900 !

I selO - 1000 I 0.00 I 0.000 o 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o , o 1 o I o I o I, + 1000 I 0.00 I 0.000 o 1 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o , (I I o 1 o 1
ITOTAL I 2484.371 100.OC=;) 48 I 100.000 I 1251.14 50.360 174.48 7.023 I 344 I O , 104 I 232 I 2281 1
L-..___ ----------------

AFONSO CLAUDIO SETOR 41 CULTURAS :111 • /11 E l/I
r---
I ESTRATOS 1 A.OCUPADAI J. A.OCuP I PROP I % PROP AL P I k ALP , AL1 I I ALi I p.oeu I TRAT. I Bo li I SUl ! Ã VE SI
r-- ----,

o - 10 I 36.30\ 1.637 4 I 11.111 I 21.78 60,000 5.08 14.000 I 9 I O I o I 9 I 4ü I

1 10 - 50 I 634.521 28.612 25 1 69.444 245.41 38.676 63.64 10.030 ! 83 1 o I 23 , 59 1 251 1

I 50 - 100 I 237 .16 I 10.b9.e 3 I 8.333 I 48.40 20.408 4.84 2.041 I 17 I (I I 301 6 I 50 1
1100 - 500 , 600.16 ! 27.063 3 I B.333 I 101. b4 16.936 58.0B 9.677 I 31 I 1 , 178 1 13 1 T,)

,;<-

1500 - 1000 I 709.541 31. '195 1 I 2.778 I 559.5ü 78.85. 14.52 2.046 I 32 1 2 , O I o , (I

I + 1000 I O.OOi 0.0:00 o 1 0.000 , 0.00 0.000 0.00 0.000 , Ü i (I I (; I o 1 o
!TOTAL 1 2217.681 100.0:::CJ 36 , 100.000 I 976.73 44.043 146.17 6.591 I 172 I 3 I 231 I 87 I 373

\



INSTITUTO JDNE5 DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 42 CUlTURAS :llf , Ilf E111
---- -----,

I ESTRATOS I A.OCUPADAI XA.OCUP I PROP \ 1 PRO? I AL P I I ALP \ ALT I '1 ALT \ P.OCU I TRAT. I BOVI 5 UI I AVESI

O- 10 1 230.59 I 7.n6 31 30.693 1 96.ao 41.979 67.22 29.153 I 62 1 O I 18 I 38 I 611
10 - 50 I 1487.28 j 47.573 57 56.436 \ 378.12 25.424 205.34 13.807 I 195 1 O I 297 I 85 I 759

1 50 - 100 1 bn.bOl 21.674 9 8.911 I 94.38 I 13.929 33.88 5.000 1 "Sll O I 309 I 10 I 110
1100 - 500 I 730.B41 23.377 .( 3.960 I 372.68 I 50.993 33.88 4.636 I 54 1 O I 441 55 I 50
1500 - 1000 I 0.00 I 0.000 O 0.000 \ 0.00 I 0.000 0.00 0.000 1 O 1 O I O I O I O
1 + 1000 I 0.001 O.MO I O 1 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 1 O 1 O I O I O 1 O
ITOTAL I 3126.321 100.tlOO 1 101 1 100.000 I 941.98 1 30.131 340.33 10.886 1 348 \ O I 668 I 188 I 1530
L--.

AFONSO CLAUDIO SETOR 43 CULTURAS :111 , 111 E111

I ESTRATOS· 1 A.OCUPADA I ,; A.ncuP I PROP I '1 PRO? I AL p. I XAlP 1 ALT \ '1 ALT I P. oeu 1 TRAT. IBOVISUI I AVESI
r--
1 O- 10 I 19.361 0.967 2 6.250 I 12.10 62.500 0.97 5.000 I 6 \ O I O I 4 I 94
\ 10 - 50 I 5b9.66 \ 29.(1.42 20 62.500 I 200.99 35.282 65.37 11.476 I 91 \ O I 116 I 71 I 436
\ 50 - 100 I 439.14\ 22.lB8 6 18.750 I 113.74 25.901 2B.07 b.392 I 42 1 O I 181 I 351 188
1100 - 500 I 421. 081 21.467 3 9.375 I 87.12 20.690 4.84 1.149 I 32 1 O I 551 O 1 O
1500 - 10001 512.301 26.117 1 3.125 \ 480.00 93.695 0.00 0.000 I 357 I 1 I O I O I O
I + 1000 I 0.00 I 0.600 1 O 1 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I O
ITDTALl 1961.541 100.000 I 32 1 100.000 I 893.95 I 45.574 99.25 5.060 I 526 I 1 \ 352 I 110 I 718
I

AFONSO CLAUDIO SETOR 44 CULTURAS :111 , 111 E II1
r-- -----,
I ESTRATD.s I A.OCUPADAI ! A.OCUP 1 PROP I 1 PROP 1 AL P I ! ALP I ALT 1 ! ALT I P. Deu 1 TRAT. í ti oVIS U I I A V E SI

1 o - 10 I 29. O~ I 0.755 4 6.154 \ 18.88 1 65.000 1.94 6.667 I 141 o I 3 I 7 87
10 - 50 I 1030.921 2b.1'13 39 bO.OOO \ 431.73 41.876 142.30 13.803 I 166 1 1 i 32 1 114 I 1"'j ~ ",:.

L'L

I 50 - 100 I 762.301 19.511 11 16.923 i 239.58 31.421 111. 32 14.b03 1 77 o i 151 1 64 I 552
i !(lO - 500 I 202:;.54 j 52.b~2 11 lb.123 I b48.56 32.019 83.73 4.134 1 207 1 o I "F-i ! 31 I 303,JV.

1500 - 1000 I 0.00 I C.UíO o 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 o 1 o 1 o I o I o
I + 1000 I 0.001 O.ôOO o 1 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 o I o I o I o 1 o
IT01AL 1 3847.601 100.000 65 j 100.000 I 1338.74 34.792 339.28 8.B18 \ 464 1 1 I 487 I 216 1 2154
L-

AFONSO CLAUDIO SETOR 46 CULTURAS :11/ , 11I E II1
r--

ESTRATDS 1 A.OCUPADAI h A.G:UP i PROP 1 ! PRDP I ALP I i: ALP I ALT 1 ! ALT I r.OCU I TRAT. I BOVI 5 UI i AVE5I

o - 1(1 1 29.bS 1 C.h77 5 7.143 8.92 I 30.054 9.04 30.458 I 14 I o I o I 18 I 117
10 - 50 1 823.591 lE. 791 32 45.714 251.29 I 30.511 124.87 15.161 I 99 I o I 101 1 124 1 831
50 - 100 I 1535.221 35.(,27 22 31.429 I 454.50 I 31.559 164.26 10.700 I 126 1 i I 297 I 142 I 689•

I 1(1(: - 5ú(l I 1413.641 -rI"'; ~::"""'1 10 14.286 1 338.24 I 23.927 b3.14 4.466 I 79 1 o I 82 I 49 \ 528""L •• ,,;..;

! 50ü - 1(;00 I 580.601 13.251 1 1.429 I 72.60 I 12.500 0.00 0.000 1 10 I Ü 1 o I o I o
i + 1000 1 0.00 ! 0.(;00 o 1 0.000 1 O.elO I 0.000 0.00 0.000 I o I o i o I o I o
I i [j 1 ti L I 4382.931 10(;.~OO 70 1 100.000 1 115555 I 26.3b5 361.31 6.244 I 328 I 1 ! 480 í ,":'":' I 2165,J,JJ

1
'----

\



INSTITUTO ~ONES DOS SANTOS NEV~S

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 47 CULTURAS ~/II • 111 El/I
r-- I
I ESTRATOS I A.OCUPADA' I A.OCUP I PROP I I PROP I ALP I 7. ALP I AL T I I ALT I p.Deu I TRAT. I BDV I SUl I AYE SI

O- 10 I 0.001 0.000 I O 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O 1 {}

10 - 50 I 621.48 ) 26.480 I 23 76.667 I 185.37 I 29.827 70.66 11.370 I 87 I O I 105 I 57 I 737
I 50 - 100 I 183.92' 7.837 I 2 6.667 I 21.78 I 11.842 9.68 5.263 I 251 O I O I 17 I 120
1100 - 500 I 670.341 28.562 I 4 13.333 I 58.08 I 8.664 41.14 6.137 I 351 O I 238 I B I 15
1500 - 10001 871.201 37.121 I 1 3.333 I 96.80 I 11.111 48.40 5.556 I 20 I O I 345 I 4 1 61
I + 1000 I 0.001 0.000 , O I 0.000 ) 0.00 I 0.000 I 0.00 0.000 I O 1 O I O , O I O
!TDTAL I 2346.941 100.000 1 30 I 100.000 I 362.03 I 15.426 I 169.88 7.239 I 167 ) O ) 688 I 86 1 933
I

AFONSO CLAUDIO SETOR 48 CULTURAS :111 , 111 E //1

I ESTRATOS I A.OCUPADA) XA.OCUP I PROP I I PROP ) ALP I , AlP I Al T I I ALT I f.DCU 1 TRAT. I BOV I SUl I AVE SI

O - 10 I 24.201 O.Wq :3 6.122 i 7.74 32.000 8.71 36.000 1 7 1 O I O I 23 I 245
10 - 50 1 637.021 16.C35 24 48.980 I' 104.54 16.411 135.90 21.334 1 861 O I 153 1 202 I 1408

I 50 - 100 I 609.841 15.~51 9 18.367 ) 82.28 13.492 67.76 11.111 l 50 I O I 200 I 36 I 640
1100 - 500 , 2701.621 66.v05 13 26.531 l 239.24 6.855 184.07 6.813 I 145 I 1 I 1084 I 122 I 860
1500 - 10001 0.00 I 0.000 I O 0.000 I 0.00 I (1.000 (}.oo 0.000 1 O I O I O 1 O I O
i t 1000 ) 0.00 I 0.000 ! O 1 0.000 I O.Oü I 0.000 õ.Oé 0.000 I O I O i Ü I O I O
ITOTALI 3972. 6B I 100.000 I 49 I 100.000 I 433.81 ! 10.920 396.45 9.979 I 288 I 1 I 1437 I 383 I 3153 I

_-----1

AFONSO CLAUDIO SETOR 49 CULTURAS :/11 , 111 E/lI

ESTRATOS I A.OCUPADAl l A.DCU? I PRO? , I PROP I AL P I %AlP 1 AL T 1 1 ALT 1 f.oeu I TRAT. I ti ü V I SUl I A V E 5 I

O- 10 I 79.421 2.393 11 15.069 28.91 36.400 50.51 63.600 1 53! O 1 7 i 361 454 1
10 - 50 I 1183. 3B I 35.739 44 60.274 243.45 I 20.5i3 206.18 17.423 I 176 I O I 246 1 267 I 1936 I

I 50 - 100 I 1156. ib I 34.935 15 20.546 I 134.55 11.632 150.04 12.971 I 88 I Ü 1 349 I 32 1 330 1
I 100 - 500 I 231. 00 I 6.976 2 2.74ü 1 9.bE 4.190 14.52 6.286 I 16 I O 130 1 O 1 100 I
1500 - 10001 660.661 19.952 1 1.370 I 87.12 13.187 58.08 8.791 1 25 I 1 250 1 60 I O 1

I + 1000 I 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 1 0.00 0.000 1 Ú I O O 1 Ú ! O I

ITOTAll 3311.221 100.000 73 j 100.000 I 503.71 15.212 I 467.33 14.717 I 356 1 1 982 1 395 I 282(: I
1 ------- -----1

AFüNSO CLAUDIO SETOR 50 CULTURAS ://1 , 111 E //1

I ESTF:ATDS I A. OCUPADA I 'i A.ncup I PROP I Z PROP I A L P I 4 AlP I AL T 1 Z ALT 1 p.Deu I TRAT. I B G V I S UI 1 A 1/ E SIJ.

r--
O - 10 1 28.26 i 1.934 6 30.000 I E.9b 1 31. 706 B.42 29.795 I 24 I O I 0 I 14 I 276

I 10 - 50 I 265.56í 19. ~L7 10 1 50.000 I 45.% 16.1 ü2 65.34 22.881 I 29 I O I 77 1 36 I 103
1 50 - 100 ! 0.001 O.COO O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O 1 O 1 O I O
llCO - 500 i 1147.081 7õ.~19 .; 1 20.COO I 125.84 10.971 43.56 3.797 I 21 I 0 I 385 i O I O
! 500 - 1000 I 0.00 I () trJ, O I 0.000 1 0.00 (;.000 0.00 0.000 I O I O I O I O 1 (I.vvV

! 't 1000 0.00\ O.C;00 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 O I O I 0 I O I (:

'T O T fi L 1 1460.90 I 100.(,(;0 20 1 100.000 I 180.78 12.~75 117.32 B.031 I 74 i O 1 462 1 50 I 379I I

~

\



INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFOt~SO CLAUDIO SETOR 44 CULTURAS ~III • 111 E/lI
r-- I

I EST~TOS (·A.OCUPAM! XA.DeUf' 1 PROP 1 1 PROP 1 ~ l P ~ '1 AlP I Arl. 1 1 ALT {,.OCÚ I TRAT. ~ BOV I SUl I AVE SI, . ..~

l
O - 10 I

10 - 50 1
1 50 - 100 I

11tO - 500 I

1500 - 10001
I + 1000 1

nDTALl

/

- ' 29.0.1
1030.921
162.301

2025.5.'
, 0.001

'-0.001
3847.801

0.155 I

26.793 1

1~:61l J
52.6.2 I

O.-OOOJ
o.~oo 1

100.000 I

4 1 6.1541 18.88 I 65.000 I 1.94 (-";667 , 14 I O1 3 I 7 I 87
39 1 60.~OO I ~31.73 I 41.878 1 142.30 t 13.803'( 166 I 1 I 32 I 114 I 1212

16.923 J-\~39.5B I
,--,

1I1 31.429 I -ill.32 1 1•• 603 I 171 O I J51·1· 641 552
11 I 16.923/1 648.56 I 32.019 I 83.73 I •. 134 1 2071 O1 301 I '31 1 303

I

O I 0.0: ' Q.OO I 0.000 I O;úO 1 0.000 I 0,1 O I O I O1 O
Q. 1 0.0 f 0.00 I 0.000 I O.OO.J..-- O.MO ·1 O I - O I ~ J _ O I {}

65 I 100hOO I 1338.74 I 34.792 I 339.28 I ,l.81S I 464 I 1 I 487 l. 216 I ~154
/ --- .:.<,

:"._-

AFONSO CLAUDIO SETDR 52 CULTURAS :11/ • II1 E1II

I ESTRATOS I A.OCUPADAI I A.OCUP I PROP I 1 PROP I Al P I I ALP I ALT I 1 ALT 1 P.OCU I TRAT. I BOVIS U1 I fi V ESI
I
I O- 10 67.491 2.250 I 12 13.954 I S.bB I B.416 17.09 25.322 I 251 O I 327 1 23 I 459
1 10 - SO 1532.:01 51.(182 I 57 66.279 1 93.20 I 6.082 23~.B4 15.325 I 193 I 2 I 1065 I 194 I 2965
1 50 - lü(l I 80S. 86 I 26.863 I 12 13.954 I 11.13 I 1.381 81.31 10.090 I 42 1 1 I 373 1 ' 44 I 755
1100 - SOO I 594.111 19.&05 I 5 5.814 1 3.39 I 0.570 .9.85 B.391 I 111 O I 372 I 16 I 330
I SOO - 1000 1 0.001 0.000 I O 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I O I O I O 1 O I (J
,

+ 1000 I 0.00 I 0.000 1 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 1 O I O I O 1 O 1 O,
lIOTAL I 2999.861 100.000 I 86 I 100.000 I 113.40 1 3.780 3B3.09 12.770 I 271 I 3 1 2137 I 277 I 4509
L.- _

AFONSD CLAUDIO SETOR 53 CULTURAS :1/1 , II1 E 111
---,

ESTRATOS 1 A.OCUPADAI %A.CCU? I PROP 1 I PRüP I ALP I k ALP I Al T I 1 ALT I P.OCU I TRA1. I BOV I SUl I A V E SI

O - 10 I 55.Hl 2.2Bú 9 17.647 I 6.53 1 11.719 23.B9 .2.867 1 40 I 1 I 46 I 43 I 1488
10 - SO I 7"".JÜ. BO I 30.707 30 58.824 I 24.68 I 3.28B 210.21 27.998 I 144 I O I 507 I 143 I 47b6

I 50 - 100 I 428.34 I 17.51 q 6 11.765 I 7.74 I 1.BOB 1 30.49 7.119 I 19 I O I 202 I 20 I 920
1100 - SOO I 1210.14 I 49.494 6 11.765 I 52.82 I 4.365 I 201.50 16.651 I ó31 2 I 841 I 48 I 124{l
1500 - 1000 I 0.001 0.000 O 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 0.000 I O I O I O I O 1 O
I + 1000 I O.OÚl 0.000 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 1 0.000 I O I O I O I O I O
lIDTAL I 2445.021 100.000 51 I 10e.000 1 91.78 1 3.754 I 466.10 I 19.063 I 266 I 3 ! 1596 1 254 I 8414
L.-

AFONSO CLAUDIO SETOR 54 CULTURAS :111 • I11 E111

ESTRATOS I A.OCUPADAI k A.GCJF I PROP I 1 PRüP I fi LP I k ALP 1 Al 1 1 I ALT I P.OCU 1 TRAT. I B O V I SUl I fi VESI

o - lü I 14.181 0.b50 I 2 4.444 I 2.45 I 17.292 2.92 20.592 I 14 I O I 15 I 40 I 260 I

10 - 50 827.31, I 37.113 28 6'1 '1'1'1 67.34 I 8.139 125.35 15.152 , 121j' I 3 I 41~ 354 I 3~r,r
L • .l..LL

, .0 -.Jv.J

50 100 , 863.91, 1 39.590 I 12 26.667 I 36.78 I 4.258 71.15 B.235 I -t:" I ., I 541 I 89 I 1'1''''- , I,) L L'"
{100 - 500 I 476.71, I 21.E-l 7 "1 Íl. 667 I 16.94 I ~ ~~., 29.04 6.091 i 24 I 1 I 262 I 54 I l''''" "';.';,.J...' ....
i 50e - 1000 i 0.00! O.C::r0 C 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I () I O I O I Ú I (I 1

I + 1r,r,r, I 0.00 I C. CeDO O 0.000 I 0.00 I O.OCO 0.00 0.000 O i O í rI I O I (I
V·.JIJ v

'"," G i A L 2182.2(;1 100.t00 I 15 I 100.000 I 123.51 I 5.660 228.1,6 10.469 242 í 6 I 1236 ! 537 ~ ....,~t:"

+ . ,JLL..J

L- _--J

\



INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SEOR S5 CULTURAS :11/ , II/EIII
r-
I ESTRATOS I A.OCUPADAl ! A.OCUP I PROP I 1 PROP I ALP 'X ALP ALT I 1 ALT I P.Deu I TRAT. I B OV I SUl lAVESI

O- 10 I 103.221 4.164 13 18.841 5.20 5.038 46.43 44.986 I 30 I O I 119 I 331 I 1395
10 - 50 I 1435.021 57.SS4 50 72.464 41.33 2.880 375.03 211.134 I 127 I 3 I 788 1 906 I 4919

1 SO - 100 I 331.541 13.373 4 5.797 38.72 11. 679 62.92 18.978 1 17 I "'1 I 193 I 31 I S50~

i 100 - 500 1 609.36 I 24.579 2 2.899 1 31.411 5.163 77.44 12.709 I 5 I O ) 163 I 24 I 155
1500 - lOCO \ 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O 1 O 1 O I O I O
1 + 1000 t 0.001 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O 1 O I O
lTOTAL 1 2479.141 10C.OOÜ 119 I 100.000 I 116.71 4.70S 561. 82 22.662 I 179 I 5 I 1263 I 1294 I 7019
L-_

AFON?O CLAUDIO SETOR 56 CULTURAS :! I f , //1 E 1//
I
I ESTRATOS I A.OCUPADA! h A.OCUP I PRO? I 1 PROP I AL P 1 'X ALP I ALT I : ALT I p.oeu I T~AT. I BDV I SUl I AVESI
r---
I O- 10 I 61. 431 2.410 I 10 11.628 I ,7.61 12.391 26.43 43.026 1 16 I O I "'''' I 117 I 570",)
I 10 - 50 I 1403.0~1 55.<:50 1 63 73.256 I 120.67 8.601 381. 94 27.223 1 213 1 '" ! 717 I 599 I 4602,)

I 50 - 100 I 610.791 23.965 1 9 10.465 1 27.65 4.527 97.76 16.006 1 4ü ! O I 506 1 77 I 621,
: 100 - 50ü 1 473.421 18.575 1 4 ~.651 I 8.74 1. B':7 49.56 10.469 1 "I'" I 1 I 319 I 133 I 680~.,)

1500 - 10001 0.00 I O.QOO 1 O 0.000 1 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I O
I + 1000 I 0.00 I 0.000 I O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O O I Oi

lTOTAL I 2548.68 I 10'.'00 I 86 I 100.000 I 164.68 I 6.461 555.70 21. 803 1 294 1 4 I 1575 I 926 I 6473
1
~

AFONSO CLAUDIO SEiDR 58 CULTURAS ://1 , //1 E 1//

ESTRATOS I A.OCUPADAI I. A.fiCUP i PROP I I PROP I ALP I XALP I ALT I ALi I P.OCU I TRAi. i B O V I SUl I AVE Si

i C-lO 37 .50 i 1rO~O r 9.434 I 6.00 16.000 13.50 36.000 18 30 I 50 618.J

I 10 - 50 1 889.621 2.1:.441 31 58.491 I 112.48 12.644 146.40 111.457 20~ 367 i 362 1,187
I 50 - 100 I 902.561 2(.79; 12 22.642 I 77.81 6.621 98.07 10.866 157 I < 399 1 175 1911,j

1100 - 500 I 987.361 27.127 4 7.547 I 47.43 4.804 42.11 4.265 1 59 I 2 745 I 18 215
1500 - 10001 822.801 22.605 1 1.887 I 0.00 0.000 24.20 2.941 I 39 1 O 678 I 39 ! 250
i + 100(; I 0.00 I 0.000 O i 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O 1 O O 1 O I O
lTDTAL 3639.641 100.000 1:;"1 I 100.000 I 243.72 I 6.696 324.28 6.909 I 482 I 7 1 2219 I 044 I 7181-""
1
l..---_

AFONSD CLAUDIO SnOR 59 CULTURAS : /I I , /11 E 1//
~- ----

ESTRATDS I A.OCUPADAI %A.DCUP I PROP I I PROP I AL P I 'J. ALP I A L T 1 l AI "!" i r.DeU i iRA1. I BOV I SUl I ~ VE SI"U.I

i O - 10 i 90.25 i 1. 963 I 12 10.256 9.34 10.349 40.25 44.::88 ..,. ..., ,
O 34 128 I 81:;.Ji.

10 - 50 I 2141. 28 I 46.572 77 bS.S12 199.65 9.Z.24 451.89 21. 104 384 r: 834 lü70 6997,j

j 50 - 10(; 1 1398.88 í 3(;.~25 21 17.949 92.71 6.628 264.20 18.887 169 569 282 I 1815j

! 100 - 500 1 967.42 : 2~. 041 I 7 5.983 i 51. 05 5.277 15ü.8!. 15.592 I 98 ') 4"'- I 128 1 785.. .Jt)

I :;(10 - lüOü i 0.001 0.000 (; 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O O O 1 (I 1 (I

+ lúüü I O.De 1 0.000 Ú 0.000 0.00 0.000 C.OO 0.000 O I O O I O I O
lTúTAL 4597. B3 i 10(;.000 I 117 i 100.000 352.75 7.671. 907.18 19.731 1 683 I 8 1875 1 1608 I 10415

\



INSTITUTO JONE5 DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 60 CULTURAS :11/ • 11/ E 111
r---
I ESTRATOS I A.OCUPADAl I A.OCUP I PROP I 1 PROP I AL P I 1 ALP I Al T I 1 ALT I P.OCU I TRAT. I BOIJ I SUl I AIJ E SI

-----,
(I - 10 I 62.501 1.448 I 8 9.756 I 35.00 56.000 11.75 18.800 I 23 I O I 26 1 S7 I 370 I

1 10 - 50 I 1356.60 I 31.419 I 47 57.317 I 331.33 24•.\24 110.76 8.165 I 200 I 1 I 385 I 327 I 1653 I
I 5ó - 100 1 13&0.76 \ 31. q79 I 21 25.610 I 3Q8.54 28.863 102.65 7.434 I 147 I 1 I 284 I 172 I 615 I
1 l(l(l - SOO I 1517 .B81 35.154 I 6 7.317 I 115.12 7.584 59.30 3.Q07 I 73 1 O I 193 I 27 I 1M I
1500 - 10001 0.001 0.000 I O 0.000 I 0.00 0.000 0.(10 0.000 I O I O I O I O I O I
I + 1000 1 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I O I

ITOiAL I 4317.7b ! 10e.000 I 82 1 100.000 I 679.99 2ú.3BI 284.46 6.588 I 443 I 2 I 888 I 583 I 2798 I
L-

AFONSO CLAUDIO SETOR 62 CULTURAS :/11 • 1// E 1//.
I ESTRATOS I A.OCUPADAl 1 A.DeUp I PRO? I 1 PRO? I AL P I ,; ALP I Al T I 1 ALi I p.Deu I TRAi. I BDIJ I SUl I A V E SI

O- 10 I 153.831 8.4.\5 24 37.500 I 15.81 I 10.275 4B.99 31.847 I 43 I O I 177 I 148 I 1257
lO - 50 1 an.411 .\a.167 34 53.125 I 126.15 I 14.378 213.19 24.298 I 89 1 2 I 584 I 328 I 2%4

I 50 - 1(10 I 316. OS I 17.350 4 6.250 I ·7.02 1 2.221 70.IB 22.205 1 16 I 2 I 329 I 96 '1 404
1100 - 500 I 474.321 26.039 2 3.125 I 15.73 1 3.316 29.04 6.122 I 10 I O I 1% I O 1 O
15(10 - 1000 i 0.001 0.000 O 0.000 \ 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I O I O I O 1 O 1 O
I + 1000 1 0.00 I 0.000 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 1 O 1 O I O 1 O I O
nOTALI 1821.611 100.000 64 1 100.000 1 164. iü I 9.042 361.40 19.840 1 160 1 4 1 1280 I 572 I 4565
L-_______

AFütJ50 CLAUDIO SETOR 63 CULTURAS :/i/ , i/I E III

ESTRATOS I A.OCUHDA 1 I. A.oeup I PROP j 7. PRe)F' I AL P ! k ALP 1 fi l T I i. ALT I P.OCU 1 TRAT. lBOVISUI I AVE 5I
r--

(J - 10 I 122.57 I 6.513 19 1 28.358 1 34.12 27.839 38.96 31.786 I 61 i O 1 86 1 146 i 1128
I 10 - 50 I 1241.19 i 65.951 1 41 I 61.194 I 153.46 12.364 233.74 18.832 I 197 I 1 I 668 j 614 I 4793,
I 50 - lü(: I 51B.2:21 27.536 I 7 I 10.445 I 30.62 5.909 85.34 lb.468 I 541 O 1 236 I 118 I 989
1100 - 500 i 0.00 I 0.000 I O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I Ü 1 O I O I O
1500 - 10(~j i 0.00 ! 0.000 1 O 1 0.000 I 0.00 0.00(1 0.00 0.000 ! O I O i O I O 1 O
I ~ 1000 ô.O(Ji D.000 I O I 0.000 I 0.(10 0.000 0.00 0.000 1 O I O I O I O 1 O
lTOTAL 188i.98 i 10(;.000 I 67 i 100.000 I 218.20 11. 594 35ii.ú4 19.024 1 312 I 1 i ~90 I 878 I 6910

-------- _------I

AFQtJ5D CLAUDIO SETOR 64 CUlTURAS :/11 , 1// E I1I

I ESTRATOS I A.OCUPADA! %A.oeup I PROP 1 7. PROP I ALP 1 4 ALP 1 Al T I 1 ALT 1 P.OCU 1 TRAT. 1 BOIJ I SUl I AVE SI
r--
1 O- 10 I 229.921 •• 8b3 .\0 22.599 I 38.98 16.Ç53 71. 73 31.199 I 681 1 1 143 1 217 I 2235
I 10 - 50 I 3260.451 bS.961 126 71.186 1 360.34 11. 052 687.29 21.080 I 263 1 6 I 1821 I 1163 I 6973
1 50 - 100 I 579.36 I 12.25-4 9 5.085 I 43.65 7.5b8 52.98 I 9.145 I 24 I O I 248 I 47 I 510
I 100 - 500 I 658.241 13. Cf22 I 2 1.130 I 48.40 7.353 152.46 I 23.162 I 28 I O I 304 I 11 I 150
1500 - 1000 I 0.001 ~.OOO I O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 1 0.000 I O I O 1 O 1 O I O
i + 1000 1 0.00 i 0.000 I O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 ! 0.000 I O ! O 1 O I O I O
ITOTALI 4727.971 100.000 1 In I 100.000 I 491.56 10.397 964.46 I 20.399 1 383 ! 7 I 2516 I 1438 I 9868
L--

\



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REBIONAL INTEGRADO

7'AFDNSO CLAUDIO SETOR 65 CULTURAS :11/ , 11/ E 1II ( '/7 /5/1: lO) '/
'1 I. - , l

-~

ESTRATOS I A.OCUPADA' ~ A.OCuP I PROP I I PROP I AL P I ~ ALP I Al T I I ALT I P.oeu I TRAT. I BOV I SUl I AVE 5 I

O- 10 I 22.321 24.617 4 I 50.000 I 10.98 I ~9.194 2.30 10.305 I 5 I O I O I 19 I 250
10 - 50 I 67.621 75.1&4 4 I 50.000 I 8.90 I 13.162 11. 50 17.007 I 9 I O I 51 I 44 I 330
50 - 100 1 0.001 0.(;00 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O 1 O I O 1 O I O

100 - 500 I 0.00 I 0.000 1 O I 0.000 1 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I O
500 - 10{)0 I 0.00 I 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I O

'F IODO I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O I O
T OT AL I 89.941 100.000 1 6 1 100.000 1 19.B8 1 22.104 13.80 15.344 I 14 I O I 51 I 63 I 560

AFONSO CLAUDIO SETOR 66 CUlTURAS l/li , 1// E 1I1

ESTRATOS I A.OCUPADAl ~ A.OCUP I PROP I 1 PROP I AL P I ~ AlP I Al T I I ALT 1 p.oeu I TRAT. IBOV1SUI I AVE SI

O- 10 I bit. 73 1 2.281 , 9 10.843 I 10.4B I 16.197 20.32 31.395 I 26 I O I 331 46 I 530
10 - 50 I 1349.031 47.5« I S3 63.855 1 144.55 I 10.715 293.11 21. 728 I 169 I O ! 676 I 532 1 3001
50 - 1üO I 1290.36 I 45.476 I 20 24.096 I 97.52 I 7.558 177.14 13.728 I Bül 1 I 531 I 140 I 1085

100 - SOO I 133.30 I 4.698 1 1 1.205 I 12.50 I 9.37i 28.00 21.005 I 13 I O I 24 ! O I O
5üO - 1000 I 0.00 I 0.000 1 O I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I O I O 1 O I O 1 O

I t 1000 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I O I O I O 1 O 1 O
,TOTAL 2a3i .~i 1 100.000 I 83 I 100.000 I 265.06 1 9.3~2 518.57 18.276 I 285 I 1 1 1264 I 718 I 4616

----

AFONSQ CLAUDIO SETOR 68 CULTURAS :/1/ , II1 E 1II
-------

ESTRATOS I A.OCUPADAI I. H.OCU~ I PROP I I PRO? I ALP ~ ALP I AL T 1 I ALT I P. Deü 1 TRAT. qüVISUI I A V E 5 I

1 (l - 10 1 145.10 I 3.665 lB 13.954 I 29.91 20.616 1 40.00 27.564 1 51 I O I i>3 I 165 I 1021
I 10 - 50 I 2639.471 66.724 96 7~.419 I 281. 25 10.656 460.85 17.460 I 341 I 2 1 1563 I 1298 I 6800
1 50 - 100 1 813.111 20.555 13 10.078 I 46.04 5.663 89.86 11.052 1 55 I 1 I 282 I 150 1 1065
I 100 - 500 I 358.161 9.(;54 2 1 1.550 1 55.66 15.541 50.82 14.189 l 12 1 O 1 160 1 O I 60
Iseio - 10001 0.00 I 0.000 I o I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 O 1 o 1 o 1 O I o
! t 1000 1 0.00 I O.Cúü o I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O 1 O I o I o 1 {I

lT01ALí 3955.83 j 100.000 1 129 I 100.000 1 412.87 10.437 641.52 16.217 I 459 1 3 I 2068 I 1613 1 6946
L--

AFONSO CLAUDIO SETOR 70 C~LTURAS ://1 , I11 E 1II
r-
I ESTRATOS I A.OCUPADAI I. A.OCU? I PRO? I PROP I AL P I ~ ALP I AL T 1 I ALT I p.Geu I TRAT. 1 BGVIS UI I AVE SI
r-
I (; - 10 1 88.251 2.355 12 1 13.483 1 41.33 46.833 15.85 17.960 I 5'1 I o I 16 I 87 I 6'1~

L ' Lti

I 10 - 50 165\).62 i 44.060 59 1 66.292 1 283.83 17.193 193.34 11.712 i 142 1 o I 8'1<0 I 346 I 2528L..l '

I 5(; - 100 I 909.031 24.262 13 I 14.607 I 132.21 14.544 103.80 11.419 I 59 I 1 I 465 I 91 1 565
I 100 - 500 I 109&.68 I 29.323 5 I 5.616 I 19.36 1. 762 22.99 2.093 I 16 ! o I 371 I 36 1 240
I 500 - 1000: 0.00 I 0.000 I o I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I o I o I o 1 (J

I t 1000 I 0.001 0.(;(;0 I o I O.ooe: I 0.00 0.000 0.00 0.000 1 o I o I o 1 o 1 o
lTOTAL 3746.791 100.(;X I 89 I 100.000 I 476.73 12.724 335.98 8.967 I 269 I I I 1677 I 560 1 3961
I

\



INSTITUTO ~ONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

AFONSO CLAUDIO SETOR 71 CULTURAS :111 • 11I E11/

ESTRATOS I A.OCUPADAl %A.OCuP I PROP I 1 PROP 1 ALP I %ALP I Al 1 I 1 ALT 1 f.Oeu I TRAT. IBOVISUI I AV E SI

O- 10 I 87.831 ~.102 I 12 17.391 I 29.27 33.331 18. a7 I 21. ~BB I 251 OI 351 3Bl 631
10 - 50 I 1404.571 65.605 1 50 72.464 I 297.00 21.145 2~8.43 1 17.6BB I 230 I 1 1 693 I 475 1 6202
50 - 100 I 406.561 la.9~ü 1 6 8.696 I 42.11 1 10.357 1 ~9.37 I 12.143 1 401 O I 207 I 66 I 330
.00 - 500 I 242.001 11.303 I 1 1.449 I 0.24 I 0.100 I ~.8~ I 2.000 1 '3 I O I 123 I O I O
iOO - 1000 I 0.001 0.000 I O 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O I O 1 O

+ 1000 I 0.00 I O.COO I O 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O 1 O I O 1 O I O
r DTA L 1 2140.961 100.00\: I 69 I 100.000 I 36B.62 I 17.217 I 321.51 I 15.017 I 296 I 1 I lúSfi I 579 I 7163

AFONSO -CLAUDIO SETDR 72 CULTURAS :1111 , II1 E //1

ESTRATOS I A.OCUPADAI %A.DeU? I PROP I 1 PRO? I A L P 1 ! ALP I ALT I 1 ALT I P. oeu I TRAT. 1 B o V I SUl 1 AV E SI

o- 10 I 128.861 5.86-9 18 I 24.000 I 63.85 I 49.550 35.20 I 27.317 I 291 O I 45 I 115 1 835
10 - 50 I 1360.1,0 I 61. 952 49 1 65.333 I 481.27 I 35.377 227.98 1 16.758 I 78 I 3. I 506 I 487 I 2801
50 - 100 1 321. B6 I 14.657 5 I 6.667 I 45.98 I 14.286 bS.34 1 20.301 I 10 I O I 151 1 91 I 293

100 - 500 I 384. 7B I 17.523 3 I 4.000 I 45.98 I 11. 95C 60.50 1 15.723 I 7 I o I 106 \ 501 290
50(1 - 1000\ 0.00 I O.WÜ o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 I 0.000 I o I o I o : o I (; 1

+ 1000 I O. (1(11 o ;,r.r, o I 0.000 I O.üo I 0.000 0.00 I 0.000 I o I I) I o I o I o I.vvv

TDTAL 2195.901 10ú.CO~; I 75 I 100.000 I 637.08 I 29.012 389.02 I 17.716 I 124 I ::. i 80S i 743 4219 i

----J

AFm~so CLAUDID SETOR 73 CULTURAS :11/ , /11 E l/I

ESTRATOS I A.OCUPADHI i. A.GCJP I PROP I 1 PROP I AL P I k ALP 1 ALT I %ALT I P.OCU I TRAT. IBOVISUI I A V E SI

o- 10 134.291 6.799 19 23.750 I 47.49 I 35.3M 41.75 31.089 I 74 I O I 15 I 74 1 350
1(; - 50 1413.811 71.:';6 54 67.500 1 315.83 I 22.339 303.59 21.473 I 295 1 2 I 311 1 619 I 3181
50 - 100 I 427.16 I 21. 626 7 I 8.750 I 93.12 I 21.800 84.82 19.857 I 981 1 1 89 I 78 1 350

I 100 - 500 I 0.00 I 0.000 o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 I 0.000 I o I o 1 o I o I (I

i 500 - 1000l O.ÓÕ I o.ooa o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I (I

i + 1000 1 0.00 I 0.000 o I 0.000 i 0.00 I 0.000 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
T o T AL 1975.261 100. (;~:J BO I 100.000 ! 456.44 I 23.108 ~30.16 I 21.777 1 467 I 3 I 415 I 771 I 3881

AFmJSO CLAUDID SETOR 74 CULTURAS :/11 , I11 E l/I

ESTRATOS I A.OCUPADAI %A.DeU? I PROP I 1 PRO? I AL P I ! ALP I ALTil ALT I P.OCU 1 TRAT. 1 Bo VIS UI I AVE5I

o - 10 i 14.4.%\ 3. ~S3 ')/\ 16.529 ! 141.57 97.663 3.39 2.337 i 90 I o 1 13 1 125 776L.V

1(. - 50 i 2550.68 I 70. (:54 S7 71. 901 I 302.98 11.879 1 885.43 34. i 15 \ 434 1 3 I 28: I 776 4472'J

"'1\ - 100 1 813.121 r;.'i "':l'i 13 10.744 I 81.31 10.000 \ 181. 50 22.321 1 56 i 1 I 157 I 197 I 864,",v ~;"r ....,.....". ...

I 1(:0 - 500 I 130.651 ~ 1:"""1 1 0.826 I 2.42 1.852 I 38.72 29.630 I 4 I o I 20 1 15 1 80..i • .,J1J.

~ 5fJü - 10001 0.001 0.000 o 0.000 I 0.00 0.000 I 0.00 0.000 I o I (I I o ! o I (I

\ + 1000 1 0.00 \ O.COO o I 0.000 1 0.00 0.000 1 0.00 0.000 1 (> 1 o I o I o I o
T AL 3639.l.41 100.COO 121 I 100.000 1 528.29 14.516 I 1187.74 32.635 i 584 I 4 1 4~- I 1113 i 6192II ti I li

1

TOTAL DO MUNICIPIO DE AFONSO CLAUDIO

i ESH:ATOS1A.OCUPADAI%A.DCUp IPRGP I lPROPl ALP I 'lALP 1 ALT I lALT lP.OCUITRAT.IBDVISUIIAVE51

\



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROBRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REBIONAL INTEBRADO

TOTAL DO ~UNICIPIO DE AFDNSO CLAUDIO

1 ESTRATOS 1 A.OCUPADAl XA.OCuP 1 PROP I 1 PROP 1 ALP 1 XALP I Al Til ALT I r.Deu 1 TRAT. I BDVIS U liA VE SI

I O- 10 I 4499.31, I 2.921 I 675 11.75B I 1145.73 1 38.800 1 1171.91 1 26.180 I 1918 1 301 1727 1 3845 I 31,706
I 10 - 50 I 62876.70 I 40.625 I 2351 61.852 115087.70 I 23.996 111369.90 I 18.083 I 9829 I 80 I 20831 I 18850 I 141092
I 50 - 100 I 36219.701 23.517 I 517 13.602 I 7580.45 I 20.929 I 4261.64 I 11.766 1 3712 I 27 I 12148 I 3937 1 1,4255
1100 - 500 I 429ó4.00 1 27.896 I 21,8 6.525 1 8585.04 1 19.982 13387.56 I 7.885 I 2975 1 34 1 12820 I 2454 I 21651
1500 - 1000 I 6377.511 4.1(1 1 q 0.237 I 1810.02 I 28.381 I 409.20 I 6.416 1 597 I 5 1 264B 1 253 I 611
I + 1000 1 1076.90 I 0.6Y9 1 1 I 0.026 1 16.94 1 1. 573 I 1,.84 I 0.449 I 4 I O I 18 I 111 28
IT OT AL I 154014.001 100.000 I 3801 1 100.000 131,864.50 I 22.63i 120702.50 I 13.442 1 19035 1 176 I 50192 I 29350 I 242343
L-

\



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

----------_._--------------CULTURAS':/II • 1// E/li
_-.;:;;U):'banº-=-~

ECV 5 UI AVE ~TRAT.I ALi P.OCUAL i4 ALPAL PPiiGF I ~ PRO?

c - 1(;
I 1(\ - 50
: 50 - 100
11(:0 - 500
! 50e - 1000\

+ 1000 I
iTOiAL

b. 60 I

71. 5(: I

57 li {lO;

564.00 i

C.CiO:
O.OCI

b99. 30 i

0.972

e.151
EC.652
c.oco
0.000

100.000

2·1 18.182
4 36.364
1 9.091
4 36.364
O 0.000
O 0.000

11 100.00e:

4.93
20.5:)
3.55

59.00
0.00
0.00

87.9E

n.529
28.671
6.228

10.461
0.000
0.000

12.581

1.60
i.OO
0.00

20.00
0.00
0.00

23.80

26.471
~.7Ç7

0.000
3.546
0.000
C r"',.,,.Vvv

3.403

7
4

34
O
(:

1
1
1
1
Ci
(:

4

o
67

(I

199
O
Ü

266

o
5
O

11
(;

O
16

(;

1:;(:
r.
\I

r

"15(:

ALFREiiD CH~'JES 5ETJii 03 CULTURAS ://1 • 11I E //1

...,-,
JIL'"

66

r
V

13

.407

i
v

r.
V '

39
162

f,(;

P.O:~ TRA7. ~ Q V j 5 UI AVE5

.... ·~i

i .O.J.o.

C.OCÜ

9.434
7.453
5.69:;
" r,,-,,'v, 'v.jl)

20.277

84.00

ALT

113.(;0­
(;.(;0

140.00

O.OúC

27.773
14.710

53.272
32.275

4 ALP

:-1 t,(,
v,vv
{, fI:"
~.l, '.~'J

------------_._-_._--

Al P

57.80
479. (i0
313. (ie

292.00

I f'RO?

13 12.500
Ci C,(;00
Ú C.vüü

17 16.346
~i 54.808
:1' lb.34b

< • •. f ., ~

V. vV\,J

t I·r.<~.
'V ...... ,,'.)

2.306

23.956
r:.194

.. (. ,", ."- f'..~

.1 \IV I .....JV

108.5(:1
1454.00 i
!127. ú(: i

1985. ü~.l

ESTRATOS i A.OCUPA~AI : ~.GCL~ ! PROF

(: - lO

• - - .... 1\ I I
• j ;.; • ..; L ;

---------------

1 1C .... 5ü
: SC - 100

.,; 10(: - 5(1(;

ALFREDü ~ : ".1 ~- ..
L,,:''''l'[:;)

._----------------_._--

----_._------

(,

6372

t',
v

163

a36

6~5

939 '
91
C

2594

'..

...
v

...
V

..,
L

o
5

iG3 f

lOS

707

(, ~Ilitl
v.Vvv

4.947

3.:19
LODO

7.1CJ4
.... - "r':"c:.v\i

." r="'!J. ..... \.o•

~ "":'~ .:.t.
ít\J.vv

bC.CC
C.CO
0.00

314.55

1:,097
12.195
0.000

.... - !"'r..,
i.i.'dUI

2ü.194

21.232

51.1(14~ 1"'j""7 """t·
.1.1.1 .........'

72.60

..,,,::: t::t,
"-i..-.J.";"'i

i~9.5C

._-----------------_._-------------

C.OO
1349.90

"; ~'i"7
I .wLI

ü.53õ

t", ": ;~,~.,.

LL..'J"'''''J

59.677
10.2i5

o.ooe
100.000

c

\ J
.'!

,.
"l,

19

196

111

29.319
9.363

3.912
:;.745

0.000
1(:0.000

595.32 :
O.OO!

6J57.92 i

1864.101
1156.0(: 1

;.

1(, - 50
..l' - 100

: 5(.(: - H:ü(: j

+ 1000 1

ITOTALI

~LFREDD CHAVES CULTüRAS :/11 • /// E l/I urbano - mapa

I '" r" I!
I CU"TRAT.AL T%ALP1. FRüF I AL fESTRATOS I A.OCUPADA! l A.DCUP I PROP

~------------- -----------------------_._---------------_.

..i-,

':

(;

i·

"

f'.'

i\!

r....i·
v

r
'.'

r....
-,

r. ;.,1'.,-,
\:. tJvi,.·

o.O(;ü
{i.OCO

0.(;(1

t'. (,hv.vv

O.Cú0

Ü.OO(:

0.000
0.000

-.~. ~.' '" '
~'.). ;J i) i) i

i' -,,'
V.VV

Ü.Ü(;

0.CO
"'''7 rir
·';'';1 VV

0.00e
(:. O(~~:

C
1
C I

G

~.
'J

C.0Cl

C.Ü{:! Ú.coe

-, r_.~.·

v. VV •

i 1:~. {'0 ;

, ,', ,', (~

T J ')'.'1,) \

., ;.

c - 1ü
1(; - 50
5\~ - iC<j

\



DO~. ~~AN~I-'DE...

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

--------------,----------------------
ALFRED2 CHA'JE5

---------
5E70F; 06 ~ULTURAS :/11 , //1 E1//

------------------,
: Pilap ALP '% ALP AL i I ALi f.oeu TRAT. BoV 5 ti I AVE

--------------- -----------0-.-._----

(; - 10
t0 - 5(1 I

se - 10C; I

;:oe - 5()(: I

; 50C - 10(;(; i

t IGC0. " ,I ;; ...

167.50 !

1587.50 i

1535.b0l
58Ç.66:

O.OOi
c.oo:

3520.26 ;

4,317
40.912
39.575
15.1%
o.~O(;

O.OCO

63
~1

5
c
C

114

21. 930
55.263
18.421
4.386
0.000
0.000

iDO.OCü

93.40
376.36
148.16
48.6&
0.00
C.OC

666.62

SS.7bl
23.706
9.650
8.256
0.000 i

0.000
li.i5('

2~.80

117.se
85.52
19.B4
0.00
0.00

244.66

13.015
7.402
5.569
3.365
0.000
0.0(;(;
6.3ú5

45
186
70
19
o
o.,,,..,

·.u......

(l

D
o
o
(I

t,
V

"1''''......
1064
1188
433

o
o

i71i

69
433
191
66

(I

o
759

85:
2à6;
103;
44;

(
r
~

------------,-------------------
SETOR C7 CUL7URAS :/1/ , /11 E 1//

--------------

---,------ ._------------- --------_.---
I PROl' ALT P.G::U I TRA~. i & D V S U

---------,---------

7~

64 -:
r,-'

c
... 'f.-.,"'"'
i..:. ..... J-

ü
(;

46,3

96
7.260
5.557
6.435
t.~Oü

6.ÚÜü

6.1e:

ih.OC:
47.0(;
(;.00
c'.ce

2;:; .5(;

-3.3ü
173.50

D,O(;(·

9.863
9.672

15.3Üb
35.2i319.40

O.OD

65~.4(:

437.50
li~.5ü

72.004.587

.::: ::; .....
J..J"./1b

9 6.257
7S 4 71.560
17

t:
'"

1.230
53.~37

t, t. t·. !
V. \1". i

55.0(: I

~ lOCO O.DO; 0.GG~

~ AL i 4:7:.~0: ~ú0.000

o- iü

: 5üü - 1(;(;(:;

~----------------------------------------------------------,-----

--------------------------------
,-' ......... -
t...~~',:t.:- ~JLT~RAS :/// , l/I E lii

,--------------------------

---------------,---
~ I·'-r
• "Li P. Deli T~A j • j E GV I 5 U I ~ VE :._-----------,-----

r,
v

156
i6C:~

946
145
85

117
(:

O
364

(:

74
892
473
50::

(:

Ü f

r
v

Ó
r ,

"

..,.
l ....'

~ it 1
• J •

296

~.937 I

4.24!.

3.834
0.000
C.OOO

1 ";\J..vv

3õ.50
59~'50

ú.00
165.5(·

0.00C
O.OCO
9.566

.. r- ",,-,
il).",!CC

15.294
9.15::

6.50

"'r ::l
l..J.""V

f A":" =r,
i~ ...Ja~\:

396.0(:
------------------------------------

li.~S;

C.OOO

16.583

6.414
63.636

10C.000

o

"

1. ......... ., \

13 d
t;'
iV
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ü.001
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i"'t-- r./,;
710. \/\i j
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; ~;[; - 1;;(;(, i

! + l:)üe

-------------_._------------
:-~'"':" .. r. ..~
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h "L.I F.C:U 5 U
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"
r
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v
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4.0C,
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1', r,,".!
\'. v'.'V
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SC:iüR 11 CULTURAS :/11 , I11 E I/I

---------------------
i t5~F.AjJS i A.aCliFADA 1 I. A. GCUP I FRGP 1 FROP ALF %ALP ti l T %ALT I F.oeu TRAT. &OV SUl AVE

I I U

c . lü
!O - 50
50 - 10(;

I 10(: - 5~;0

- 1000:
;. 1(:0(:

r A'-

5. (;01
1(:93.90 I

1443.501
1997 .VO I

O.to i

O. (:0 i

0.110
24.0'18
31.799
43.993
0.000
ú. (;(;(;

lúO.v00

1
34
19
15
o

1.449
49.275
2i.536
21. 739
(;.000
o,oce
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

:JLTURA5 :/11 , i/I E /1/
------------------------- --------------------
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTE6RADO

DOMIN60S MARTINS SETOR 06 CUlTURAS :/11 , I11 E111
r-
I ESTRATOS I A.OCUPADAI XA.OCUP \ PRO? I 1 PRO? I Al P I '% N..P 1 ALT 1 1 AlT I P.oeu I TRAT. I i OV I SUl 1 AVE SI
i
I O- 10 I lb.501 0.309 I 4 I 3.390 I 7.70 1 46.667 5.60 I 33.939 I 14 I O \ O I 6 I 19702
I 10 - 50 I 2076.50 I 3B.930 \ 75 \ 63.559 I 325.00 I 15.b51 432.80 I 20.843 I 414 I 4 I 288 I 661 \ 11113
I 50 - 100 I 2058.50\ 3B.592 I 30 I 25.424 I 194.70 I 9.458 295.00 I 14.331 \ 180 I 2 I 235 I 320 1 2270
1100 - 500 \ 1182.50 I 22.169 I 9 I 7.6T1 I 65.00 I 5.497 93.00 I 7.865 I 55 \ O I 74 I 111 I 10541
1500 - 1000 I 0.00 I 0.000 I O I 0.000 1 0.00 I 0.000 0.00 I 0.000 I O I

" I
O I

" I O
I + 1000 I 0.00 I 0.000 I O I 0.000 I 0.00 \ 0.000 I 0.00 I 0.000 I

" I
O 1 O I O I O

ITDTALI 5334.00 I 100.000 I 118 I 100.000 I 592.40 I 11.106 I 826.40 \ 15.493 I 663 I 6 I 597 I 1098 I 4362b
L-

DOMINSOS ~ARTINS SETOR 08 CULTURAS :/11 , 111 E I1I
r-
I ESTRATOS I A.OCUPADAI XA.OCUP I PROP I 1 PRO? I ALP I '% ALP I ALT I 1 ALT I P.Deu I TRAT. liOVISUI I AV E SI

O- 10 I 70.001 1.884 \ 12 I 11.765 I 26.00 I 37.143 1 10.50 I 15.000 I bOI O I 24 \ 371 B5b ,I
10 - 50 1 1876.00 I 50.498 I 72 I 70.588 I 530.70 1 26. 289 I 213.80 I 11.397 1 502 I O I 246 I 537 I 19150 I

I 50 - 100 I 671.50 I 18.075 I 10 I 9.804 I 107.00 I 15.935 \ 48.00 I 7.148 I 57 I 1 I "83 I 106 I 648 I

1100 - 500 I 1097.50 I 29.542 \ 8 I 7.843 I Q7.50 I 6.884 I 52.00 I 4. 'T38 I 122 1 3 I 266 I 50 I 201188 1
1500 - 10001 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O \ OI O I Ó I
I + 1000 I 0.00 I 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O I O I (I I
ITOTALI 3715.00 I 100.vOO I 102 I 100.000 I 761.20 I 20.490 I 324.30 I 8.729 I 741 I 4 I 619 I 730 I 221842 I

L-

DOMINGOS !'IARTI NS SETOR 09 CULTURAS :111 • II1 E II1

I ESTRATOS I A.OCUPADAl h A.GCUP I PROP I I PROP I ALP I ~ AlP 1 Al T I 1 ALI I P.Deu I TRAT. \ BDV\ SUl I AVE SI

O- 10 I 63.501 4.\m I 10 I lB.182 I 15.00 I 23.622 I 11.50 I lB.ll0 1 46 I O I O 1 46 1 465
10 - 50 I 985.00 I 63.161 I 41 I 14.546 I 168.50 I 17.107 I B2.50 I 8.376 I 235 \ O I 189 I 305 I 212251

I 50 - 100 1 127.00 I 8.144 I 2 I 3.636 I 6.00 I 4.724 \ 4.00 I 3.150 I 9 I O I 10 I 111 80060
1100 - 500 I 384.00 I 24.623 \ 2 I 3.636 I 22.50 \ 5.859 I 12.00 I 3.125 1 10 I O I 118 I 17 I 150
1500 - 10001 0.00\ 0.000 I OI 0.000 I 0.00 I 0.000 \ 0.00 I 0.000 I O \ O I O \ O I O
I + 1000 I 0.00 I 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O I O I {I

\TOTAL I 1559.50 I 100.(;00 I 55 I 100.000 I 212.00 I 13.594 I 110.00 I 7.054 I 300 I O I 317 I 379 I 292926
L-

DOMlNEOS !'IARTHIS SETOR 12 CULTURAS ://1 • 11/ E1II

I ESTRATOS I A.OCUPADAl h A.OCUP I PROP I 1 PRO? I Al P I k AlP I Al 1 1 1 ALl 1 P.OCU I TRA1. I BOV I SUl I AVE SI

O- 10 I 188.70 I 7.655 I 28 I 32.184 I 34.10 1 18.071 I 35.70 I lB.919 I 87 I O I (I I 62 I 23593
10 - 50 I 1351.001 54.903 1 49 I 56.322 I 176.20 I 13.042 I 140.90 I 10.429 I 252 I (I I 20 I 359 I 74312

I 50 - 100 1 345.00 I 13.995 I 6 I 6.897 I 18.20 I 5.275 I 20.00 i 5.797 I 42 I O1 9 I 60 I 506ú
1100 - 500 I 580. 5v 1 23.~48 I 4 I 4.598 1 122.50 I 21.103 I 31.70 I 5.461 1 84 1 O I 24 I 321 I 7'i
i 500 - 10001 0.00 I O.vOO I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I (I I (I I O I O
I + 1000 1 0.001 0.000 I O 1 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I (I I O I O I O
lTOTALI 2465.201 100.000 I 67 I 100.000 I 351.00 I 14.238 I 228.30 I 9.261 I 465 I O I 531 802 I 103044
L-

\
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INSTITUTO ~DNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DQMINGOS MRTIII5 SETOR 30 CULTURAS ://1 , 11I E II1

I ESTRATOS I A.OCUPADAI %A.O~JP I PROP I 1 PROP \ AL f' I '1 ALP I Al T \ 1 ALT I P. Deu I TRAT. I B o V \ SUl 1 AVE 5 I

o - 10 I 118.30 I 2.m \ lq \ 23.~57 \ 36.30 I 30.6B5 60.30 I 50.972 I ~6 I 1 \ 74 I 90 I 4b5
10 - 50 I 723.001 17.321 I 30 I 37.037 I 131.50 I 18.1BB 177.50 \ 24.551 \ 102 \ o \ 176 I 224 \ 951

I 50 - 100 \ 1293.40 I 30.966 I 18 \ 22.222 I 127.50 \ 9.85B 192.50 I 14.~B3 I 106 I o I 295 1 244 \ 965
1100 - 500 I 2039.50 I 4B.8bO I 1~ I 17.284 I lQ7.5O \ 9.684 189.50 I 9.291 \ 143 \ 3 I 405 I 187 I 629
1500 - 1000 I 0.00 I 0.000 I o I 0.000 I O. (Xl \ 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o 1 o 1 o I o
I .. 1000 I 0.00 I 0.000 \ o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
!TDTAL I 4174.20 I 100.000 I 81 I 100.000 I 492.80 I 11.806 I 619.80 I 14.848 I 397 I 4 I 950 I 745 I 3010
!

DOMINGOS I'IARTINS SETOR 31 CULTURAS :/71 , 111 E I11
r-
I ESTRATOS I A.OCUPADAl x A.OCUP I PROP I 1 PROP I ALP I '1 ALP I ti l T I 1 ALT I P.OCU I TRAT. IBOVISUI1AIJESI

o - 10 1 147.701 3.673 I 26 I 20.313 I 29.20 \' 19.770 99.50 I 67.3bó I 45 I o I 38\ 131 I 944
10 - 50 I 2232. BO I 55.520 I Bl I 63.281 I 156.50 1 7.009 585.50 1 26.223 I 238 1 O I 273 1 619 I 396b

I 50 - 100 I 1418.10 I 35.262 1 19 1 14.844 I 71.50 I 5.042 I 215.00 1 15.161 I 85 I 1 I 250 I 212 I 970
1100 - 500 I 223.00 I 5.545 I 2 I 1.563 I 9.00 \ 4.036 1 17.00 I 7.623 1 7 I o \ 13 I 12 \ ao
1500 - 10001 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 1 0.000 I o I o 1 o I o I o
I + 1000 \ 0.00\ 0.000 I o 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 \ o \ o 1 o 1 o I o
ITOTAlI 4021.60 I 100.('00 I 126 I 100.000 I 2&6.20 I b.619 I 917.00 1 22.802 1 375 I 1 I 574 , 974 I 5%0
I

DOKIN60S I'lARTI 115 SETOR 32 C~~TURAS :/11 , I/I E I/I
r-
I ESTRAlOS I A.OCUPADA 1 Z A. ilCilP 1 PROP 1 7. FROP \ Al P 1 1 ALP 1 A l 1 I 1 ALT I P.OCU 1 TRAT. 1~OVI5UIIAVE51
r-
I o - 10 I 128.QO\ 2.197 I 15 \ 9.091 1 22.70 \ 17.734 58.30 I 45.547 I 41 \ o I 391 116 I 652
! 10 - 50 I 3157.50 I 54.194 I 119 \ 72.121 1 271.75 I B.60b 682.50 I 21.615 1 391 I 111 498 , 1307 I 5281
I 50 - 100 I 1776. ao I 30.496 1 26 I 15.758 I 97.00 \ 5.459 179.50 1 10.102 , 113 1 2 \ 303 1 306 I 1765
1100 - 500 1 764.00\ 13.113 I 5 1 3.030 \ 14.00 I 1.832 44.00 I 5.759 \ 39 I 2 I 141 I 52\ 47B
1500 - 10001 0.00 I 0.000 1 o I 0.000 I 0.00 , 0.000 0.00 1 0.000 1 o 1 o \ o 1 o 1 o
1 + 1000 I 0.001 0.'>00 1 o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 1 0.000 \ o \ o I o , o , o
iTOTALI 5826.30 , 100.000 1 165 \ 100.000 I 405.45 1 6.959 964.30 I 16.551 1 584 , 15 I q81 I 1811 , 8176
1

DOMINGOS 1'lARTI HS SETOR 33 'CULTURAS :111 , /11 E //f
r-
I ESTRATOS I A.OCUPADA' h A.OCUP 1 PROP I 1. PROP , Al P I 1 ALP , Al T I 1. AL1 1 P.oeu I iRAT. qOVISUIIAVES'
r-
I o - 10 1 7.20 I b.('40 I 2 1 bé.667 I 1.00 I 13.859 5.50 7b.389 I 6 , o I o 1 7 I 58
I 10 - 50 I 0.00 I 0.(100 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 1 o I o I o , o I o
I 50 - 100 I 0.00 I 0.000 I o 1 0.000 1 0.00 , 0.000 0.00 0.000 I o I (I t o \ o I o
1100 - 5ClQ I 112.00 I 93.%0 I 1 I 33.333 I 10.00 I 8.929 32.00 25.571 I 12 1 1 I 5 I 20 , 100
1500 - 1000 I 0.00 I 0.000 \ o I 0.000 I 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I o I o I o I o I o
I + 1000 I 0.00\ O.vOO I o I 0.000 \ 0.00 I 0.000 0.00 0.000 I o \ o I o 1 o I o
ITOTAlI 119.201 10~.éOO , 3 I 100.000 I 11.00 I 9.22B 37.50 31.460 I 18 I 1 I 5 1 27 I 158
L-

\
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

-----------------
VJAN~ SETOR 26 ~wLiURAS :/// , 1// [ lii
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DCiS

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CJLTU~AS :/// • 111 E 1I1
--------------------
i ESTRATOS I A.QCUFAD~; ~ A.GCUP I PRGP I FROF Al P i:, L T : ALi P•m:u TRAT. I BG V I 5 li I I A \I f

------------------_.
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO
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SA:-"'ITOS

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

~U~AtARJ SETDR 01
----------..---

~JlTURAS :111 , I11 E l/I
--------------------------

t FRO? I 11 l P 4 ALF Al T 2. ALT F.oeu TRAi. b UV 5 UI AVES

le - 50
50 - 100

: 100 - SOü I
1500 - 10001
I + 1000 I
lTDTAll

2i9. 58 i

1~4b.Cbl

EE<8.1~1

4290.21 i

614.68 I
0.001

7371,.67 !

3.113
16.253
12.(I4~

58.256
íi.335
C.OOO

100.000

35
52
13
20
1
()

121

26.926
42.975
10.744 I
16.529 I
0.B26 I
0.000 I

100.000 t

50.55
188.40
30.98

311.31
99.22
0.00

680.49

22fC~O

13.997
3.4B8
7.246

16.142
0.000
9.227

49.79
2l5.79
49.61

121.21
9.68
0.00

476.(18

21.689
1ll.260
5.586
2.621
1.575
0.000
6.456

175
54

5
O

437

(;

O
1
9
1
O

11

100
6a6
343

1707
329

o
3165

459
110
112
105

4

O
790

295:
1761.,._ ...
"Ir::
565

(J

o
5687

------------------ ._----- -----

6URAF'ARI SETOR 55 CULTURAS :/1/ , Ili E/li

EST~AiOS 1 A.OCUPADAI I A.OCUP 1PRGP I PRCP AL? '% ALP ALT 12.ALT P.GCU TR~T. EOV 5 Ü lIA VE5-------_._-_._-_._-_._-_.-----
17{,

152~

" 4(;4

'-'

7

19
34

65
84

li5
Ü
r
v

327

7

o

.',
v

24
57

'11::
' • ..J

0.000

1(•• 85(1
v.Dce

11. 880
5.b6127.20

31.00
v.üü

6.92
64.61

12Ç.73
ü.ü00

5.250
0.000

34.274
29.976
l7.82t

0.00

iO.20

.,-"":' ~ ...
L. I...,. c::

163.02
85.6621.2i2

16.182
54.546

G 0.000
O 0,(i0(;

2 6.061

6
18
7

2.221
~O.591

35.562

29.761
54:;.8~1

(l - 10
10 - 50
50 - lel(:

: 5Ü{1 - 1(;001 O.OOi ú.üOO
1000 C.OG1 C.OOO

: i(;(' - 5üü 285.72: 21.326

-------- ---------------------------

3c7DR 60 CULiURAS l/I E j/í
--------------------------------------------_._---------------------

S:' ~!". ...,;:
" il'hJl"--------------_._--

~ L? : l ALF j AL T ; 1 AL~

-------------------- ---------_._--

'."

226,~

,,- , i ,~,

.1,,) J .\)

56 85
(,

::6
31

~ I'" J;:,­
.Li~. J J \..'

B. 927
.":' O:::i
... .;, !..Jii..

10.526
1.Q.93:;
10.909

C.Ú0Üt. (;(;

72.60
160.69
55.05

..,. ~ "" J:;::
-.JJ..L-"",

19.275

~ .... .,.~!

.../1 ....·....d

21.091

51.073

4(:.351

~"',... --i"':'.11

,..~.... ~ ,.
L\,;-..i • .. .,..

154.68
ú.(;D

12E.C:

272.30

I -r-r,
J. ,.,,;C7

1 ~ 4 ~ '1
:. ; I .... ,1

""i :::'·1:'"'vI • .,.P·_·~!

13.dS9

36,I1J
.. i

10

157,,91: 1.,62:
:Jt,b.':l~ i 16.534
629.70l :~,194

; ,., ;..

:'0 - 10(: j

~ .~ .
• 1. '.'Iv' ..J'.".

--------------------_.

--------------------------
E i//

-----------
&; ~': 1 ,.. J -

h !·h~: ' "".Lo I

.. 1,' "T ..,. -..." ~ ..... ~.-:-

h "'I-! ~ r I i..r..lU ! i 1\1'1 ! •
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1==";'..J ...

;. \;._."..
;,~,

":

~65

446
-------------------

~t039

(;.00Ü

2.555 i

i·. ! / ..
V. V\.-'

0.00

46.üS· i 12.026
14/.7j b.Olj7
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"". v\.'1.

.. :: ~,,~..... .,; .......

21. 6l,b
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53:.~ 1

f"'......_-.

L. /'.)'>:'

. ,.. ,' ..~,
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INSTITUTO JONE5 DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

5E1DR 13 ~~LTURAS ://1 , III E 11I
-----_._-----------------

----------------
ESTRATOS 1 A.OCUPADA: ~ A.OeuP I PRO? I : PRO? I ALP I 4 ALP ALT 1 AL'T I F. ceu 1 TRAi. I b oV 5 U I I AVE

L.--. _ -------,--------------

o C.ooo
o I 0.000

25 1 10(,.000 147~

1 i

1
o

.-,
v

21
o I

25
61
o

183
o
(:

269

o
o
ü
(I

o
o
(;

77
31
o
7
o
o

115

2.172
0.000
0.000
5.975 i

27.888
7.979
0.000

17.50
15.00
0.00

10.00
V.OO
0.00

42.50

11. C7b
2.660
0.000

10.558
0.000
0.000
5.710

6.95
5.00
0.00

5e.00
0.00
0.00

61. 95

32.000
C.OOC:
8.0C(;

6C.Oúü

.,..

15
8
o

26.U2
6.623

O.OCO
b!..745
0.000
o.eoo

1(;(). toa

0.001
46C.5(; i

O.CO I

0.00 !

o- 10
I 1(1 - 5(:

50-1001
; 100 - 500 i

(500 - 1(100 I

i + 100C: I

lTGiAL

FUN:JAO SETOR 14 CULTURAS :fll , i/i E /1/.--.------------_._-_._--""------
ESTRATOS I A.acu~ADA; ~ A.Deup I PRap 1 PRD? I ALP I ~ ALP ALTIl ALi p.oeu TRAi. Eo V 5 U1 I AVE

'---._------ --------

; .
v

o
o j

Ü

43
145

Ü
(:

Ü I

...
v

,.,
'-'
t,...ü

(I

.-'v

20A "'-""'1
".li"1

o.ooe
0.0(;(;

39.70ó
16.456

o.cc
0.0C
0.00

13.50
52.üo
,,~ "r
L\.' .....J

C.Doe
Ü. coe I

12.521

14.706
1-'.715 I

11. .1.51
0.000 Iü,ú(;

5.00
46.50
55.75

0.00
(l.DO

it.' ,":,:C'
.lV,.L..J

------_._--

Ü.Cüü
o.eoo
I, {i (.r.
v.V'.i\,}

lÜü.úCD

o
o
o

4 I 16.667
1'3 5l.167 I

i 29.167
O.OcD
O.üoo

4.(:65

0.000

37.777
56.159

10ü.000

o.(;ef
0,(;(1

,.. p,
'V.vV 1

34.{;(d

316.üÜl
4S6.Sü!

(; - 10
1(; - 50 I

50 - 100

\ t 1DOO I

; 5~~(: - 10(;(; I

:TDTAL

: 100 - 500

5~TCr. 16 CULTURAS :fjf , l/i E Jí/._-- ---------_._-_._--
AL P Ã ALF A L T 1 1 tiL'";' P.OCiJ: TRAi. I E oV i 5 U I i AVE

-------

ü

201
45
o
(;

o I

279

o
ü
o

19
249

-------

r~

'.'

(.

...
\.'

ü
o

(;o
o
o

427

47
276

--------

1 ~ ~.:R-. "'::'~ i,:rj
1 "1. w'V '~,h.h 1 \J~l

151.50 14.338

O.Cúü O.OC V.OOO
o.úúú O.ü0 ~.OOO

19.741 43.00 7.414
ú.CDO I D.OO 0.000

O.õü
0.00

114.:0
C.(;(J

425.3ü
c.oco

(].OOO
o
o

6 1~.035 29.5C 54.126
41 71.93(; 341.30 33.426

5i ; lOO,Oúü

C.00' 0.000
CI00 1 ú,oCú

54~ 5(: 1 3.292
1C2t.ü~; 61.67,4
580.~Oj 35.034

-------------------------

1e - 50
50 - 10(;

; 1(lO - 5j{;

:500 - 10(;0 i

TOTAL DO MUNICIPIO DE FUNDA0
-----------

l FRDP ç, LP I. ALP l AL.i TRA7. AVE

3105
11463

1697

(,

to,,,
7"..

219
183

lC(:5~ j
:;=::t;
.L.';,J~

2OB5
1380
3526

r.
v

1
b­.'17

28E I

203

389
916

;.927

11. 550
5.388
1.961

18&.09
135.50

40.(:(;

C.00 I

141.50
582.~2

5.821

26.576
20.169
12.409
3.912
0.560 I

i.70. :,1.
433.14

"7 ::,.
i.........J·;

iÚíj. (;(;

147.10
~017.21

27.Ç~ü

49.873
12.468 I

5.651

196
49 1

34
2

110::.665

16.54D I

lb.S04
33.2b7

553. 5ü i

1339.(;(; !

5043.331
349ú,bC I
6910. 6i!

C-lO
1ü - 50
50 - 1ü('

; 10(; - 5;;0



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

SêiOR O:; CULTURAS :/1/ , II1 E 11I

, C:STRATG5 I A.OCUPADAl I A.OCUP I PROP 1 PROP AL P XALP Al l' 1 ALT I p.Deu TRAT.! BOV I SUl I AVE

--,---.-------- --------

o- 1(;

10 - 50
50 - 10(1

j 100 - SOÜ
l5üO - 1000 I

! T 1000 I

liGTAL

47.00 !
46:,.50 !

127.00 I

764.72 i

645.001
0.Q01

2.274
23.3a9
6.144

36.993
31.201
0.000

10C.COO

6 20.690
16 62.069
2 b.a97
2 b.897
1 3.448
O I 0.000

29 i 100.000

7.50
86.30
12.80
4.84
2.50
C.OO

113.94

15.957
17.849
10.079
0.633
0.388
o.ooe
5.512 l

6.50
81.50
16.50
0.00
0.00
\1.00

104.50

13.830
16.656
12.992
0.000
0.000
0.000
5.055

22
63
9

23
11
O

12ó

o
O
O
Ú I

1
O
1

3
163

16
689
368

Ü

1441

40
78
16
Ú
(I

O
134

6:
15(:(

O
(;

2412

FUNDAD SC:TDR 1(. CULTURAS :11/ , I11 E I/!

-------,---
E5T~ATG5--;

A.DCGrADA: I H.OCJP I PROP %PRGP AL P XALP ,., .. '
t1 L I I %ALT I F.GCU 1 TRAT. I V GV C 'I r

~ li • ! f; VE

I\:

SOi'
6(;i'

45

;,
\/

ü

19:
89

301 (

'H
. "'.lo

157

202
351

O
7:552
'"T('i::::
,,)!,1..J

Ü i

íj

(;

ú

D

---------

66
96

O.Doa
O,DO(:

i.5Úü

S.B01
9.ú28

20.492

O.DO
10.00
32.50

25.00
45.50

ú.Cú
113.ÚG I

O.OOÜ I

5.82J
5.735

14.754
8.569

3&üú

18.00
44.30
12.00

ÚlI(lO

2ÚÚ.ÜC
277.30 1

Ü.CÜÜ
4.052

36.776

10.204
4.0S2

42.8Si

2
5

19
'lI....

B.OCO

2.523 I

10.693
7.446

71.065
~Dú. 000

400.00 i
(;,00i

517.00:

3~35.9üi

~--------------------------'---

: 1(;0 - 5ü{;
i 5üü - lÜü.o I
; + l!jCü I

:7JiALl

ú - lü
; 10 - 50
; 5:) - 100 I

-----------------------
-,'à: .... " ....
r'.JrHJM.J SETOR 11 LU~iURA5 :/11 , /il E Ili (URBANO-CENSO)

E5TKAiGS : A.aCUFHD~) k R.~CUP I PROF I 1 PROP AL P ! 4 ALP AL T I AL1 I P.oeu j TRAT. l B G V \ 5 UI! ~ \1 E

--------------------

(;

(:r.
V

"v

11
J.r

J5

O
O I

74
100

262

"v
O

t,
'.'

r,
"

(;

6
4

(:

c,

"
655.167

5túü0
0.000
0.000

14.286
9.497
C.OOü I

7.00

0.00

8,50
0.00

10.00
0.00

2~.508.613

1. 935
O.OOÜ
ü.OCt:
0.000

26.257
33.469

-----------------

0.00
0.00 I

16.40
23.50
3.00
0.00

2 I 7.692
3.846

O O.coe:
(} C.000

Z6 1DO ~ 000

19 73.077 I

4 15.385i6.136
31. 408
4D.527

O.liOO
0.00:;C.CCI

49.001
&9. Sé i

155.0(; I

493.5ü[

5(; - 11)(;

[; - 1:)

10 - 5(;

; 5(:0 - 10(;üi
i + 1000 I

; i G j li L ;

SETOR 12 CULTURAS :/11 , /11 E lii,--_._--------- ------------------------- ---
ALT ! ALT i P, DeU ; TRA~" \ r, Q v S, 0 i ; ~ V E

------------ --------------------------------
(1 - 1(;

: 1Ü - 50
7~.OOI

926.50i
6ÜS. Dú I

l"j:;-;l '7 (''; I
.t-,..r~"'·l v\, '

694.00:

1.629
19" 101
'''':- ;:..,.~
...... .J...;...;

C.ODe

15

14 i

20.548
~i.945

10.959
19.175
1.37(,

29.50
110.50 l

.. .,.,.... r,t,

.i-vJ;..a1oi IJ

I 36i.0(;

37.34~

11.92i
13.595
5.21(:
C.iiO
0,0('0

17.00
b8.00
19.00
67.5ü

O. C(;
211. 5(;

~H :::i:i
"Jr-..J1J

i. 33~' ]
.,. ili;::
,,; • .1,J..";

~.654

5.764
ü~(;Dü

27
124

'16
6

251

r,
v

(,

'.'

\,.' \

14
t53
208
7'57

o
2~).~9

9
294

,,',":"
J.v ...'

:o;;:::,
.......r.:

947
364

"":-I,~ ­

LiL .... ,~'



I NST I TUTO O O'''.JF-S O[JS SAI..... TCIS ,..... E'..,·EE;

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

FUNDAC SETO~ 01 CULTURAS ://1 , 11/ E l/f
--------

. E5i~ATOS I A.OCUF'ADA: 1 A.OCUP I PROP I : FROP I Al P I : ALP AL1 I ZALi i p.oeu I TRAT. I 6 OU I 5 UI I AVE5

~------------- -------

(; - 10 I

10 - 50
50 - 100

I 100 - 500 I

i 500 - 1000 I

: + 100(; I

iTOTAL

b°"" "l1:: r,,) • .1.""1.

586,46 :

400.00 I
O.OCl
0.00 i

i ,..,.,..-. ,. '1 ~

.1 ... .,)::;,1""·

5.106
47.345
15.258
32.291
0.000 I

0.000
100.000 I

14 32.558
24 55.814
3 b.9i7
;: 4.651
O O.OOÜ
O C.OOO

43 I 10D.OOO

16.75
151.53
21.25
6.CO
0.00 I

0.00
195.53

26.482
25.837
11.243
1. 500
0.000
0.000

15.785 i

25.50
94.84
11.00
4.00
C.OO
0.00

135.34

40.316
16.171
5.820
1.000
0.000
0.000

10.926

43
142
34

Ó

O
O

225

(:

o
O
O
O
o
o

481
241 I
100 I
264 I

O
O I

653 1

I;...
105 I

12
O I

O I
O i

122 I

bO
5618

9ü
Ó
(;

(;

5765

FJi\DAu SETOR ~ CULTURAS ://1 , I/I t I11
---------------------------

ESTRATOS I A.OCUPAD~I I A.üCUP I PRO? I I PROP AL P I 4 ALP A L TI: ALT I P. DeU I TRAi. I B o V I 5 U I I A li E 5

-------

I 1) - 10
10 - 50
50 - 100

; 100 - 50(;
: 5ü(: - 10(JO I

I + 1000
lTD1AL

O. Ü(i!

C r.t·'
.. V\...

378.üC;

C.ÜOÜ
6.614
14.~2i I
79.365
0.000
0.. 000 t

1Dü.üCC

33.333
~3.~~3

o 0.000 I

o ü. 000
3 i IÜü.OCO

0.00 0.000
5.00 20.000
7.00 13.208
E.CiO 2.667
(;.00 I ú.OO(:
c.oo O.fJOü

20.0Ci 5.291

C.M
5.00
2.00
5.00
Ú.OO
C.úO

12.00

o.eoo
20.eOO
3.774
1.667
0.000
C.OOO

o 1

5

l\
v

o

ü
o I
r.
V

1.
(I
r-,
v

o i
o !

24 i

S0 I
r.
V

O
104

o i

7 1

a ;
(\ ;
v •

o ;
O j

15 i

r,
1.'

5(;

107
r,
v

(;

187

i="UNDAD SETOR ;;7 CULTüRAS :/// , 111 t /J/
~---------------------_._--'

--------------------------

I A.OCUPADA: l Á.õCUF I PRO? I I rfiúP I Al P ! 4 ALP

5

1",.,
41.

55(:
420

o
(;

1097o 859 144
o ú (I

ü O I 18 I

O 215 61
O 2a5 I 36
O 359 29
O I O O

: iRAi. : BG'~ i 5 UI I A\' ES

o
O

41

4.940
0.000

2.853
0.000

22.i2i r
7.501 I

4.017

I I ~LT I P.OCU

20.00
0.00

7.50
43.68
26.84

98.02

I Al T

25.121
13.522
4.066 I
0.00(;
0.000 I

14.ü16

39.394

0.00
0.00

~- .... "":
LJ\j.iL

13.00
146.28
90.34
28.50

0.000

17.949 I

48.71B I
23.077 I

10.256
0.000

7
19
9
4
(;

o
ó.{iüO
0.000

1. 663 I
29.345
33.669
35.322

100.000

0.00 I
0.00 I

iüO. 90!

33.001
582.30 I

668.101

L..-- _

I ESTRATOS
r--
I o- 10
1 10 - 50
I 50 - 100
1100 - 500
1500 - 1000 I

i + 1000 I
:TDTALI

FUNDAD 5t:TOR 05 CULTURAS :/11 , Ilf E il/

--- -------------
I E5;RA~JS I A.OCUPA~Ai l A.OCUP i FRG? I Z PROP) AL F k ALP I AL T ! A~T 1 PI DeU ; TRAi. ~ i j V I 5 UI; ~ V E 5

---------

\!

r,
\!

16(;

22(;
v '

7a

27

r,
~,

162

757

V !

.­
v

,
v

(1

(.

29
(;

r < .•,";"
WI ..;\1.,)

ü.00(;
c.cc:)
0.762

27.775 1

G.(;(;

2.5(;

9.00

Ú,C0
42.5ü

17.CO
14 'c:e

7.6(;5
(;.00ü
o.oú~

18.507
ir: P1i
.1- ..... ! .. J,

3.285

50.CúO
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

TOTAL DO MUNICIPIO DE DOMINGOS MARTINS
r--
I ESTRATOS I A.OCUPADAI k A.~:UP 1 PROP I 1 PROP I ALP I 1 ALP I Al Til ALT I P.OCU I TRAT. 1 BOVI 5 UI I A Y E SI

I
I

I
I

I •
1

I

I

5 I 432 I 1700 I 198317
84 I 6992 I 12656 I 931262
65 I 5714 I 4853 I 916357
47 I 6645 I 2527 I 417576
2 1 204 I 70 I 80
O I O I O I O

203 1 19987 I 21806 12463590

41.119 I 1228 I
17. 111 I 6564 I
11.448 I 2584 I
B.566 1 1528 I

22.807 I 165 I
0.000 I O I

13.714 I 12069 I

19.257 I 1070.85
12.195 I 7656.29
7.875 I 3652.00 1
4.303 I 2686.54 I

9.649 I 260.00 I

0.000 I 0.00 I

8.B66 115325.70 I

2.330 I 449 I 16.526 I 501.50 1
40.639 I 1602 I 58.962 I 5456.67 I
26.546 I 457 I 16.820 I 2512.30 1
28.664 I 207 I 7.619 I 1349.44 I
1.020 I 2 I 0.074 I 110.00 I

0.000 I O I 0.000 I 0.00 I

100.000 I 2717 I 100.000 I 9929.91 I

o- 10 I 2604.301
10 - 50 1 44744.801

1 50 - 100 I 31901. 30 I
1100 - 500 I 31361.801
1500 - 1000 I 1140.00 I
I t 1000 I 0.00 I

lT OT AL I 111752.001L.. -,-- ---l

\



INSTITUTO JONE5 DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO
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